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D I A R I O R E P U B L I C A N O 
i d m i a n t r s d ó a y Tallerar ESC'JDILLERS BLAHCHS, 3 bis.—Telé». 630̂ ,—Adibc*» y 9asrr*KÍ~w PLAZA REAL. I 

-•••.-«r •- i ^ , . . . M f i . m r w - r - . - , ^ ^ l m - ¡r-, • 

SASTO D8I. DIA. — Nira. Sra. ool etn'» y aun Dionisio 
SANTO DE MASAriA. - SUllOS i-.a 'C 8C . • O j l . Vlet-iry Dui.lsl 

Bale el Sol a las íHñ mana na. — Púnose a Uta BVO tarde. — Sela la Luaa a la ríe tarde. — Púnese a las 11*43 nocho 

Los qne vivís condenadas a la Inmsvüidai!, esclavizados per (I exceso 
de ACIDO ÚRICO qne envcRena vuesira sangre - los ^ue paíecíis 
ataques de Renma, Ceta, Arenillas, etc. - sin reparar, r«ur r i í al pode
res» ÜROHIt, preparado completamcate (nocuo y que !a elencls 

prsdatné como ei más etlcax de ios compuestos nntiúr^css. 

««•ta: UJrasttt.im VINAS, dar!», TI - Ccatroa «I» etne<;i!:c¡>s y larwHc!»». 

aiEíf o. n m w . . . 

L E I N T E R E S A , P U E S , 

conocer las ventajosas condiciones 
que la casa I Z A B U , ofrece con el 

OOreCURSO-VEfsVA da ROLLOS 
que ha organizado. 
IMPOUTANTES PREMKiS 

F A C I L I D A D E S D E P A G Ü 
Más detalles: P.° 0:-aeia, 35. T . 1890 A 
Sucursa l : Buensuceso, 5. T . 4343 A 

13 r. Mas. 
Durány B s, 14; de ! 1 « 4. 

P U E Q A N T E — E S T O M A C A L — A H l ' m S K V I O S O 
1 aboraiorio Bcrrell, Asalto, 52, '. arcrtona 

D E V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 

enferrr.edadsa de la p ie l y da ice fi^sa"®» 
genitales. ConsnHR de 11 y media a 1 y de 
0 a 7. Calle Ta¡:e- a ú s i e r o 29, eutreauaiQi 

C o m p r e V d -
Aiirodín hM.^nio Desde 4-50 kc. 
UiiH:.ai3pji'<„spiira¡rrleartDrP8 > 08I)udu 
Tubas fcoiun 1 lr5 metro relucr-

xm para Idem » oTB <• 
lrr¡iradores compietoa. cf.nicvis . •• aTS « „ • ennai , * B1— j 
¡•(•ras Ce goutn ,. ,,^0 1 
TonuouiMroavanlcosp'irsrtehre » l'jo » 
WWK»a<!'*jpWia:nr»bt'emiie6. o 0*90 t 
chupudorp-o p.itrpt.";;( áoreB . o n-ao » 
Apiijns para uivcccion<^ . . » n-a) v 
J« Wncas yfeteroa l,«..r para fd. . » 1-— » 
Calor!.eros<tegorja-¿lrtri:saKi¡a. a s*— „. 
MlS.!'„ír5íJll"'ns l18r,lcsnia aprecios de fatjrica. 

y «nal l 'n se ivTurpcelnnhnaim'iHna, ele. cómo 
fajas, bragueros y demás aparatos ortowéaico.-. 

Xo«Jo b u e n o , d- i I r r m e l o r a b l s c a l i d a d 
y" taiaft b a r a t o ctcie nckd?«. «an l a 

OrlBpSÜía Eígffl308 Í8 oeL?£T 
J A I M E I , - 1 4 . D 

Hombres y Casadas 
deben leer. Antes en el lecho conyugal 
y O a s p u é s . L i b r e r í a López , Han ib í a del 
Centro, n ú m e r o 20. 

f ! . V ^ e ^ a a u « G R A J E A S R U S A S R O V I S O L F F 
•DI«z afiar d e é x i t o c r a c i e n l e l T r a t a m i e n t o o r d i n a r i o IS d n» 

Desconlle de telo p.-iWuctft Irritante para su estómago y conducto uretral 
9e remiten por correo cerUilcado eoatra envío ¿e ptas-a 

S E Q A L Á . B A M B C A O E L.AS K l u O I Í E a . n í i m . 14 - B A n c e t . O I W A 
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E l « C o n s o r c i o d e I m p o r t a d o r e s 

d e A t a d o r a s d e B a r c e l o n a » of rece . -mm E ME 
D i s p o n i b l e s p a r a e n t r e g a r e n e l a c t o , q u e c e d e r á a l o s 

c o n s u m i d o r e s a l p r e c i o d e 

125 pesetas docena regular 
L a s s e i s p u l g a d a s a n c h o . L a s d e m á s d i m e n s i o n e s a p r e c i o s 

p r o p o r c i o n a l e s 

O ^ I c m R S : P l a z a d e S a n t a ñ n a . 4 , 2 . ° 

( E d l c ío del Fomen to del T r a b a j o N a o l o n a l ) 

i r a : 

COLEGIO OFiei f lL D E Ff lRMfieEUTieOS 
! D E L f l PROUIMCIH D E Bf lReELOIl f l 
, Farmacias ds ssrviclo permanente para la preseits sinm 

a n a 
T U R N O N Ú M E R O -1 

J . O r a u Ferreraa , Boquer l a , 4 7 . — E n r i q u e Poch Felxas. Pr incesa, 39. 
J . V i d a l VinardeU, K n c u d i l l e r » . 6 1 . — M . Vilá . Aroo Tea t ro . 24. — J o s é B a -
dosa, Plaza Nueva, 3. — T « o d o r o Roca, Ba ja San Pedro, 1 7 . — Ignac io B o -
flll. Plaza San A g u t U n Viejo , 1 1 . : — J o s é Morera , Paseo San Juan , 3.—Joa
q u í n M o r e l l ó , Puer ta del Ange l , 21 y 23. — Ja ime Uoms, Doctor D o u , 0 . — 
Javier de Nocolau. San Pablo, 1 1 2 . — T o m á s Masl lorens , Rosal , 28. — A n 
t o n i o Te iz idd , H a m o , 04. — Ricardo P u i g Tr i a t anT , Fer land ina , 39 .— B a l 
tasar B a t a l l é , Consejo de Ciento, 2 5 3 . — J o s é T e r r l c a b r U Provenza, 226.— 
A n t o n i o Ribal ta , Rambla de C a t a l u ñ a , 4 4 . — H a u r i o i o O r n ó l a , Paseo de 
Orac ia , 59. — Mar i ano Miseracbs, L a u r i a , 5 3 . — r A n d r é s P u i g o r i o l , M a l l o r 
ca, 3 1 2 . — R a m ú n F o r t u n y , Plaza T e t u á n , 15. — J o s é E s c a r ó , B r ü c h , 30 .— 
J o s é M.« Roca, A r a g ó n , 395. — Diego T u t x ó , San Salvador, 1 2 5 . — Pedro 
D e n o v é , Rambla de San J o s é , 6'. — E n r i q u e Luanoo , Diagona l , 440.—Ram'5n 
B a r t o m e u , T a l l e r a 8 1 . — Manuel Juanola , M e n é n d e z Pelayo, 121 . — Junn 
Carnadas , S a l m e r ó n , 193. 

SANS, HOSTAFRANCHS 
Esteban Masclans, Sans, 2. — R. P i f a r r é , Va l l e sp i r , 2 8 . — V . P a g é s , 

Sana. 234. — A . G ü e l l , San Roque, 28. 
BARCELONETA 

F lo renc io Coma, Maquin i s ta , 9. 
SAN M A R T I N (Parte baj 

Al f r edo Socasau, Rbla . T r i u n í o , 7 . — J o s é S a r a ñ a n a . S. Juan Mal t a , 3 1 . 
SAN M A R T I N (Par te a l t a ) 

J u a n Sala, Ma l lo rca . 554. — A n t o n i o Mi n i s t r a ! , Glot , 114. 
SAN ANDRES 

Anse lmo G u i n a r t , San A n d r é s , 306. — L u i s Gifre , San A n d r é s . 2 6 0 . — 
J o s é Cot, San A n d r é s , 149. 

HORTA 
A ó m u l o L a p o r t a , H o r t a , 40. 

LAS OORT8 
Ja ime M a r e é , Soáá, 1. 

LA SAGRERA 
J o s é C i v i l , Sagrera. 84. 

V I A S U R I N A R I A S - M A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
Cura radical de la B leno r r ag i a c r ó n i c a :—. T r a t a m i e n t o exclus ivo 
CONDE D E L A S A L T O , 18 — Fest ivos, de 9 a 1 y de 7 a 8 noche. 

T 7 " - í q c 3 T T - t - » - i i - » * ü - r ^ - i Q e s Sffllis. Dr. J. Riera, ex interDopor 
V ±CXtSS ± J J . i c t . L jLc^C» opo i idón del Hospital Clínico. -

auna. 55; de 5 a 7 No se perciben honorarios hasta después de la curación 

P O 

« C A T A L U Ñ A fi^aO- -t5S7-2r9rt 

E l o c u e n t e s v e n t a j a s 

d e e s t e g r a n e s t a b l e - ¡ ] 

c i m i e n t o d e c o n s u m o I 

/ . ' En an sol-' v magnifico local 
encuentra i.sleJ todo ¡o q e neoesiu 
para su co i a ? mesa. 

2.' A todns horas puede comprar 
carnes, pescados y verduras irtfpro-
í hablemente sanas ¡- ¡rescás. 

En t->ia cla& de artículos s 
calidades son .n^uper^Lles. 

4.'. Tiene usl d I j más sólida ga-
ranlla de cr ictil id en el pes >. 

ó.' Paga precios regalador'S. lo 
más econúmtoos positle, sin úfsme: «• 
oim. ento de la calidad. 

6. ' fía la ust- d amabl.'idad f buen 
servicio. 

7. ' Si es B-led socio adjunto, re-
saeht en gran ¡arte el problema del 
oosle de la vi Ja. 

8. ' Síes asled socio activo, parlt 
cipa sted ademas de todas las otras 
ve tajas de U Caja utua P pular ; 
entra en hs rep.>rt.s de beiiejk ios. 

1 
Bcias de w i m m ' 
D l 8 a 2 ! Í 2 4 3 l - 3 í i i f 2 S t i I « , l l 8 l 2 ! 

Antlsérnlco Marti. B 
ún ico que 1« curt »" 
baflo. Véndese en « x » 
las farmacias y P»r'1' 
meato, I T . Barceloi* 

L a s r u i n a s d e m ! c o n u e n r o 
D a v e a U an es ta AdaatBtatraoi 
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H E I I I I f l ( I G H T C I T t L l l 
S l t a a d o í r n t e i te n t a c ¡ 6 j tfs Caldas i » l - J a v a ü a ( p M i k 

Aguas minero-medic ina les , t e r m a l e » de €0», bloarbonatadas, a í o a l l n a a , 
Hllcas, tíorvraáaa, s ó d i c a s , s in r i v a l p a r » l a diabetes, g l ieosura . a r i r i U s m a 
en sus m u i í t p i e s ¡ n a n i í e a t a s í o u e s . e u í f r m e d a d e s del a p á r a l o digestivo, h í 
gado, etc. 

Kste grandioso y bermosfsimo Bafnearfo, «rae e s t á rodeado de ( rondo-
ees parquea, b r i nda una « s t a n c i a muy agradable. Habitaciones grandes, c ó 
modas y v e n t i l a d a » . Comedores y caí-" grandiosos. Salones esplendidos y 
•legantes pa ra fiestas y atracciones. Eeimosa capi l la . Alumbrado e l é c t r i 
co. Campos para tennis y o t r o deportes. Garage. T e l é f o n o : Gerona, 108. 

In formes : en la a t l m l u l i l i l i l á i i . Rambta da las F lores . 18, entres—te. 

Dr. O. G A R U L L A T T l T ^ - ^ l ^ í¿ 

H E R N I A m i 

M A L E S S E C R E T O S S ^ T ^ r ^ ^ S . " * 
Tratamientos modernos s in dolor. - Rambla, L l a n o BoqueHa, n ú m e r o , 8, 
t n l r o callo Hosp i ta l y San Pablo . De a a 1 y do 6 a ». Fest ivos , da • • i > 

Vt r R a l l i x e l A P OCUUSTA.-ConsBl tade 10a 12. iVuntoaer,98 Barcelona! 
UTm D d l i e S i e r . Ecoe.'^dcs. CaBede Sana, \ < \ S a n s . - D c S a g 

1Í3« r H f i M D I M P A R T O S eafertne'sdes de la n u í e r 9 nlBos. Paseo de 
r * ' \ - l l M l f l r i n Gracia.45 2 . ' . a . ' L > e I l a l y 5 t l 2 a S . T e : é f o i t e 1S43G. 

(dabie 
N0iu.!rx> 

Édaf len h í s t a las dos da «i 
m a d í u á J d a -

— — — e » e e e i » t e « n e e 

S flS«iaaX m L ^ C a m n a . . l t a M & 
| citt>iM, w h t a — ^ . res* 

• > I tu lin • iti •• ir» m 8<«<sl«llii ni Tin 

número consta 
; ; ^ 5 paginas : 

L A CURACION c ier ta y radical de ta 
be rn i a po r el uso del braguero a o 
puede obtenerse m á s que adoptando 
al nneve aparato eln resorte p rov is to 
de la marav i l losa pelota de compre
s ión sveve de • . QLASER, el a fame-
do sspselansta de P a r í s , 63, boule-
bard Sebastopol. 

Doctor Pierre Bsrb ie r , laureado f e 
la Facul tad de Medicina de P a r í s , ex 
externo ds los bespitalos de P a r í s . 

A pesar de estar sol ici tado en to
das partes, accediendo a las i n s t a » -
c í a s de este p e r i ó d i c o , el o m í n e n l e 
p r b e t i r o se ha decidido, a l fin, a v i s i 
t a m o s rognlarmento . 

Con u n fin h u m a n i t a r i o este e m i -
oente p r á o t i c o , quu se « o m p r o m e é e 
siempre p o r escrito, a p l i c a r á g r a l u t -
lameote sos « p á r a l o s en las s igu iea -
lee poblaciones. 

V A L L S , domingo « Octubre , Hotel 
Eu ropa . 

OASPK, lunes 10, Hotel L a Or ien ta l . 
nuUVTORCLL, martes I I , desde m e 

d i o d í a hasta 7 tarde. Hotel del Centro. 
I G U A L A D A , m i é r c o l e s 12, Ho te l d ü 

Universo. 
8 A B A D E L L , Jueves 13. Ho t . Esparta. 
BARCELOKA, viernes 14, s á b a d o 16 

y domingo 18, desde t ' 3 0 m a ñ a n a has 
t a 9 noche, y el l a ñ e s 17 desde 9 30 
m a ñ a n a hasta 4 tarde, sir iamente. Ho
tel de France, Hbla . Sta. M ó n i e a . 2 1 . 

VtGH, martes 18, de.sde 8 m a ñ a n a 
ba^ta 3'30 Carde. Hote l C o t ó n . 

8 A l t O E L O m , m i é r c o l e s 19, Hote l 
J o s é Goa l . 
• u r n a e t a t a r a « e n t r a l - E m b a n t z o , Cbo-
sldad, Ma t r i z , Relajamiento da ó r g a n e e 

Fol le to (raneo r o n t r a demanda. 

^ 5 

T E A T R O S 
• a i ü A a a n 
s 

ü T V ' t 

maamaamer 
lllreci-ió: E . O l m A n e z . 

aval, etumenge. tarta, a tfes luart» de costra, gtopamateaiai i ftrom» t ^ r y g^eogOmlan « v» t r t a t . i~m d ' a a o c r a , del tnestra 

L A R E V I S T A D E L R O M E A 
Bss—ssslewafetateesssss .—Terete I ss^s I v e s e s al—SeiL Bseasenes éx ta , k . tese sea t i mental en tras setas l « s v t s e M 

Tiaacúa saeta JOSaPia*eeaAAaUA 

E L J A R D I N E T 

L A R E V I S T A 

L ' A M O R I 

R O M E A i 
l » s i t . iLü.lil̂  m ^ . a l s s ü s x - > uiiiiis uminHn ! • n i i w l l a le r t e s i i i i rmmmimmmmm lamegelrtes ebr» Sea Kntn^ uadDixbt Sea Joce[> B C »f i.»?. U mm**%lm<¡ar 1 t i m a éxll L a r * vinca a*! T i l " T i - — | - — a ItéS l a I pewis . -V tmre : ib» •¡.m SU | s m l i n « t ttm B 
l ' a m o r i L a r a v l a t a ttmt Ramaa.-DUous, XmréK. I—naenr t i ttí» K«nec*acl— ser a Bifaata wae l-«8Uanaas la roadaita L a Mlfea a 

A a i BaalSnar, u«> setak d i m i t a en saz» «oaitres. Cal capatac ü i r m Jaias tL ra tc l i t Tatiaa—Kstfi-agaH» a Oom^iaduña. 
r a a a B U B i n 

T £ A T B O D E L A C O M E D I A 
Compaí» caat^ra-aaiyato. — P^aaraactrU. T>re»a r í r rarn. _ Hoy. Urtfe y noette: 

i Q X J ^ S ^ T m I C ^ - A - S T I E I N r E I S , B E N I T A . ! 
jtaum Se meda. — raajanln admusbie. — Dacoraco auevo. 

file:///-llMlflrin
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r 

T I V O L I 
Oían compaDU opereta y zarzuela. Dirección: PBPB VIÑAS. Maestros directores y concertadores: FRANCISCO PALOS 7 FERNANDO OBRADORA 

Tarde, a las tres y media. COLOSAL PROGRAMA. La popular zarzuela en dos actos música del maestra Mlll&n 

£ * • I P A . A . F L C 3 A Z Z X J JL* 
CLARITA PAHHCH y MARÍ ISHÜRH, barítono EMILIO GHBCIfl SOLER 

T los señores Outtart, BeutiB.i, viilss. etc, — ía magistral operetaea tres actos del maestro Usandlzaga 
O O L O I V O R U V A S 

por las prlmerlslmaa tiples 

A i V I P A R O R O i W O y V I R G I N I A B A R O I V A 
el barítono 

M A N U E L , F . C A R B O N E I v I w 
T loa asQorsa Barique Baut, Pepe AcuaTlva, señora Ferrer, ieflorss Oya, Ameníual. OMr», eto.. j coro iraneraL— ffoohe, a las nuera y medlR, 

La zarzuela en dos actos 

por los mismos Intérpretes de la tarde.—La ópera en un aoto del maestro Mascagrnl 

O A V ^ V L L B K M A R U S T I O S I V A . 
C a u s s a d e , S a n t u z z a - B a r o n a , L o l a — R o s a l , T u r i d - d u — G a i * o i a S o l e r , A l ü o 

La zarzuela en un acto y tres cuadros, refundición de la ópera ssi b á r b a r o d e Seviuss 

Marcelo Rosal < Emilio García Soler | Enriza Beat 
Almarlva Fígaro Don Basilio 

Mary Isaora 
Roslna 

HaCaoa. tarde, a prsclos 
por primera v e> en este Teatro 
Li«a a o l o n d r l n a a . por loi 

Se despacha eacoatadurta. 
IBHBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBI 

1 o l v i d o , cantanda 
IO CASAMAYOB a 

BBBBBHBn 

G R A N C A F E R E S T A U R A N T T I V O L I 
Onnttmm c o n c l a r t o a t o d o a l o a d i a s l a r d a y n o a h a o o r a l r a n o m b r a d o O U I N T R T O V I L * . 

económico y esmerado serrlclo a la carta.—HBLAOOS DB TODAS CLASB3. —HORCHATA VALENCIANA.—Semclo de aatomóTlles especial delaoui 
• Precios económicos •—• 

•UBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBUBBBBBBSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBdBBUBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBI 

Oretn. Oompañla, do Za.rz-u.Qla., Oj^ersta y Revlstaa I 
Hoy. domingo, tarde, a las cuatro y media, y noche, a las diez: La grandiosa revista de espectáculo en tros actos y nuoro cuaaroe I 

E L P R I N C I P E C A R N A V A L I 
Triunfo del maestro SERRANO. — Fastuosidad, elegancia.— La zarzuela en un actos y dos cuadros del maestro SERRANO 

L O S L s E O I N T E S I D D E ! C A . S T I X - I L . - A . 
OTaclones al maestro 8KBBANO.-E\lto del colosal ^arltono LUIS ANTON.— Mañana, tardo, a las cinco. TermouU popular: bi P r l n e á n a I 

C a r n a v a l . — Noche, a las dleí: E l P r i n c i p a C a r n a v a l 7 L o a l o o n a a d e C a s t i l l o . 

BBI •BBBBrHBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBinl 

— , G f i r s L T X O a f e d o I V o v e ? c i a d o s 
Hoy noche, monumenl programa de películas. — Todas las noches v lias fo«tlvos. urda r noche, gr»ndes Conciertos por el renombrado taroeM 

T E A T R O P O L . I O R A 

CompaHfa cómica OUELL - JUAREZ - ABQüEBlNO.-aoy, domlnbe, tarde, a las tres y mea'.a. Primera sesión, la comedia en 8 actoo de Buseblo B 

A las cinco, sesión esoeotal. y noche, a las diez. ORAN moda, oí Jugaete cómico de grandioso éslto de los saOoros Arnlcbes y Qarcia A l ' ^ 

- M I TP I 3 - Á . 
MaOans, lunes, tarde, a las claco. Matinée Popular. M I e a p 4 . — Noche a laa día/. C a m i n o a d e l a n t a y Bt s u e l o d a l a o o n d » * " 

Se despacha en contaduría.—Próxima semana: Reprlsse de J u a g o d e o r a n d a a y Un tírlnicsn m l a i e r l o a o . 
_ — ^ a*. a ^ a ^ a # a Compafila do eomeiiia» ue francisco OAROIA ORTBOA. — Hoy, domingo, tarde, a!*• •* 

r ~ M 1̂  B j #1 A tro v-nprtia y noch». a Ips diesi La coTiertla d»gran e x l u I t l A l n U b U T A B 3 1 L . M A I N T I Q ^ J I 
BT, y vivantes eomurero* a* M cas» RADIA. — Mañana, tunee. noct>« 

itacica. rlpulslmas tollsttes, creaciones de la caaa BABHBT, y elefrantes somureroa a* 1 
' •• BL. M A N I Q U I 

http://Za.rz-u.Qla


E i , D I L U V I O D<nnin(fo 9 de Octubrn do 1821 . \:-.. n 

GRAN T E A T R O ESPAÑOL 
G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d c v i l y g p s n d l e s e s p e e t á c u l o a 

Boy, domlDffo, 9.—Tardo, a las cuatro AconteviioMuta vodevlleaco. — Q u l n c a s a m a n a — S.'iu r«y de loaToúeTlIa 

S 3 X a S I L . O T J ^ T S 

Oran Can-Can. Cuplets de actualidad. — Ñocha, a laa diez: Bl colosal fislto 

Lunoe. tarde E l c a i á «leí r aed - — focUa i ' H o t a l « la ta tfamaeo. — Kata «emana aatreno. Sofreno. E l t>R<el4 d e l n a n o I 

C B B a n H B u r a n i B S B n n u M W w a i M U B f l • • • • • B K B n n n n n n n i a a n n B i B n i n i i B a n u B a B H H i i K B n s u n i B B & 

• A , T d O " V I C T r O ^ E A 
Dlrecrlrtn: r a r n a n d o Valíalo.—Maestros directoras y Cuncerlainres: R o s a l í a y C a í a l a . 

•— Hoy, domtiigu, culu&alca carteles. — — — — — — — — — — — — — 

• 
| l 

T A R D E , a l a s t r e s y m e d i a . 

N O C H E , a l a s n u e v e y m e d i a . \ 

D o s g r a n d i o s a s y s x t r a o r á i o a r i a s f a c c i o n e s 

2 estupendos exiíazos, 2 
4 preciosos actos, 4 

1* La taanodba opereta on tres actos 

La He la U a i 
T r i u n f o c l a m o r o a o d a a s í n c o m o a ñ i a 

Exito de 

X.' La historieta cdmlro-lfrlca en un acto 

Las Iteícasas fle M i t a 
Principales Inlérpreten 

i n é s G a r c í a 

M a t i l d e T o m a m i r a 

F e r n a n d o V a ü e j o 

R o d o l f o B l a n c a 

e t c „ e t c . 
«• 

I I — 1111 • III BU • I 
n B B 7 B B ! ( B a n B B « K r S I I < M a n B n j K a i l B I « B B B B B B B B n B S a B B f l B ^ 

' T E S A T ^ O 3 3 O & C í X J Z B • ~ 
Doralnifo, 9 de Ocrobre de uat. — Compañía CALVO-PAMBA. — Tarde, a Isa tras y media. — C I N C O ACTOS». CliVCO-

' ' y ^ o ^ e T " L a p r i n c e s a d e l d o l l a r , * G l o r i a S a g i y J o s é P a r e r a . 

^ ^ V ^ ^ n ^ W u ^ t : E l V a l s d e l o s p i l a r o s , c i ^ i l : G t o r i a Sagt y J a s é P a r e r a . 

C o n c h i t a H u e r t a - C a r m e n V a l o r 

R a f a e l i t o D í a z - M a t í a s F e r r e t 
S o b e r b i a p r a s a n i a e l á n . 

ESDtancXIdos d a c o r a d o n . 
U n d f i r r o c b a d a a r t a y d a b u e n tfuato. 

Uaflaoa. lunes. — TARDE; 

L a D o g a r e s a ( p o r A l c o n ) f 

y L a s t r e s c o s a s d e J u a n i t a ^ 
flOCHB: 

L a s t r e s c o s a s d e J u a n i t a 

y L a P r i n c e s a d e l a C z a r d a 

KI martea. aoctra. VISPERA da la FESTIVIDAD DEL PILAR. 
OrandMao festival oignnli*'.o por el 

C e n t r o O b r e r o A r a g o n é s 
^ a beneficio de su Caja da £o> orrn8 v t .o» 
4 Detalles por carteles y proc ramas. 
J Se defpacba en conlsdnrfa. 

QBHB 
ToKrn'edpDaspsiUdapnr <t>afia Se m a r « > « r i i a X i n t u . in-zutei 
«lía r ñr Oct ihre. - Qu<-da ableno un AHOVO a sa I"uiic:i> en <\- unja 
NOCHB. a iLiPSOitírcoleay vienieic n'ie ••mi*zaraei día n de octn-
bre. — yneda nbletto ui» ct> 'no a !í MATINEK. •'•r.in Muía u hievo^ v 

iw.»d"rr.itarde. que empezara el Ola 16 de Octubre. — D< talles en Is AdmlnUtracidn da I I a 13 y media de la oiaflau?, da i a s de la tarae y d e l de la 
noche La»ia i=, l i 
T S A T B O G O T A 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

G U S T E S I D I O R ^ M - A . 
Boy, úominiio» tanle, yrandUMO ^r^rauia; v i v o o m u a r t o 

vt-uv. -i.«7 ruvww w 
le% * n a « p « £ n c l e n a l n . 

i , ewaoUHí^ i. y a.; -i-o ü r ^ ^ ^ w » iu<»(«flOau»« y -El valor tfe bi moprte. — 
taranta: o s u d a «So b o n o r y eatreao de Ion eiJlModios 3/y 4.* de v i v 

j oa I pu'trt- ^ • « r* ol.-Ikbm r t m tt^mtkátn B ^ — •* - - - u _. 

p r i n c e s a Utaora — T i t a y R u l o . — Nocli»* aumanlo da pro«rrama: D a n d o o e u o n o p y eau-euo ao ion epUiKlloa 3." y C*de V i v o o 
n i i iv tno : -KAi ruet.aa üei tieaUuO" y -¿ecuosáríiUa a borJi>. — Luue», esixeao: C a p r i o l i o » «loi «CaatAno — I^ay c o n C r a >lna<icla y v i v a 
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i B u a u u n B B S H H n i a n n a B a i s v t s a B B i t m a i i a i i n B B S B s B H n i 

P f l | N G I P A L P A l - A C j E S ^ S ^ 2 1 4 
s á l b a t í o p r ó x i m o , R J E A R E R T U R A 

P R E S E N T A C I Ó N D E L O S N O T A B I L Í S I M O S A R T I S T A S E X T R A N J E R O S 

c r e a d o r a s d a l a A r a n n o v e d a d a r t í s t i c a 

J E N Y C O R A I I v , de l'Alhambra de París 
¡, de TOIympia de París 

H J £ E N E S T M A R I N I , de rHippodrome de Londres 
C l f N T I A G O O D E , de l'Clympia de París 

S U Z A N N E D A R B Y , del Folies Bergéres de París 
M A G U Y P A R N Y , de los «Bouffjsk Parisiense 

Renée Lor - NIni Campana - Detty Cárter - Mira Reeves - Suzy Regíne 
R E Á P A P I ' - I Ó N D E L O S O V A C I O N A D O S A R T I S T A S 

| M A D O M I N T Y - M A R J O n i S S T E W E N S 
Y V O N N E A Í M E E - T M E «O P A L A G E G I R L S | 

c o n 1» r t t p r o t i u c c f t & n 
F5 O l O X J 3SÍ I O O 3 I D I A - e g . i o . | 

a O M O E • • • » • ¡ ¡ A L F » A L ¿ V O 1 3 
J O O - A R T I S T A S E S P A D O L A S Y E X T R A N J E R A S - l o o 

A primero* de la próxima semana reproducolí:n '\p1 mara villoso cuadro 

Q X J O " V - A - J O T S ? 
•1M del corriente reproducción de la ovacionada 

O O O O O ! l a . r b v u e : 
A primare* da Bovleml're SENSACIONAL BSTBHNO dol mam nlioK) espectáculo 

iBBBHaaainaninnBBraBaHBBnraBBBBBBamsaCTBBnnBBBmaiaBBBSBBiarannBaraâ  
jBBBaaBaaBaBaBaaB^saBaBBaaaaaaaBBBBBBBBBBBflBBaBBBBBaaBBBaBBaBBBBBBBBBBBBBBaaaaaBaBBBBsaaB^"^ 

T E A T R O C i a C O B A M m p i r a S ^ ^ c 
Hoy, tarde y noche.—Espectáculo talco en narcelona.—Cine, Comedia y Varleté*. 

La renombrada comedia bllinirite ea doa actos 
de Eduardo Eü alante 

M I L D U R O S V 

T f l R T f l N E T f l 
por la oompaSfa valenciana que dlrlíre el notable 

La sensaclouBi atrüeotftn 'le perebla-
ta* y aqiillibrtstse 

R O P E R 

B Ü O S S 
con »ua fieuawionrtle» trabajos a 

H moiTu.- ue altura 

Preientaoiún en este teatro de la monísima y g 
srenial estrella de baile 

C A R M E L I T A j 

D E L G A D O ! 
Hepertorio original 

Klqulslmo vestnarlo' 
Espléndido y propio decorado primer actor KNKIQUK P1CHER. 

Be despacha desde las once de la mañana.—El prótínac sábado: las v o r n l s o n s . L,ma C r l t s l - l l y L o s a A l b a r t i a l s . 
••MnaaBaBBBBaBBBBBaBBaBBnBBBBBBBBBaBMBBBffiMMÉBñH9^nBB8BBBBflBnBRBBBBBaBaBaaBBaBaaBBBaBBBSq 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N 
s uq ifrau éxito. — Aauutos selectauieuie eacovidob. 

- H e r m a n o s d e lucft& 
Hoy, a an i ; , , . — iiot'rauia lnsui.erabiU. — aeit;cci<, 

L a h i j a d e l p a t r o n o ^ ^ ¿ t ^ ^ ^ Ú 
heM.ma - P e q u e ñ e c e s 5 s e u ^ « , c o - ^S^ÍS^tX V I V O O J V I U E R T O 

proyectói dobc el ¡.rimero y aeKundOíopIsadlus pur «l-c^mpi-uu miíauial dn boxeo Jack Dempaey. 
Noche prOL-rniTi* extinonllaarlo. estf*u»riáOee los enl^oiUo» terrero y cuarto de 

Mañana, lunes, cambio comp^w 
del prog-rama. — lnteresantlsli>iC« 

estrenos. 
IBBBBaBBHniBBBZEEaiB£3BBBBBBBBBflB9QSaBBBBaaBSaEBaBfiBSBflaBBBBBQBBaBaBBBflBBBBaB3BaaaBBBBBBBSS| 

O A T #S A T A T» « T TTTÍÍ" A ORAN OINR nE MORA — Hiy. clmn'neo. ¡rran rniitinat de once t Ona. — Tarde, dos sesiono- i 
O A L i U l l U ü i ü . L i U A d' ireay aedla n+a-s v de sí'!» y me-Ua a ori.n y media. - B! éxltí» del Proursma AJuna. -A viía. J-exa, T a . , „ 1 l l u n pr,r 3oroe y mab_ _ K, h u 4 p . „ „ 0 . p t el (.Tan artista wnllani Fan uro. g 
y U l t i m a s l a l o r m t i c l o t i s s d s l a u e r - n d u m a r r o e e o s . — N^che. e-treni: V I " a!f ; - :do a p a r t a , por Waliace Reíd. ' fl 
Mañana, m es. ealrioo: m a s d a r a s i o r t e r l x n o . preciosa cúmedla. ~ U i d a v a n a d a r a . por U. Talmatjfe, y C o r r a n p o n s a 1 g 
d a d u a r r a . 

BBBffiS3SE."S,aBEEa n 
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COLISEO OK V A R I E D A D E S 
Hoy, «omlng-o. tardo, primera sesldo a las tres y media. — Seifumia ». «ídn a acia. - Noche, a iag rtlea. - Grandei programas. - ProyecclOo 

ds Interesantes películas, con el K8TKBNO ea la svMóu de la aoche. úf\ pilnnrepisodio uol u'w.ruiüio l.lm ' Ut^rlco 

J sAaptacldn dDvmiiUvraDca de la Inmortal obra del Insigne literato VICT R Hi;(lo. — Sublime Inierpr ia^ ión *• los emlnentre artlstus 
- P A U L , CARBLLANI » k l B ¡M -B..R Á U S S . 

Bxitod» harrlata»«•Cunlcos 9 Rxltn de la narota de i'atlA» >• I BxUazo'''<i :'ai<:0>.o e-o.V.trlco 

Mopisoff DoTlta. y S í l v e r d i I Gai»dey 
Oran sucefis d'- la notsbllMuia atr»ociAn cereogMdca: 

T R I O K A S C H O U B A 
fcnawo por las em-nentes y he rmas dansannas KASGHOOBA - D U D A R E W A - Z A M O N E Q W S K A 

Stiecís de la notable cancionista 

E S P A Ñ A 

\ Eiltaxo fxtrscrdlnurto de la nntsbie cancionista, eiiil'iente 
coucettuta de vlol.u; 

^ . K F Q - E S X s I l N r ^ . 

D E A R T E S 
Mañana, lunes. »ltraoMlnarlas Feslones. — Ber ita d'onorey desnedldade 

EliX~T3X A . SSS S I ^ E S £ S 
Prdxluiu semana, cuiosaies deuoi.:i M A ^ . A C * L.A i>ORT — l o l K K A — LA-üí*.-* 

C A N D E L A R I A M E D I N A — S T E L L A M A R O A R I T A 

y la eminente artista, RKINA DE LOS BAILES RKGIONalps. 

Kn . o o: Reanarlclón en Bs; eAa de in pepolarlslma artista 
W M I I W M M B B B B 

» W — • • • B W M — 
s B K i a n r a a n a n i ' 

T E A T R O C Ó M I C O - C I R C O E C U E S T R E . - D i r e c t o r e s : C o r z a n a y P e r e z o f f 
Boy, domingo, grandes funcionas.—Tardo, a las cuatro, y noche, a las nueve y media.—ia n o t a b l U a l m i t s a t r a a d o n o * . l a t 

E l I n c o m o o r c b l * f e n ó m e n o - I MISTERIO I < CONFUSION! 
L o s F e r r o n i s * P i p p o 7 S e i f f e i ^ i ORACIOSOS Y POPULAliBi 

CLowna 
S ^ / V T V I %*la B *" I • T t Z j ac«6bata« . grandioso ftxiTo,DE •*--*̂ -*¡=» »-» -̂»-'--*-J-̂ J 8 J-CT v O L T I O R t l H » TODA LA COMPAÑIA 

Macana, Innes. tarde, a las cuatro y media, soberbio matines popular, tomando parte tnda la coiBpaüls.—niitnca ron entrad». l'SO.—Oene-
raL 0 ac.—Recaladas las demás localidades —Noche, a laa nueve-y media, el lolsute prograiua do hoy. doraintro.—Jueves prúxlmo, cambio de 
programa.- i K-"':, PBN LOS DEBUTS. 7.—Se despacha en las tauulllas del Teatro y centro de Localidades. Plaza Catalufta, u.—Telelouo «.nn-A. 

í i a a B n B a a i i B B a n H r a a m B K f t n M B K S B s s I B H B f l H B S n E B B B B S S B m 

G m n T e a t r o C o n d a l y G p a n C i n e B o h e m i a 
Boy. domingo, gran seslúu mat!n«! de once & una. — l'rogruu.a de .x l io eslraordiuarlo. — Tarde y noche, v r^ r smoj oxtraordiuarios. 

J u s t i c i a v e n g a d o r a - C o r r e s p o n s a l d e g u e r r a TJJJri - C a p r i c h o s d e l d e s t i n o 
los e'ívndi'» 8 * v %.' de la cofaeil serte 

V I V O O M T J T J b i i l r t T O y U l t i m a s i n f o r m a c i o n e s d e M e l i l l . - ! : 
T o m a «ta T a t i l m a — A t a a u a d a ca toa l i a r f a — M o - o i h u j r e n d n a l a d o a b n i K l a d a 

Noche, dos grandes estrenos. — u « episodios5." y «.' da la serle extraordinaria: 
- v r v o o m x j e ü t o y - A - M O j f ? . y ^-es 

Vafiana, lunes, programa nuevo. 
•SBSf lBOBBIl 

Hoy. domingo, extraordinarias «eeione*. -- Tarde, a las cuatro y media. - Sestón flnlca. — Noche, a las dler. — Bl mejor propram» de Barcelo
na. — BI espectáculo mas importante y ecoa'f.mlco ae Barr-Iona. — Triunfo deflnltlro de 

Colcsai proarem*. — SlaXocla. - Cine. — j u i n a o t a r * , canzonettóta. — Tt*a F r a m a malabares y parodlsU» - fran íxi to de Tl-.c E 
O n o l o a . — KntusiSMno por la gran atracción 

1 , 2 , 3 , 4 , 5 S 3 R . I A . T O H E 3 
Ovacione» aellrantee a la reina de lo» cintos rejrion.il'm. finlca en su aPnero 

Ruero repertorio. — Lujosa pTes'-niaclón. - MatiBaa, Iones, grandes sesiones, tarde y aoche. - rr„iiu.Qá dchr.t .. - Ulírcco--,, debut de 
D ' A n s a i i m l . - Abido . debut de N a d y D a l m a l . - Muy pronto: NaH I-a B i l b n l n l t a . - riú*Ui o ao;:ili«.o «la hi. u.*:. .,*:. Oran 

Mscth de Buieo. — Bl combale mas JmportoiUe que ee. habrá vwlo ec «srceiona. 

ta n m ra 
H< >• a 

UlErccies, debut de g ' 
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C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 
V i v o o m u e r t o Hoy. domlniro. jrran sesión mallnal ae II a 1.—TirUe. 

colosal projrninH.-S.* y 4." cplsoilloede la su p «"ríe 
d e g u e r r a f ; ; ^ 1 1 - - - O p i o Da dé l i o i é ^ ú b i s 

4.' edici ón Patbi'.c. r i . » última» Infordiaclone»de 

por Jack Dempsey. 
campeón da boxeo. - C o r r e s p o n s a l 

M a r r u e c o s 

bUUMCloaul película alema- — J ) a r t e S I g U a l e S c''."l(>l 

la tfuerra.—Noche, eatr^no de I * Vrabiioas'peifouii ^ ^ Í U O r y f e 
Miiflana. lunes, cinro Intctogauipit eatranoa. 

• • • B S B B n * B B S n s g B H 9 B B B B H 9 B B B E rr-nflBBBRBBBBBQBBBBBBBBflBBBBBBHBBBBBBniBBBBBflBBBBBBBOWBBBa 
« _ _ < 

i v o o m u e r t o 

¡ D I A N A 
I 

A R G E N T I N A 
Hoy. domingo, gran tealiMi mstlnal de once a una. — Orandlosor programas tarda y noche. 

8.*y4."epl4(Vlln« de la colosal sería \ r | • « / g"* m/B m 1 WZ* t » Maalstralmanta Interpretada por el can.-
en 15 emoeluiiuiitea episodios W » V % J i w » U E « • « B peán mundial de boxeo JACK DF.MP3E. 

La coloaal p> líenla «iramMIi.'S 
de \.~U) nielm La original 

cinta 
La (fracloslslma película 

cómica 
Oran éxito del i . ' suplemento 

a la f-ROTlsta patlu'-
Twde. numento de programa 

oou la película americana 
C a p r i c h o s d e l d e s t i n o i fl m u ifleaia i [irmpoBial d! guerra i;?r i M a r r u e c o s " T r \ JUT*, l£?vr¿2*PS.Hr¿'s ' 

• N o c h e , üc* colosales ^str^uos: 
y 6." episodios ae V I V O O M U E R T O y la grandiosa película 

de l.Tiü metroj A M O R Y F E ! 

I Un Sana, lunes, estrenoa; mAm a l l á <*•• atm>*. I.XO ineiro«.-Bi t e r r o r a* l a c o m a r c a 7 I>aonaa oualtoa—Continuando 
« en el programa A m o r y F°e y los eplaodioa 5.* y C* de v i v o o m u e r t o . 
••BBEBBBBBBI'IQBBEBBBBBBBSBBBBBBBBBBBSBBBBSBSBBBBBBBBBBBaBSBB'BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBESÍ 

P A L A C E Gmm 
G R A N S A L O N D E M O D A 

Hoy. domingo, gran sesión matinal de once a un'i.- 'TiM ecclón de u» colosal programa. — Tarde, da cuatro a seis y de seis a ooho.—Noche, a lai 

^ e s t ^ S ' 8 - R e v i s t a P a t h é - J u s t i c i a v a n g a d o r a - A p a r t a s I g n a l a s - C o r r e s p o n s a l d o g n e r r a 11! 

U l t i m a . » i n t o r ' n a ü c i o n e s d e T V I e l i l l í A ^ 

T o m a d e T a u l m a : A t a q u e d e c a b a l l e r í a z_ M o r o s h u y e n d o a l a d e s b a n d a t í 

L a h e r m o s a p e l í c u l a L r O S T R E S A M O R E S , 
Bn la beslrtn de la noche, dos estre- \ r V f \ g~% ]%M I T S > T » 
noa. dua.-Los episodios 5.* y de V B V iwB. K J mZ* « X A % J 

por doü eminencias de la pantalla: 
ITALA ALMIRAN . K IIANZINI y AMLBTO NOVBLI 

y la grandiosa a Interesante película dUldiCt 
en dos épocas, itoj ect ludosa'.a primera ipoct 

begún el llhro de victor H t i o o . protagonlKti» lea colosales artistas kraui OIBBi 
v C A P B I . L A N I . — MaBana, lunes, noavoá cstre»'.i-

IBBIBBBBBBBBI 
• 

M O N U M E N T A L e m p r e s a i d e a i , W A L K Y R I A I 
Hoy, domingo, gran sesión matinal de once a una—Programa escogidísimo. 

E L r T O R B E L L I N O ^ a V M S W e » ~ I T O í l f l f i« I ÍB gt ífkl l l ! K U I U 

L a s a m a z o n a s ^ ^ ' í M S ^ i a í S : - - T o m a s í n t r a m o y i s t a « ^ i ^ 
Tarde, programa p ] f n r h o l I ! n r t r'-' 7 «-° _ T - a 41 n - n H a I n a r M { n <-« del Programa Paramount da la mo. .Noche grande» eatreuos i w l UCI11IIU apisodlaa * ^ í * I X U l r U t s X \ S i X X i l 1 I X U ca«a AJuria, por Vlrlau Maruu 

o r d a l ea ra lno ,—La ú n i c a m u l a r , drama americano.—Avanturaa ¡j 
la 1.' — T U t l s - M I l t i a a c t o r d a c i ñ a , gran rlaa. 

I B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B i y B i p i i y f y W B B B B l B a M a W B B ^ 

Mafiana, lunes: E l t o r b a l l l n o . 5.*y 6* episodios. — L a H o r 
de F ' i a m o a n l . serle-novela eu dos Jornadas, proyoctandosa 

C O N C I E R T O S 

••BBBBBBKBBBBBBBBXBBBSBBBBBBBBBBEEBBBBBBBBBBSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBB 

I R a l a i i i V L ú s l c a C a t a l a n a - O r q u e s t r a F » A U C A S A L S 
I Primer concert: OimarU, I I Oota'-re.—Programa: Concertógroaso*. HaBMDBi-i setena Slnfofiía >. BBBTHOVBN; Obertura Otello*, DVOKAK; 

: • tomoeaa de co-iperln •. salta. RAVBL: Preludl 1 rtnal de Trlatany 1 Isolda». WA INBB.—A-l|4 da 10 del vescro. 
Á Dea d'avul sa deapatxeo localitau per aqiielx. cuneen i aagnelx ebart l'abonameat a i'Uutd Musical Bapanyola. 113, Poitu de 1'AngeL 
BBBBBHBBBPBHBBBBBBBBBBSBBBBBBaBBB.aBBBBBBBBBBBBBBBBBSSBBBBBBBBBHBBBBBBBBBBBBBBBBBHBBBBBBFiHBB' 
•EBBBSBEEflBBBBDBEEEEEBBSBBBEBBBEEBBBBOBflBBBBEBEBflCii-SBBBBBBLiniBBBBBBEBEEBEEBEEEBBEEBEBBEBS" 

i , R a l a u M ú s i c a C a t a l a n a ^ ^ . t P r i m e r a m a n i f e s t a c i ó s i m f ó n i c a 
í < 4 < - s « t / x o e {KA<«!><c orquestra Slmfónl.-a de Barcelona. — Sollatnevocali elnatrnraentala. — Dtracclú: Mectre J. Lamota da Orlgnon. 

I O a u i u r b l U c r i L s Abonament 1 programaa: Hogatsem de m ialca de l-Unld Uuslcal Espanyola. 1 U . Portal de 1'AngeL 

hgBBaEBBEEBEBEBBBBaBBBI 

B A I L E S 

i l . B 1 3 B B M B B C T M B — W I E B g B B B B E B B B B B B B B B B B W | B W B B M W B B B B B B B E l * 

G R A N I M P E R I O 
BoDda S a n P a b l o . 8 4 j 3 8 . T e l é f o n o 5 , 4 5 0 ^ - ^ . : ^ - " 
exi>-i« otro ea BspaQa donde l a o taarmoaiaimaa i n n a u l s i a a . al í-oí de 
celebrai'a O r o u a a l a A m e r i c a n a p:ar< ta lo meioren In bailable, ludasla> f ' ' 
des y noche*.—No dejíls de visitarlo, loraateros y navegantes. — A l a B r l a , a m o r t 
l i - v e r f u r t «• encupnlra en este amplio 3 hermoso locaL 

I K . E I V A . - C a l é F r a n c a l s - R a n i l l a d e l C e n t r o , 12 

Bl calmret mis pinto ruaco y fantAatic* da Barcelona, rapraaentando ana enera en al fondo del mar. 
T o d o s l o s d í a s d e 1 2 e n a d e l a n t e , g r a n é x i t o d e 2 0 b o n i t a s y e l e g a n t e s s e ñ o r i t a s t a n g u i s t a s y danzar inas 

•jecutanuo alguna da alloa quiaerltoa aiegraa. con e: atractivo dal canto db Uasirbn* terrestre. 
Jazi-Bsnd ZBRKO, de gran flxlto en al Principal Palaee.—Batrada Ubre—Can rcatanranl y bebldaa de primera marca-
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SI QCBRKIS BAILAR A OUSTO. VISITAD LOS ESPACIOSOS SAL0N83 DE'. 

G R A N P A L A C I O D E C R I S T A L - ' S S í A / , 

G r a n d e s Llal las i»or aOo «antfulsUiK. « ine tsallarán l o m a l o r da s u r w p e r i o r l o . 
G-IFL-A. 3Xr •a- - ^ a y [ | catra rKf t j t iy i iíi W u ! ! l e « l a tiHíal. EspIMMa TOUZfl 

línemrn a« Miic» de mIOd.—ümco an hmpsli» que »n un áit, IX cooTlene «nMCa baile de Sociedad 
TamlilPn n i M l t t«a« clane d ' ha.les modernoa.—M»« dedoaflo» da nrüctica aon la mayor c a n i l M 
CALLB C1EOOS DB LA BOQCBRIA. i . KMRF.SÜRLO Uunto a U calle de U Boquerla) 

S A L O N B O H E M I A 
Hoy, domingo. »«-d« y noelie. GRANDES BAILES ainenl7ado« por la notable banda de cate Salún oue d i r l n el popularaaaaetro la laalar- i la*» 

T, ?£2?!!*,"- J..?" 5 ,,la;lle9 s^'ecdooadoa onire loa de mayor popularldad.-Bl local mi* aabello y confortable de Barcelona.-laii.oradoe i e n l -
clon en todas laadepaudeDcluii. Restaurant, café y n.rearoa 

V E N U S S P O R T - P A L A C E B A L L 
Hoy, dOBJtntfO. tarde y noclia. 

O R A N B A I L E D E S O C I E D A D 

62 y 64 - X\gt9, 37. 

Amenizado puraueatra aplaudida Banda SPORT que. dirlstda por a;i niaestro, el popular y aln rlTal DO'iíNOO PONSA. eatrenart loa «Iguleaiea bal-
lailej: Vals Bo.ston CORO DE ANQELBS. — Tanto Arceut no RKCURRDO. maestro llanoA.—Two-step PATRIA, maesrio Le .-¡na 

OHNCING PALACE, SOHD. PRADO RECREATIVO S S S . ^ K S 
G R A N D E S B A I L E S D E S O C I E D A D 

G L O B O 
HOY, DOMINOO, 
TARDE y NOCHE: 
con mouumeulaiea programas de moderno» ballaijie» eu Ioí uue fliruran Los estrenos da ayer da verdadera 
yasombro auctuaUdaí -SubUmeln^r- . S á b a ^ S e l C C t O B a i l e d e S O C l e d a d . 
preiaclún por la aln iItbI BANDA Bo.sar. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

Salida de Teatro a casa BON-TEMPS: Restaurant especial en pescados, ostras y mariscos. Quintana, 7 

D E P O R T E S 
F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E Ü S ^ i ^ ^ v U V ^ 
rontru O l a i d a y R i n c ó n . — Secundo partido a 10 tantos. — V l c a n t a I I y Vatfa eonln OolUat J S a n l u a n . — MOTA: Quedan nulos loa 
pasea de la Mmporada anterior. _ . 

F - O O - T - S ^ L i l L . rirsTf^ur"»: C . S . S A N S - C . D . E U R O P A (Camp Europa) 

\~J I I — * L a PrtmersaqulDa.-Camp Eapanya. — A l e a r » . 

BcllUlmoa y salud:.Mea lardtnes. — Laa mejores atracciones que sa conocen. 
Abierto todos los días hasta el anochecer. 

Boy, domlntro. urde: 
S A R D A N A S « C O B L A BARCINO*. P U T C H I N E L - U I S . I V O A T S 

C o n c l a r t o s d a z z - B a n d V E R D U R A 
C a f £ - R a a l a u r a n l . 

• E n t r a d a d a o a s a o . U N A P E S E T A . «i 
NOTA: CsntUiúan siendo v&Udax las Invitaciones del EN VELAT MONUMENTAL pan la entrada al TURO PABK, 

B i l l 

B O X E O 

• a u B B i E a a s M B n B n n i i t f m n n n a B n B B B n m n B B m n i n a H B B i i 

• BOHEMIA MODERNISTA • 
MARTES, 11, a la diez y media, NOCHE 

R E V A N C H A D E F I N I T I V A • o c h o r o u n d » «Sa a m l n u t o a . 

U R T A S U C O N T R A A L I S 
B. B- C S. B . C 

G R A N C O M B A T E a diez r o u n d s de £ m i n u t o s 

G A S T O N con t ra 
A R T E R O 

( I t a l i a n o ) C B- C R. C O 
WOTA: Desdo el limes, sa espanden localidades si» la» taqnllUs del Oran Teatro KspiBol y Bohemia Uodernlsta. sin aumento de precios. 

B B B H B m m H B B H B M B H B H H B I 
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MUSIO - H A L L S 

!>'>rtíingo 9 ds Ü o t u b r p de 11)21 _~ ULL.Ü Vio 

. n ú m f * 7 ! A L C Á Z A R E S P A S r O L ^ S 
I - D l r « c c i ó t i a r t i s U c a i . L E O P O L D O M O R A L , 1 

1 SHBBBaaaBaBBBBBBBBBaBBBaaBBaaBBBasaaaBaBBBaaBBBBHBBaaBaBBBHasSBaaaBBBBBBaBaBaBBBBBBBBBBaBBlS 

H e r m a n a s M e r c e d e s i 

H i ñ a A l i i a m b r a 

L i n a Y a l e r y 

I E s t r e l l a V a l e n c i a 

I L u c e l m a 

I G r a c i a C e r v a n l e s 

Noche, después del espec
táculo 

• 
s 

C O f l T I í W A H IiOS É X I T O S 
x>co<r D E 

S o u p e r T a b a r í n • 

•B 

11 J 

Sí 
G. Salas 

P o j a l í e 

fiiienero 

B e o l i i ü f e 

a 
• 
• 
• 
• 
• i • 
i i • • • • 
a 

Todos los días de siete a ¡ amenizado cor la oríiueita 
•ODBaBaBEBBBBaaBBBBBBaaBZaBBBBBaBBBBaBBaBBBBBaBBBBE 

del maestro VALDÉs'^ S K ^ ^ C ^ X S u a v e s y s á b a d o s D I A S D E M O D A ZCCCZSCCZ: S D í f l B r T a i l g O B 
iBBBBBBaBBBBBBBBaaaBBaBBBBBBBBBBBBBaHBBHBaBBaBHBEBaBBaBBSBEaiBBBaRHBaBBEBaaaBHBBBBBBBBaBBBEi 
iBBaBBBBBaBaBaBBBBBBB8BeaflBBaaaa,BBBBaaBaaaBBBBaaBaBaaBBBBBBBBBaBBBBaBBaBaaBBBBBC¡3BBaaBEanQa 

DiiEtroB narinno 

i f l i s mm I 

E L . Í M U S I C - H A L . 1 . D E L . A S C A H A S B O N I T A S 

SORPRENDENTE EXI O DE 

HERMANAS GARRIDO - CONCHITA GODOY 

m m n s e r r h n o 

g 
S 
I 

a 

M o n u m e n t a l s u e c a s 

DE LA ESTRELLA DE LA AGILIDAD 

L O L I T A B A L D Ó 

| lados k díai ie 7 a i r 'm i i 1 a la mi imüi A p e r i i l f l - D l n e r - T a n g o : - : O r g n e s t a T z l g a n e s P L A N A S § 

•BBBBBBBBBBBBBBBaaBBBaBBBBaBaBaBBBBaaa^aBBBaBBaBBBBBaBBBaBaaBBBBBBBBaBBSI 

M a r i a n a I o n e s 

D E B U T D E C I O S I L L A 
• c n B B B a B a B a B B B a B B B B B B B B B a B a a a B B n n B B a B H B B B a B B B a a a B a a a a a a B o a B a a a B a a B B B a B a B B B f l B B B B B B B B B B B B i i 

| ] \ I O I V T E D - O A F ¿ L O - A s a l t o , 2 6 - T e l é f o n o 4 3 4 7 - A | 
Torto> ¡os días, eran éxito de la not it.le cancionista I Aplauso- ROSITA DE ARO • 

T l o s^oedeones ¡ DESPEDIDA 
de Lujosísima presentaclúa. — Precioso decorado. 

•••BBBBBBBBBBBBBBBBBaBaBBBBBaBBBaaBaBBBflf lBaBBBaBaBaaaaBBBBBaBaBBBBBBBBBBBBBBBBaQBaBBBBBBEiO 

R O V A L l i r r o C L o a i o s c a i E ^ s 

B E L X . A G Ü E L I T C O N C E R T 

ORAN EXITO DB 

M A R I - F L O R 

Grandioso éi l to del 

1 0 mmñ 
Oran éxito da 

B a l d o m e r i t o 

y B a l d o m e r i í a 



G R A N M U S I C - H A L L , 

f 

TeWouo ISit A. — Dirección anisrlcr.: j . a» l a T O R U S 

Do<a7y r l e n a l : 
Or i i r a d o » l u o c i o n c s d e V a r i e t é s 

Be 1 a 
A n a i - t l l í dnr jc lns ! y A o r e s híI-íkjí; moairser d a n c i n g 

T Z I S 4 S E S V I 3 A L 
Jueves y s.-'hailos: 
B o i r a s do Gala < 

ten Koyer 

G r a n d i o s o é x i t o 

de 

^ A d e ü f a ASba ia 
L e ! ta d e l C a s t i l l o . C a r r e r a s 

D u q u e s l t a • K a r m a n a s M u ñ o z 
N o r m a D a v i d 

6® 
S a l í - Eíaea - l e i Tuíb - Era la ür^BSfíila - U a Trista 

M i s s ^ 

•A- M a ñ a n a , d e b u t d e L A P R E C I O S I U L A • 

C I N E y 
V A R I E T E S 

- T E t - E F O M O náat. 3 i 
Oi-an ¿ n i t o d a l a c a n z o n c t l s t a C r a n c o - a a a a A o l a 
X ^ I I K T . A . M O ^ F L E 3 L i I 

T O O O S L O S O I A S 

E x i t o i n m e n s o d e l n ú m e r o C O S A S D E H O L A N D A _ 

Todo» los días, AperlUf Souper Tango.— c u n l a r t o s e a o a c l o i a a a c i n c o pasa l aa . — De 7 y Iri tarde a 10 noche. 

« M a B H M B M I M B B M M W M S I I M l M M H B W l M ' I S I I B I I i S S S S M l M H W B M a M l B B B M g B g g B ^ 

C o n e e r l 

mé\ bel o e s . i s§ t m 

ORAN ÉXITO T O D O » L,OS C I A S 

Er«i s u s O R i a s r v A t . E s rumbas 
SaaaBSBCaCBBaSBEBBBBBESBflBBBBnUWflBBBSBBBEEBJBBKBBBBEBBEHBBBBEBBBSBSSBBBI 

C r ó n i c a d i a r i a 

B a n d i d o s h u m o r i s í a s 
E n u n pucWeci lo de As tur ias , p r ó 

x imo a Sama de Langrco , ha sido ase
sinado po r unos bandidos el maes t ro 
<io escuela. 

8e c r ee—-añade el par te que t r a n s 
mite la no t ic ia—qus el m ó v i l del c r i 
men ha sido el robo. 

8e nos antoja que el corresponsal 
que hace esta s u p o s i c i ó n absurda o 
es u n h u m o r i s t a peregr ino o con fun 
do las islas Canarias y loma la casa 
del pobre maestro degollado p o r el 
palacio de los duques de Andr i a . 

O b ien los humor i s tas fueron los 
bandidos que asal taron la casa-es
cuela del pueblo aludido, no con sed 
de conocimientos , s ino con hambre de 
pesetas y sed do la sangre del maes
tro. 

O acaso los salUadores eran gente 
eztromadamenlee modesta y nada a m -
hiciosa y t ra taban s ó l o de hacerse 
unas gachas, en la cocina del pobra 

m á r t i r de l a e n s e ñ a n z a y de la p r o 
piedad. 

Cualesquiera que sean los mot ivos 
del c r imen nefando, esos bandidos 
merecen ser ahorcados po r idiotas y 
por analfabetos. 

¿A q u i é n se le ocurre i r po r m e n 
drugos a cama de galgos? 

¿ Q u é longanizas y q u é jamones p o 
d í a esc Creso as tur iano de las p r i 
meras letras tener en la despensa que 
tentaran y excitaran la codicia de los 
dasbalijadores y rovenladores do p i 
sos? i ' 

¿ Y q u é l a d r ó n hay, po r desventu
rado que sea y por dejado de la m a 
no do Dios que e s t é , que no vaya m e 
jo r a l imentado y con las t r ipas m á s 
llenas que todos los maestros habidos 
y po r haber y a ú n que todos los p r o 
fesores de I n s t i t u t o y Vniversidad? 

E s p a ñ a es el pa í s de las a n t i n o 
mias . E n vez de apoderarse los maes

tros de algo de lo que les sobra a los 
ladrones, van é s t o s y le bar ren la h a r 
to r e b a ñ a d a escudil la a l pobre d ó m i 
ne Cabra, medio muer to do gazuza. 

E n verdad, los amigos de lo ajena 
no son nada considerados. S iqu ie ra 
po r g r a t i t u d al que Ies i n s t r u y ó , de
bieron respetarle la v ida . 

Por m á s que acaso le h i r i e r o n u n 
bien a l a inocente v i c t i m a l i b r á n d o 
la de ponas. 

Y a nosotros nos han ahorrado el 
matar le de hambre. 

¿ H a p a s a d o a l g o e n 

l a A d u a n a ? 
Sabemos que el Inspector twnaral de 

Aduanas, seftor San Juan, ha esta<fO en Bar 
celona, girando una vMta de inspecepéa. 

Según parece, no halló las cosas cu un 
Citado muy satisfaotorio, pues, atcnííu ' lo-
bos a los rumores quo circulan y que pa
recen confirmarse, na hecho tales dlUyea-
Ctas que tuvieron por fin la suspensión de 
empleo y sueldo del ¡Especlor de muelles, 
del de almacenes y de uno de los vistas de 
esta Aduana. 

Sobre los motivos de esle hecho se guar
da r e s e ñ a , pero cróaicos no se tardari eo 
saberlos, aunque, según nuestros laformos, 
no soa de una importancia coaio para que 
el San Juan crouediess de ta' mola 

http://ORiasrvAt.Es
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i fll&ntropos aientoé a la» nc^aniilXlM mit iir. 
< gcnia» de nuestr»» iHa». 

Un <It>crato del Podej ejecutivo de la nc-
wibllcu Arscntina aea&a de autorizar a la 

' compañía Hispano-Amerioana de Blectrlnl-
I dad a funoionar como Sociedad Anáulma en 
< aquciin n^pública, ajustándose a la norma 
1 de sus eatatutot aprobados en Espada. 

Los ncgoolos de dicho Compañía aceleran 
su marcha ascendente y piíwrcsiva dando 
que sr i.onslltuyó en í t de Junio de 1920 
para .xlquirir el activo de la Deulsob-Uebcr-
aeelscher Elektrioitats-Geselltehaft, repre
sentad'1 por una serie de Empmtas de ce-

.neraoliin, distribución y trarolóa «léotrloa 
f dea.-.rroüadas y en plena actividad en las u.ás 
Importantes ciudades de Sud-América. 

Actualmente conocemos ya los datos re-
I fcranlc& a los resultados de la cxplolaujóo 
1 de diolios negocios cu el próximo payado 
Agosto, apareciendo por demás satisfacto
rios. Se desprende de ellos que los ingresos 
de explotación en Agosto dei aflo corriente 
fueron de 10.980.58ÍÍ'90 pesetas y lo» gua
tos de S.856,671'55 pesetas, quedando un 
producto neto de explotación de 4.123.914 35 
o sean nproxlmtdamente del 38 por 100. En 
el misino mes del a&o anterior Tos Ingresos 
de explotación fueron de 10.232,512'43 pe
setas y los gastos de 7.948,862'36 pesetas, 
resultando un producto neto de 2.283.650'06 
pesetas, equivalentes sólo al 22 por 100. Du-
ranle Agosto de 1921 los Ingresos fueron, 
por tanto de 748,073-4« pesetas mis que on. 
igusl periodo del afio anterior, y loa gdalos 
de explotación se rebajaron on l.092,f90'81 
pesetas. Asi la diferenola del producto neto 
de explotación en el mismo aies de uno y 

otro alio es de 1.840,284,f J pesetas a favor 
del afio aotnal. 

Además, si compulamos loa gastos tota
les a Ingresos y gastos do explotación en 
el periodo comprendido entre i . * de Enero 
y 31 de Agosto de 1921. veremos ous los 
ingresos suben a 8i.?88,904'0e pesetas y 
ios gastos a 98.751.945'55 pesetas, que-
daado un producto noto de explotadón que 
se eleva a 26.136.9r>8'51 pesetas, "n idén
tico periodo del afio precedente los Ingresos 
fueron de 78.097.r>89,89 pesetas y los gas
tos de 57.727,988'69 pesetas, siendo, en 
consecuencia, al producto neto de peseta» 
20.369,601 "ío. La diferenola en mis del pro
ducto neto en ocho meses de 1921 sobro los 
mismos meses de 1920 es da 5.767.357'3l 
peaetas. El valor de esta olfra se aquilata 
todavía mis teniendo «n cuenta que en este 
periodo do 1921 los Ingresos han aumenta
do eu 5.791,814'17 pesetas con respecto a 
los de los miarnos meses é». 1920 y los gaa-
tos sólo on 1.023.9;>G,8Í pesólas. El ooefl-
ciente de desarrollo no puedo ser. pues, más 
lial&gQeflo. 

Duraute los meses a qus corresponden-es-
toa datos, la Compañía Hictano-Ainericana 
de Eleelríctdad tuzo adquisiciones importan-
tisimaa d« maqulatria y Material, que ha-
hrán de traducirse uu un aumento respo-
table de lni:reso en los meses venideros. Con 
empefw y eonstancii se procura q u » esta 
Compnai-a, per la- anndlUid de su desenvol-
vimieoto y la perfección de sus ¡ns!alaci«-
nes, sea una gallarda muestra de lo que pue
de resultar la IslKyención española en los 

lanJe.s neguclot flM niui*¡o. 

pesetas; ooncesloatóos da pae'átDs fijos d"*! 
mercado de pescado. 683 pesetas; vende
dores del mercado de volaíeria, 155 pese
ta», y de varíes empleido» municipales, 40 
pesetas. 

El alcalde aooidenU], sefior Maynés, ha 
dispuesto que dicha entidad ingresara en la 
caja municipal a dlsposicióB del hospital de 
la Cruz Roja. 

L o d e M a r r u e c o s 

Agradecimiento. 
SI teniente coronel del batallón expedi

cionario del regimiento de Infantería de 
.laóo, don Pedro Suárez de Ueza, ha remi
tido a la Alcaldía el siguiente radiograma: 

"Ruego haga presente a noble pueblo Bar 
••lílona por medio Prcíisa agradecimiento 

batallón expedicionario Jaén, número 72, 
por hermosa despedida que supo ayer dis
pensarle." , 

Una petición. 
El Ayuntamiento de Olot se ha dirigido 

al ministro de la Guerra, rogándole que se 
le pumita hospitalizar en aquella pobla
ción a los heridos o enfermos que regre
sen de Africa y sean hijoa de la misma 

Material do guerra. 
6e ha diapuesto gue desde esta plaza se 

remitan a Melllla olez cafiones de montu-
fia, sistema Krupp, con su» correspondien
tes curefias y limoneras. 

Do» hidroaviones. 
Ayer llegaron a este puerto por vía aé

rea, prnoedentos de Sesto Calendo (Italia), 
dos hidroaviones tipo Savoia, que son los 
dos primeros que los talleres de la Sodctá 
IdrovulanU Alta Italia entrega al Estado es
pañol de la serle y único tipo que tiene en
cargados para- nuestra marina. Vienen t r i 
pulados por el Intrépido aviador teniente de 
navio Slg. Maddaleua y el piloto aviador 
3Jg. Cuarnieri. los cuales inafiana partirán 

Sg. Ouurnleri, lo» euales hoy partirán para 
irtagena, en donde deben rendir viaje. 

Para lo» herido* de Africa. 
£1 presidente de la Comisión de Abastoá. 

•ofior Pulg y Estove, ha entregado -a 1» 
Alcaldía la cantidad de 2.784'40 péselas, 
producto de una suscripción abierta en los 
mercados Central de frutas v verduras, pes
cado y volatería, con destmo a los heri
dos de Africa, cuya cantidad le habla entre
gado el director del mercado central de 
frutas y verdura» scflor Sala, acompaOfla 
del sigulent* detalle: L'nlón de asentadores 
de fruta? y verduras, 1.360 pesetas; otros 
•end-.du.-i s" del mercado del Borne, 53i '40 

i o « e i a 

MANCOMUNIMD 

Besas <H estudio* para obreros 
• » -

Ha sido faiUdp el roa cacao quaJa Escola 
Elemental del TrebaB abrió entre 3oy alum
nos obreros que hablan terminado sus es
tudios para la «oaoesión de tres- becas de 
doscientas pesetas mensuales para aue pu
diesen seguir curso» diurnos en las Bscoolas 
de Directores de Industrias de la Universi
dad Industrial. 

Kueron ocho los concursantes, pertene-
cii.-iUos a 1»« onseflanzas de ourrajoios me
cánicos, elrctriclstí», carpftiferos e indus
trias químicas, deint.Hii ando todos ellos es
timables oo.ndloloaes de preparación y ca
pacidad, '^ f t*^ 

El concurse as ftiKi después de ana se
rle de cjeírloio» ^oljre eoaoolmlentos téc
nicos y mediciones de Inteligencia genera., 
además d» tenerse «n cueata los oxpedlen-
les académicos de ios ooneiirsantes y la si
tuación ccD¿ómlca de sus bmilias. 

Los obUmedore» fneron los alumno» En
rique Soler y Kosebio Badia, del ramo de 
mecánicos, y Mariano Revoltós, de indus
trias -químicas. 

Con éstos sot^jra siete los jóvenes obro-
ros de la Escuela que disfrutan de las becas 
concedidas por ^ Maucumtuiidaii de Cat»-
lufia, a las cuales coopera el Patronato de 
la rolversidad Indt.ttrlal coa ia eóncesiót, 
de matriculas gratuitas. 

Por la Importancia social de esta obr i 
• le alta lustlrta, por la cual q-.o.iar .-b 
a los hijos del pueblo las puertas de la cul
tura técnica superler, es - de esperar que 
muy pronto querrán «olakorar en ella 4üs 

Viaja 

Ha saüdo ua grupa de alumno» y |<ro> 
fesores de la especialidad da oarplntero* j 
alballlles de la Rscela Elemental del Trebs'J, 
aoompaflados por el «ecratarlí da la cilí-
mal en viaje da estudio haota Tarragona y 
Pobtst a visitar la* Joya» arquiteolómou 
qu* poseen aqu«llaa pobiaoioaes. 

E l d o c t o r R a b o s o 

Acaba de ser lubllado, por haber cum
plido la edad reglamentarla, el director üsl 
iustltuto Geasral y Técnloe de esU otudad, 
don Eduardo Raboso de la Pefia, ana de-
seml|)«aaba las cátedras d* Qaslellano j 
Letras aesde el afio 1911. 

Ka poco menos que imposible refofiar oa 
el corto espado de que dlsponomo» ia labor 
cultural realizada por el docto ctAMri-
tloo, de la que no obstante puede dar id . 
el hecho de que Ingresó ca el proftsOraao 
ea 1879, por lo que en el momento de « i 
jubilación lleva nada mrno* quo cuareni; 
y do* afios de ejercicio en su carrera, du
rante ios cuales ha catado en los InstUulos 
d* Gerona. Zaragoza, P.ilencia y Granad' 
en cuyo ullime fuá también oiegido di-
rootor por voto unánime del olsnslro, q ̂  
al otoi-gaile el nombramiento no hizo rná.-
que reoonooer loa rolevanles mériloa ó--
íoflor Baboso. , " . . . 

Con su artivldad e Inteligencia mejoro 
piitaMomente la marcha general de l o r es-
laMeciiuionUj» docentes quo hn dirigido, 
cual slgnltlen un gran paso de avance on 
un país como el'nuestro, en que la* auton 
dades académicas tlentn regu'.aoab ¡as I 
oultades y las atribuciones, y que por 
tanto, no pueden romper el moldo en qu 
deben desenvolverse. 

Y cuando un fundonirlo r e b a s a n » " 
ves su esítera imprime sello y caráoter 
la Inslltuctón que tiene encomendada y m • 
viéndose dentro de la ley marcha siempv 
artaíante, favoreciendo io» intereses coledi 
vo», sin porjudicar los privado», y obticn1 
por ello el beneplácilu publico, es Justo qu" 
ya que no se le otorgue otra recompensa, 
so consigne por lo menos, para que sir
viéndole do satisfacción Intima, sea al pro
pio tiempo estimulo para los otros. 

No solamente ha explicad* el señor B.; 
Uoso las asijirnatura» de Letras y Caalel. 
ao,, sino que en el curso de los »ño» 
tenido a su cargo las cátedra» de Illston' 
Universal, Literatura espafiol» y laUna • 
las de Lengua g:-k-ga y hebrea, 10 cual d ' 
mveelra la vssta cultura del mismo, 
formado parle do diferentes tribunales 
oposición y sido Jurado en Exposiciones 
concursos ' pedagógicos, por cuyos mérlt ; 
fué nombrado comendador de la Orden 
vil de Alfonso X l l . 

El claustro de catedráticos do nuesi''1 
Instituto obsequiará" hoy con un banquei 
al que ha sido hasta Ja fectea su diieotor • 
nosotros nos adherimos a tan Justo hocn» 
naje. 

vsa««aaa»«̂ a%a«a4H*asnaaa««aavi 
D i r e c t o p a r a M a r s e l l a , 
A l e x a n d r f a y D e y r o u t h 

s a l d r á el 9 del cor r ien te el r á p i d o va
por eeipeio de 1.500 toneladas y pro

v i s to de T . S. U . 

admit i ' -ndo cartea y pasaje do 1. ' , 2." y 
to ice ra claec. 

Para fie'os o in formes , a su oonsig-
na l a r i o 

M A N U E L . G A Y A 
l 'asaie Paz, 10, p r i n c i p a l , derecha-

T e l é f o n o s i .e88 A y 4.028 A. 
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B r e v i a r i o l a i c o 

Diecn que se cuchichea 
dentro d«l Ayunlamienl .o 
y rjue o l r a vea "•xafardcan" 
entre si AqueHos sujetos 
que quieren o t ra Gran Vía 
que l l aman C, y que de nuevo 
se " ag i t an" a ver - i moten 
en el horno este proyecto, 
porque ellos no s e r á n sabios, 
pero ¡ c a r a y ! son muy t '-rcos. 
iOio , apreciables vecinos! 
(Vista, a larmados tenderos! 
No hay que dormirse m los pajns 
—que es manja r de Aj'iintíiKiinTrto—, 
pues cuando menos fe psp4 : 
con l impieza y con c m e r o , 
os c u e l á u el "euibui l iado" 
y os l a i i U r o d n c r h con qu ' - -
Os digo que no son sabios, 
pero i p o j í a ! son muy tercos 
y en estas cosas dei "Chuppn"1 
hay que andar con mucho l i en to . 
| V i s l a , apreciables vecinos! 
|O jo , alarmados tenderos! 

• « • 
¿ H a y a l g ú n lector que pueda dec i r 

me a c u á l de las d i n a s t í a ? reinantes 
pertenecen los abastecedores de la 
carne ? 

Porque el hecho siguiente y otros 
mochos anter iores demuestran que 
loa tales fulanos son los reyes de B a r 
celona o, por lo menos, los v i r reyes . 

E n esa serie mis ter iosa y espelu/.-
nante de "Los m i s t e r i o » del Matade
r o " se ha proyectado un episodio nue
vo que p o d r í a t i tu la rse " E l perro del 
hor te lano*, aquel que n i cumia n i de-
Jaba comer, t ' na Cooperativa cuyo 
nomhre no l iare el caso, porque lo que 
digo no es u n reclamo, mataba por 
ru cuenta carne para sus socios. Es
ta Cooperativa ya no puede hacerlo 
porque los abastecedores ponen c h i -
n i l as en su camino. 

E l hecho es elocuente y lo reco
miende al examen de u n s e ñ o r Rose-
llrt que t ienen en el Gobierno c iv i l 
para remendar rotos de los c o n í l i c -
tos sociales y s e r á , d igo y o , 'V ' 
^ - á r C':j*¿ c i ' - s j / pa r a estos me
nesteres. 

Pero ¿ t a n in t r incado y dif íci l es ese 
problema He la carne. »af ' • 
% ' f ^ , f ¿ S e ha arreglado lo de la 

Al t a "Silesia v seguimos dando v u e l 
tas a u n c o u ñ i c l o que no d e b e r í a ser
lo? 

Me at rever la yo a proponer a m i 
respetable y desconocido amigo el se
ñ o r gobernador que nos encerrara en 
una h a b i t a c i ó n del Gobierno para re
solver el p roblema de la carne . ' » , 

^.:;vr» y a m ' ' y respondo 
de que a la media hora estaba d is ipa
do el confl ic to v á V ftvií" i * ' 
to^i se b a h í a « o m i d o m i c a d á v e r a 
TekAn de ocho pesetas el k i l o s in 
hueso. 

C a b o s s u e l t o s 
Porque, una vex encerrados, p regun 

l a r í a yo al respelabl. ' s e ñ o r " 
R o s e l l ó : 

— ¿ E l comercio de la carne eg u n 
comercio l í c i to como el de los l á p i 
ces, po r ejemplo? 

— S í , s e ñ o r . 
— S i los admiradores que tengo en

tre los payeses me regalan una vaca o 
un_ flerdo—dicho s-a con p e r d ó n ' " 

' V", es na tu ra l que 
desee c o m é r m e l o s . 

—Naiu iMi- r t i M ^ r ' a j K - nr*.v ft* 

— E s t á b ien ; pero para c o m é r m e l o s 
necesito Rutar los antes, y como esta 
t r á g i c a o p e r a c i ó n no puedo hacerla 
en casa sin e s c a n d r l i / i r a los vec i 
nos, he de l levar la va. a. o e¡ cei Jo 

, ú f * 5 ¿ ¿ ¿ mi* ' a V - V . 
, j ¡ . i . al Matadero, y all í me encuentro 

con unos s e ñ o r e s , Sus Majestades los 
abastecedores, que me dicen: " A q u i 
no trae bichos nadie m á s que noso
t ro s " . Y tengo que volverme a casa 
con m i vaca y sin saber q u é hacer 
con ella. 

Como V""*1 a pesar de 
su buena mano para a r reg la r "eus-
t iones", no s a b r í a contestar, yo p r o 
s e g u i r í a : 

— A h o r a b ien ; si yo t ra igo a B a r 
celona un cargamento de l á p i c e s , que, 
s e g ú n usted mismo opina , son de co
mercio tan l í c i to como el de las car
nes, y los que a'quí venden l áp i ce s se 
oponen, alegando que a q u í nadie pue
de venderlos m á s que ellos, y voy yo 
con m i queja al Gobierno c i v i l , ¿ q u é 
r e s o l v e r á usted. í- / " V i ' . ; . ' 

A lo que presumo que c o n t e s t a r í a 
el s e ñ o r V ' ' * . Rose l ló , d e s p u é s de un 
ra to de m e d i t a c i ó n s o c i o l ó g i c a : 

— R e s o l v e r í a que usted p o d r í a v e n 
der sus l á p i c e s y hasta plumas e s t i -
' .o^rá l l eas si le c o n v e n í a . 

Aunque lo de "p luma y e s t i l o g r á 
fica" sea una ' innecesaria redundan-
cia, me d a r í a por satisfecho con la 
s o l u c i ú n i V , jsf.,.:! t - V . ' ' . t o 
mar la otra vez del ronzal a m i vaca, 
me p e r s o n a r í a de nuovo con ella en 
al matadero y d i r í a a Sus Majestades 
!os abastecedores: 

— A q u í t ra igo o t ra vez m i vaquifa 
para que le cor len el h i l o de la exis-
í p n c . * y,-, c" rí**,: "'. /'jV* 
c í o . . : , l * ^ . ' ; que el comercio de la 
carne es exactamente lo mismo que 
e] de los l áp i ces , o ei de las c a s t a ñ a s , 
o el de las petacas, y que no hay r a 
z ó n para que Vuestras Majestades se 
e r i j an en amos y s e ñ o r e s de esto. 

iA lo que seguramente c o n t e s t a r í a n 
los abastecedores lo s iguiente: 

— D i g a usted V, * V v V . -
que él m a n d a r á en el Gobierno 

c iv i l como se le antoje y le dejen; 
pero que a q u í , en el matadero, m a n 

damos nosotros , y v u é l v a s e a su ca
sa con la vaca o le metemos a usted 
a q u í y le sacrificamos en clase de ca
b r i to . 

Y como me consta que serian es
paces de hacerlo, porque en real idad 
no soy o t r a cosa que uno de los n u 
merosos cabritos que l l gu ran en el 
r e b a ñ o b a r c e l o n é s , r e g r e s a r í a a ¡ni 
domic i l io con la vaqu i l a y la guarda
r l a en el j a r d í n para que la l id ien los 
chicos en la fiesta mayor del ba r r io , 
que e s t á al caer. 

• • . 
Ustedes saben, por referencias (io 

lo» informadores , que el estreno do 
"Los leones do Caat i l la" , dej maes
tro Serrano, se s u s p e n d i ó en Nove
dades tres veces. 

So e s t r e n ó la obra, al f in, el v i e r 
nes; pero Serrano se h a b í a enfadado 
con la Empresa y m n m e n t í i s antes do 
empezar el estreno l o m ó el correo do 
Valencia y d e s a p a r e c i ó . 

No pude ver ' L o s 'leones de C u -
t i l l a " ; pero un amigo m í o , domador 
re t i rado , me a l l rma que no son cosa 
mayor . 

Un afor ismo tea t ra l de E m i l i o A u -
gie r aconsejaba no sacar a escena una 
escopeta si no habla de dispararse. 
Tampoco, digo yo, deben llevarse al { 
teatro leones que no den zarpazos. 

L o ú n i c o verdaderamente fe l ino en 
todo esto ha sido la pa r t ida s ú b i t a 
de] maestro Serrano. 

Que fué , na tura lmente , una pa r t ida 
"serrana" . — 

FEDERICO URRECHA. ^. 

Respuesta breve.—A var ios i n d u l 
gentes s e ñ o r e s a quienes no es p o s i 
ble contentar i n d i v i d u a l m e n t e : G r a 
cias y sigan confiando en que no des
m a y a r é en m i taren, u n poco espino
sa y á r i d a . 

•«m»e •«' 

E s p e c t á c u l o s 
i TEATROS 

VICTORIA. — Organizada por el GonHb 
Obrero Aragonés de Barcelona y a heoeDrlo 
de su caja de socorros mutuos celebrará 
el próximo martes una extraordinaria fuu-
cién en la que cooperarán la compaflla que 
actúa en este teatro, la rondalla del CMlro 
y afamados cantadores y bailadores batu
rros. 

3e pondrán en escena las obras de oos-
tumhre» aragonesas "Gigantes y eabesudos™' 
y "Temple baturro" y la nueva zamicld 

Las tres cosas de Juanita". 
La rondalla, dirigida por el maestro áoH 

Amado López, ejecutará eseogfdisimas com
posiciones. | 

Finalizará la velada con un festival da 
Jota por los canUJores Francisco MuCoz J ' 
Fi'Iipe Arqueta, los bailadores PascuaJ Ca-^ 
talán y Petra Bové v los diminutos berma-: 
nos Félix y Nieves Catalán. 

i 

BARBERIL 
U s a d l o s p o l v o s B A R B E R I L , ! 
c o n l o s q u e p o d r é i s a f e i t a r o s ! ' 

s i n m á q u i n a n i n a v a j a 
De venia en Orojuerfas, Co lmado» y Q u i c e , 
eos p ú b l i c o s . — Demostraciones t ra ta i tas 

Diputación, 79, entresuelo, letra C i 
BaiiaB^Wi*»!l¡i!IBIi3iaM 
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U n a c a r t a d e L e r r o u x 

Los Medaños Md eojoiolar 
El renpeto Inmoderado orea en 

el alma gérmenes de servidum
bre.—Lerroux. ("¡Rebeldes, re-
beMes", 1.* Septiembre 1906.) 

L a car ta de L e r r o u x se ha servido 
como una " l e c c i ó n de p a t r i o t i s m o " , 
m e j o r d i r í a s e de p a t r i o t e r í a , ya que 
el p a t r i o t i s m o , del que tan to se abu
sa, no so desprende a su sola i n v o 
c a c i ó n , s ino que, rectamente enten
dido, ha debido precisar s iempre s i n -
ceras y claras palabras refrendadas, 
m u y rei teradamente refrendadas, por 
la r e c t i t u d de hechos y act i tudes de 
los que ha carecido el jefe rad ica l . 
Y casi no nos atrevemos a comentar 
la porque, rechazando e l la todo e n -
Ju ic iamien to , nos d o l e r í a que una sen
c i l l a m a r g i n a c i ó n ciudadana, como es 
la nues t ra , pud ie ra s iqu ie ra zumbar 
el agradable sesteo del r ec i én llegado 
« 1 Olimpo gube rnamcn la l . Plmo nos 
decidimos, al entender que Jos c iuda
danos no s ó l o podemos, s ino que de
bemos c o n t r i b u i r a ex ig i r las respon
sabilidades que fueren a cuantos de 
la v ida p ú b l i c a han hecho su pedes
ta l y especialmente quienes, abusan
do do la confianza generosa del pue
b lo , se revuelven a i rados cont ra é l , 
pretendiendo a ú n des t ru i r l o y desmo
r a l i z a r l o con las enfermizas e lucubra
ciones del aventurero . 

L a ca r ta de L e r r o u x , hay que de
c i r l o c laramente, es u n monumento 
de c i n i s m o . Revela al p o l í t i c o ; acusa, 
an qu ien la escribe, que "no s ó l o e l 
s á b a d o y d e m á s d í a s de la semana se 
olsca en los p r i n c i p i o s " , como quiere 
él alegar de o t ros , s ino que es toda 
una v ida de •"ciscos" rei terados en 
quienes le o to rgaron su confianza. ¥ 
ca l i f icar la de l ecc ión de p a t r i o t i s m o 
es deparar como c l á s i c a s mani fes ta 
ciones de é s t e s ó l o las expresiones 
m á s s o f í s t i c a s y desaprensivas. S e r á 
t a n macho como se q u i e r a ; pero no 
es una f u n d a c i ó n l en t icu la r 'la gober
n a c i ó n de los pueblos, s ino que es 
una f u n c i ó n cerebral . Só lo ha pod i 
do e sc r ib i r l a qu ien , remedando al ver 
dugo, p u d o envanecerse en plena Qá-
mara de que no le t e m b l a r í a la mano 
pa ra firmar sentencias de muer te . 

E l n iega au to r idad en todos para 
en ju ic i a r l e , y nosotros, muchos de 
esos todos, se l a negamos para ha 
b l a r ta l cua l se produce. £ 1 no ha 
pod ido decir que era hora de "hacer 
s i a l go respondiera" , porque su obra 
Iks s ido "deshacer" s iempre y hablar 
m á s a ú n pa ra que no se conso l ida ran 
« s a s voluntades y fuerzas o r g á n i c a s 
da cuya inex is tenc ia quiere fa lazinen-
le lamentarse . E l f o m e n t ó el s a r am
p i ó n l e r r o u x i s t a en benetlcio del ré-

i g i m e n ; d ió los " m í t i n e s de ' s ^ g u r i d á d " 
« n determinadas y reales j o rnadas ; 
f o m e n t ó ins id iosamente la d iscordia 
ob re ra v en 1909 se c o n s u m ó en finí
s i m a s deserciones, e s c u d á n d o l a s h i 
p ó c r i t a m e n t e en una f rase : en el 
f l l a u r a , n o l , "ciscada rec ientemen
t e « n la oaile da la Lea l tad , aunque 
pre tenda rehacer la en su car ta . Sobre 

| fonsp i rao lones y oonfldenolas no aa 

ÍmaSS e3 pedestal pa ra hablar " « i od-
¿ d r a * . 

f t i * ~. 

t raba jo . • -.' ^ - k' ' « T - ' es b 
que debemos fomenta r l o d o » los qm 
do veras est imemos esta exaltada , 
empobrecida pa t r i a . Ha r to vivo esti 
a q u í el e s p í r i t u aventurero para que 
se le favorezca y se le avive. 

Y no recogemos m á s . Bas ta sólo 
poner de rel ieve los hechos m á s sig. 
ni f leat ivos . A q u í , aun forzados a ál. 
lencio perpetuo oon todos los bene. 
p l á c i t o s , vamos anotando las conduc. 

i - • h 

I" L-
i-' 

1. t 
Ya que sigue e s c u d á n d o s e en el pa 

t r i o t i s m o y habla de los que "no han 
sentido fund i r se en su a lma el amor 
a los ideales que ha de r e d i m i r a los 
pueblos y el a m o r a la p a t r i a " , le r e -
b o r d a r í m o s unas palabras de P i y 
M a r g a l l , cuyo fa l lo os i rrecusable, por 
que creemos que no t e n d r á la o s a d í a 
de ca l incar lo de republ icano de b a t i 
cola, l l » K i - ' k a • i ~ Á n . i . . 
- * > \ v-.h» v i - ,t fifT" 

... '"V Xl 
i ."as » • 

» V ' T . r * ! - * . » r . » • * a » 

M £ 1. 

i S - - v 
r Si en el fomento de la a g r i c u l t u ™ , 

de las -artes y en el desarrol lo de la 
o n s o ñ a n z a hubieras inve r t ido los m i 
llones, o t r a s e r í a hoy t u suerte y o t ro 
el r ango que o c u p a r í a s en E u r o p a . 
Po r su r iqueza y sus progresos se 
mide hoy p r e f l T e í i t e m e n l e la grande
za de las naciones." 

Y a cuantos h a b l a n f á c i l m e n t e de 
exaltaciones y de o rgu l lo s racia les les 
recordamos t a m b i ó n otras palabras 
de P i y M a r g a l l : 

"Es de l a m e n t a r — d i j o — l a exa l t a 
c i ó n que el o r g u l l o nac iona l p roduce . 
C U r i . * ' " i í t í t C . 
. h r t i t - í iJi • u.tji jI . ' . . ' t í » . . ¿ G o n -
viena fomenfa r ese o r g u l l o ? ¿ N o de
ben, po r lo c o n t r a r i o , los hombres se
r ios p r o c u r a r aplacar lo , s iempre que 
s i n r a z ó n ' s e exalta? Ya que no p i e n 
san l a s muohcdunibrBS, ¿ n o deben 
pensar p o r ellas los hombres oue las 
d i r i g e n ' ' ¿"i*. '* » . » J ' f >S h " , • 

"•f" V ^ 
<p» " v̂ » Tt «l*»-

mpig** ta c : - . * i ' f 
9;-rr E l amor al 

los . E l caso del jefe rad ica l pod r í 
creerse de l ó g i c a t rayec tor ia del qm 
a c t u ó de encargo, pero no es menos 
necesario exponerlo a la o p i n i ó n para 
-lúe los ciudadanos, m á s que en uno 
solo, busquen en cada uno de ellos ¿u 
p rop io redentor . 

•J. GASANOVAS. 

Historia Nacional de 
Catalunya 

Las noticias publicadas por la Prensi 
anunciando la próxima aparición de esU 
historia, cscrila por Antonio Rovlra y Vir-
giil, han prodiii'iao el mejor efecto en nucs-
IfOt centros inlelectuales y poifticos. Los 
editores reciben numerosísimas demajiiius 
do suscripción do personas perlencclen;.;-
a todos los partidos, escuelas y dm-trii. • 
o glmpiementc amantes de la cultura. EsId 
deimiestra snllrlentemente la falla que ha
cia una Historia de CalatuDa verdadera. 
día. interpretada a la luz de la critica poli-
tica más exigente. Y demuestra también ei 
itréditu intelectual enorme que se liaee «1 
autor de esta obra, capacitado como poc.i> 
escritores calalanes para llevarla a feliz 
término. 

A esta favorable Impresión ha contribui
do en gran parte el plan o sumario de h 
obra, que se acaba de dar a conocer y con 
euva lectura se tiene idea del sentido i -
unidad de la misma, de su método clcnti-
floo y del espíritu de alta crílloa politiza 
quo lo informará. No encontramos nach 
mejór que reproducirlo a conUnuación: 

P r ó l e g — P a r t prcSlmínar: " t i l terriiu-
r i de Oatalunya". 

Perio<»e de formició é¡.nioa [Deis pri
mar* pobladors a la invasió serrafna.. — 
Primera part, "La Catalunya prehistórica '; 
segona part. "La Catalunya romana"; U'f-
vera part, "La Oatalunya Vislgóliea"; Qn.ir-
ta part", "La Catalunya serralna". 

Periodo de formeió nacional (Del 00-
uwnQ de la Heconquesla a Jaume I el Con
queridor).—Cinquena part, "La Catalunyi 
comlal"; Sisena part. "La Catalunya nacio
nal (unió a Aragó Hns a ia morí de J»1'-
me I) ". 

Porlode d'expansló (De Peree el Oran a 
Marti n i u m á ) . — S e t e n a part, "La Catalu
nya imperial". 

Període da deoaiment (De la fí de la di
nastía catalana a la guerra napo león ica ) . -
Vultena part, "La Catalunya minvnt (ren 
de la dinastía castellana)"; Novena parí. 
"La Catalunya autónoma (Unió a CasteM1 
Dinastía aus t r í aca ) " ; Desena part. "La Ca
talunya caiguda (Guerra de Succesió I 0 
de les llibertftts catalanes)"; Onzena part, 
"La Catalunya desnncionalitzada (Del de-
oret de Nova Planta a la guerra napolco-
nioa)". * 

Periodo de Renalxonc* (I>e restahllment 
del réglm conslllucionaí espanyol ais nos-
tres dles).—Dotzena part. "La Catalun)» 
renalxenl (Fina a la fl del sagle X ^ L ' 
Tretzena part, "J«a Catalunya renaciona);'-
rada (Segle XX, llns al movlment p«r '"f3: 
tatut de Catalunya, en «Is anys 191 ' 1 
1919)". 

K8TE HUmVtO HA SIDO SOWICriDO A b* PREVIA OCNSURA GUBERNATIVA 
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POLITICA ALEMANA 
K e ^ r e c i s o seguir los episodios de 

la p o l í t i c a i n t e r i o r ¿ l e m a n a , porqu? 
e n t r a ñ a el sos tenimiento de la R e p ú 
blica de A leman ia , quo mant iene una 
so luc ión de Gobierno denio • rú t ico en 
el c o r a z ó n de Europa- y la o í ¡en I a-
ción de su p o l í t i c a ext i - r ior . L a Jle-
púb l i ca alemana es la paz; l a res tau
r ac ión i m p e r i a l s e r í a la guer ra . 

Para sostener la o r i e n t a c i ó n demo
c r á t i c a y pacif is ta se h a b í a der id idq 
un cambio en el Gobierno de W i r t h . 
Solucionado el conQislo con Baviera , 
el pa r t ido popu l i s t a — nacional is ta 
moderado— i n t en tó la calda del Ga
binete W i r t b , a pre texto de que é s t e 
c a r e c í a de capacidad para hombre de 
Estado. Este era el j ) r2 ' .e \ lc . E n rea
lidad se t ra taba de una maniobra c o n 
servadora p i r a e l im ina r a W j r l U . • '-•I 
amigo de 'Francia" , es decir, a l c u m 
pl idor de los t ratados y a l concoi i -
luado como d e m a g ó g i c o . 

E l centro c a t ó l i c o ap rob i í l a pc-
l í t ica del canc i l le r y ios socialistas no 
quis ie ron secundar loe deseos de los 
popul is tas , m o n á n q u í e o s y naciona
listas embozados y la man iobra f r a 
c a s ó . W i r t t i , el republ icano, s i g u i ó 
siendo canci l ler . 

N u e v a m o n í e Im vue l to a t r i u n f a r la 
po l í t i ca i t p u b i i c a n a en los debales 
promovidos en el Rei rhs tap sobre la 
a g i t a c i ó n nacional is ta , de los que ha 
salido la orden de captura con t ra el 
«lector Kapp y rus I cn i en l r s . Lo? so
cial is tas , mayor i t a r io s e indeni jndie i i -
íea , los d e m ó c r a t a s y el cen t ro sos
t ienen a W i r l b , quien ha l lamado en 
t u r n o suyo a todos los que desean 
dcfcmJer la R e p ú b l i c a contra la v i o 
lencia.. Es la l lamai ia a una c o a l i c i ó n . 
Lo» popul i s tas dudan. Si í f t o s no se 
deciden a la defensa republ icana, los 
socialistas indepenuientes e n t r a r á n en 
la c o a l i c i ó n . P^ro, aun cuando d i s 
puestos a el la , fijan tres condiciones: 
la s o c i a l i z a c i ó n de las minas , la r e 
fo rma j u d i c i a l y a d m i n i s t r a t i v a y una 
nueva t r i b u t a c i ó n . Los i r í d a p e n d i e n -
tcs no -sienten el opor tun i smo de nuc? . 
t ro» r e g i o n a ü s l a s . In te rv ienen , pero 
imponen eondiciones mfni inaf i . 

¿ L a s a c e p l a r á n el centro y los de
m ó c r a t a s ? He a q u í la pe ren to r i a i n 
t e r r o g a c i ó n p o l í t i c a alemana. De ¡ o -
das maneras se va a una defensa dé
la R e p ú b l i c a , y la K e p ó b l i c a , ya l o he
mos diebo, es la democracia en p o l í 
t ica i n t e r i o r y la paz, ejecutando los 
tratados, en la exter ior . 

W I E S B A D E N 

Q u i z á po r vez p r imera F ranc ia y 
Alemania acaban de firmar un acuer
do sincero y p r á c l i c o despnee del d i á 
logo e n t r é Louoheui ' y Raihenau. 

E l acuerdo consiste en servir A l e 
mania a las comarcas francesas de
vastadas todas latí m e r c a n c í a s que 
•o l i c i t en , no directamente, « i n o por 
m e d i a c i ó n de una C o m i a i ó n f ranecta 
que las cen t ra l i za r la y que las t ras 
ladarla a o t r a G o m i t i o n alemana, r e 
p a r t i é n d o l a s entre la i ndus t r i a p r i v a 
da, quedando responsable del ee rv i -
oio v del pago el Gobierno a l e m á n . 

E l plazo es de cua t ro a ñ o s , hasta 
1025, y la cant idad a pagar en esta 
forma siete m i l mi l lones de marcos 

ha sido g ra lo a F ranc ia y a tos g r a n 
de» industr ia les alemanes, incluso a 
St i imes. 

VLACIVOSTCCK 
Un telegrama nos t ra jo la no t i c i a 

de la toma de IQkdivostOck por l a i 
tropas ro jas . 

Pero ¿ e s que cont inuaba en el o -
t remo Oriente la guer ra c i v i l * — se 
p r e g u n t a r á — . No muy intenNa. pero 
ex i s t í a . Dos aventureros zaristas la 
s o s t e n í a n ayudados por los japoneses, 
consiguiendo apoderarse de V l a d i v m -
tock. g ran plaza, t é r m i n o del t r a n s i -
beriany, puer to ruso en el Paeillco. 

Vladivostoek no pertenece a la R u 
sia povii-tista, sino a la R-'piihlica r u 
sa del extremo Oriente, a la I lepúbl i - ' a 
de T o h i l a , t a m b i é n cons t i tu ida en so
viets, y que c o m p r e n d é el t e r r i t o r i o 
que va del latín Baibal h la f ron te ra 
mandehuriana. La R e p ú b l i c a rusa, 
aliada de la Repúblir-a de T c h i l n , e i i -
I r a en contatHo con China y se as . i -
ma ni Pací f ico . 

¿ Q u é impor tanc ia tiene la toma do 
.Vladivostock por los r o j t w ? I n t e r e 
sante, fuera de la p o l í t i c a i n t e r i o r , 
una : la de que los rojos se asoman a l 
Pacíf ico , precisamente cuando los E s 
tados Unidos acababan de negarles su 
a d m i s i ó n en la Conferencia de W a s 
h ing ton . ^ 

oro, l o l a l quo puede ser elevado a 
nueve m i l mil lones s i se a ñ a d e los 
l ib ramientos que p r o v e n í a el t ratado 
de \Vrsa l les ooncernlenten a p roduc . 
tos q u í m i c o s , carbones y materias co
lorantes. 

E l pago se r e a l i z a r á , a cargo de la 
cuenta de las reparaciones alemanas, 
a r a z ó n de m i l mil lones por a ñ o . A 
p a r t i r de esta fecha, el pago «e esca
l o n a r á hasta 1935, pagando Frans ia 
entonces, con lo que c o b r a r á d i rec ta 
mente de Alemania , s i n que se le 

pueda exig i r nada m á s . Na tu ra lmen
te que este acuerdo no modif ica lo 
estipulado en e| t ratado y <iue F r a n 
cia s e g u i r á cobrando en numerar io 
una parte de las reparaciones. 

Ing la t e r ra pone reparos al acuer
do y su Prensa escribe contra é l , ase-

ffurando que p e r j u d i c a r á al comercio 
n g l é s y que Alemania tal vez no lo 

cumpla . Pero estos reparos no e q u i 
valen a una o p o s i c i ó n , sino a obje
ciones que los franceses creen s e r á n 
l iquidadas en la C o m i s i ó n interal iada 
de Reparaciones. 

Rathenau ha obtenido u n t r i un fo , y 
con él la R e p ó b l i c a , porque el acuerdo 
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En la Audiencia 
VISTA DE CAUSAS 
BWXaON PHIMKHA 

Atentado. 
El 7 ée Octirtire <Jel aro «Mlimo Antonio 

¡Indrlgiwx :•.-<;<. qite h» sldn procesado 
por la jirris,liüci*ii de Marina por el delito de 
nurto y que te Imliaba totalmente embria
gado, sin que oonste que fuese ludWUial ... 
embriaguez, en ocaslín en que maltrataba 
a la joven María Pérez García, fué atno-
negiiHlo por loe agentes de la autoridart, res-
pondlenrto dicho individuo a la Intimación 
abajanz&ndoae sobre uno de los guardias, 
rompiéndole la guerrera y el barhuquejo de 
U «orra, y, deapucs de amenazarle con pe-
gailc un uro. Intentó desarmarle. 

El llscal soliclW r'ira dirho procesado In 
pana de do» alio» de prisión correccional y 
multa de 250 peseta». 

SECCION SEGUNDA 
Coaccione* y disparo. 

En la larde del 2i de Mayo último se pre
sento en el taller de ebanistería de Benito 
Bertrán, sito en la calle de Casanova, nú
mero 21, un gni)io do varios indlvkluos pre-
lendiendo que los operarios cesaran en el 
trabajo, entre los cuales estaba el proeega-
do Hamrtn BargallO. y como no lo verWlca-
•en saliO dicho giupo a la calle y desde e! 
mismo, el otro ¿loccsaüo, Emilio Aibancias, 
menor de 18 afioa, con una pistola triso un 
diaparo contra Bertrán, erg-imlendo además 
una lima en forma de puftal. habiendo arro
jado al sacio la pistola, que pudo ser ocu
pada. 

I,h cansa fi'é sobreseída respecto del pro
cesado Bargalló y para el Alharicias pidió el 
llscal cuatro meses de arresto mayor. 

POSi LOS JUZGADOS 
Diligencias. 

El Juzgado de! Norte, seoretarla del se-
fior Claveria, Instruyo durante la última (ruar 
dia t o dHiiiencis». Ingresaron en los cala
bozos dneo detenidos. 

Le sustituyó el de Alarasanss, secretarla 
del seflor García tJaamaflo. 

Denuncia. 
Por don Antonio Eslruob ha «ido presen

tada una denunola contra dos sujetos que 

se presentaron en el almacén del denuncian
te y Ungiendo ser empleados d<: una agencia 
de transportes se llevaron catorce gruesas 
de algodén y sed» valoradas en mil pesetas 
para facturar, cosa qne no realizaron. 

I.os dos aprovechados sujetos no han sido 
detenidos. 

Vacantes. 
El día 30 de n:i;lembre prrt-xlmo terminan 

su comeüdo loa Jueces municipales de los 
distritos de la Audiencia. Atarazanas, Bar-
oeloneta. Conn pelón y Hospital. Para « u -
DfW dichas vacantes han pri-i>enlado sollcl-
ludcs 43 aspirantes a cada una do ellas. 

Los nombramientos deben hacerse en 3a 
segunda quincena del presente mes. 

Fué eaaual. 
El herido de arma de fuego Cirilo Baró 

Pucurull, del que dilhr.os que habla ingre
sado en el Hospital fflínico, ha prestndo de-
olaracién y en ella ha manifestado que la 
herida que sufre se la produjo al probar una 
tercerola remicston. uno de cuyos proyec-
Uks le salió por la recámara, el dia 3 del 
oorriente. 

El lesionado .>s un guarda Jurado de Las 
Kranqiirsas. partido de Oranollers. 

Joyero estafado. 
En una Joyería de la calle de Baurich 

se presentó un sujeto de unos 46 aüos, p i 
diendo ver unas alhajas. Se le ensenaron va
rias, eligiendo doce esdenas de oro y seiloe-
sortija, valorados en 2.61t) pesetas. 

El sujeto desconocido entregó al joyero 
una tarjeta con el nombre de " H . Hcgordosa 
Burés, agente comcrclEl. Razón social: Lopo 
I l i mández y compafifa. Haban.-i. Corles, n ú 
mero 64"", didi nd de que llevaran las joyas 
a esla dirección, donde se le abonarla el i m 
porte de ellas. 

Las alhajas fueron llevadas a la casa de ' 
la calle de las Cortes menciunda, y el su-
pucslo Rcgorduói dió en pago de ellas un 
cheque contra el Banco de Roma de 2,618 
pesólas. Pero al ir a hacer ''fectivo el che
que ha reiullado ser falso éste. 

El joyero ha vuelto a la calle de las Cor- I 
tes, 647, donde la Inquilina le ha dicho que 
el sujeto que compró las joyas habla doaa-
pnrecido sin dejar rastro y que sólo habla 
estido en su casa realquilado dos días. 

El faeetio ba sido denunciado al Juagado 
de guardia por el perjudicado. 

file:///Vrsalles
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Neurastenia sexual 
X V I I I 

B a j o este t í t u l o se ag rupan las oau-
eas que afectan lodo el s is tema ne r 
vioso, p r i m i t i v a y secundariamente 
¡por causa de al teraciones y de enfer
medades de las p r inc ipa les funciones 
del o r g a n i s m o : c i r c u l a c i ó n , d i g e s t i ó n , 
a s i m i l a c i ó n , r e s p i r a c i ó n y g e n e r a c i ó n . 
S i » base local , a l con t r a r io de aque-
•Has que r e i n a n en u n solo aparato 
U ó i g a n o aislado, figuran a q u í las 
p r imeras , aunque la mayor parte de 
las veces como inmater ia les e i n o r 
g á n i c a s . 

L a "debi l idad nerviosa" , na t i va o 
a d q u i r i d a , os una de las pr incipales 
causas del agotamiento nervioso ge
n i t a l . Los que e s t á n atacados de ella 
desde su nac imien to o por las malas 
condiciones en que se ha deslizado su 
I n f a n c i a e s t á n expuestos enseguida a 
a e n t i r sus efectos desde el momento 
que las funciones v i ta les del e s t ó m a 
go o del c o r a z ó n se e jer ren imper -
í e c l a m e n l e . Se t o r n a n a n é m i c o s y por 
la f a l l » de sangre r ica , su a l t e r a c i ó n 
o su pobreza, los nervios toman el 
joando y d i r e c c i ó n , desde el momento 

Sue una sangre r i c a y no rma l y a b u n -
m t e no los suje ta do la br ida para 

ca lmar y modera r sus excesos. Do 
a q u í nace la h i s t e r i a , el nervosismo 
y los d e m á s d e s ó r d e n e s , t ras tornos y 
a l teraciones nerviosos que d e t e r m i -
p a n b i en p ron to el deb i l i t amiento ge
n e r a l y de u n modo p a r t i c u l a r el del 
¡ a p a r a t o gen i t a l . T a n inestable e i m -

f iresionable se vuelve é s t e , que se per-
urba y papaliza a la menor in f luen-

{ia f í s i c a o m o r a l . E l t rabajo i n t e -
eotual, una i m p r e s i ó n sent imenta l o 

' « e n s o r i a l , el m á s l igero t r a s to rno f í s i 
co basta para absorberlo y anu l a r l o . 

E n este estado n i abusos n i exce-
« o s sexuales s o n necesarios p a r a 
t r a n s f o r m a r esta debi l idad en neu 
r a s t en i a sexua l : el s imple uso n o r 
m a l basta y sobra pa ra a d q u i r i r l a . 
S i rva esto de e x p l i c a c i ó n a muchos 
que la padecen y j u r a n y pe r ju ran , 

Í dicen la verdad, que ellos no l ian 
echo j a m á s n i n g ú n abuso para l i e -

Deportes 
POOTBALL 

Por causas imprevistas ha quedado sus
pendido el partido anunciado entre el C. D . 
Europa y el F. G. Bspanya. 

En su lugar el C. D. Europa ba concer
tado un partido entre su primer equipo y el 
de igual categoría del C. S., de Sans, partido 
míe seré indudablemente competldísimo, da
da la forrru en que se bailan estos dos i m 
portantes lOiubs, y más si se tiene en cuen
ta los resultados obtenidos recientemente 
por el Sans, que indiscutiblemente está en 
condiciones do poder lograr un buen lugar 
en el campeonato de su categoría. 

Rl encuentro se celebrará en el campo 
del C. D. Europa, que promete ser ¡ntere-
«anle, debido a que el próximo domingo de
be de e«ipezar el campeonato de Cataluña de 
football. Aspirando ambos equipos a hacer 
| io brillante papel dentro de sus categorías, 
Bproveciianín seguramente la ocasión que les 
brinda la celebración de este encuentro para 
iiacer de él un positivo partido de entrena-
Iniento y prepai'atorio para futuros encuen
tros. 

gar a este las t imoso estado, y t ienen 
r a z ó n . Pero no o lv iden que lo que p a 
ra otros , cons t i tuo iona lmente fuer 
tes y de u n s is tema nervioso e q u i l i 
brado, es lo n o r m a l y corr iente , 'para 
ellos es albamente noc ivo y u n fac tor 
impor tan te que produce fa ta lmente oí 
agotamiento ne rv ioso-gen i t a l . 

Cuando u n b ó m b r e se ha l l a en esto 
estado, el sentido gen i ta l no obedece 
sino m u y imperfec tamente a sus ex
ci tantes na tura les , ya porque la I m a 
g i n a c i ó n al terada no pe rmi te a los de
seos e r ó t i c o s manifes tarse con la r e 
gu la r idad , fuerza e in tens idad debi 
das; ya porque u n recuerdo, una cos
tumbre vienen inopinadamente a p r e 
sentarse en el e s p í r i t u y a ocupar lo , 
lo c ier to es que no es posible real izar 
lo que se desea, s e g ú n sea la a n t i 
g ü e d a d y la p e r t u r b a c i ó n m o r a l p r o 
ducida. 

Nada hay que afecte y al tere m á s 
e l e s p í r i t u y ia i m a g i n a c i ó n de u n 
hombre que u n agotamiento gen i t a l . 
Esto basta para entenebrecer y ha 
cer amarga toda su existencia. Ya 
pueden tener j u v e n t u d , d inero , cargos 
honrosos y l u c r a l i v » 8 , afectos de f a 
m i l i a , p o r v e n i r asegurado, amlstiadcs, 
diversiones, etc.; dentro de s í l l evan 
siempre a q u e l l a angus t ia secreta, 
aquella espina que bor ra toda •posi
b i l idad de crearse u n hogar y f a m i 
l i a y de un i r se a la mu je r que qu ie 
ren, a la que forzosamente se l a c o n 
d e n a r í a a la es te r i l idad y a una v ida 
nada agradable. 

Toda esa l e g i ó n de hombres I r i s -
tes, preocupados, a quienes todo s o n 
r í e , al parecer, paro que en el fondo 
nunca e s t á n contentos n i satisfechos, 
que l levan s iempre « l a v a d a es ta es
p ina secreta de su agotamiento , no 
p o d r á n j a m á s obtener Ta par te de f e 
l ic idad que es l í c i to esperar en la v i d a 
mien t r a* no sa lgan de este l amen ta 
ble estado. 

DOCTOR JUSTE. 
(Prohibida la reproducción). 

De un resiente partido. — Para eu pub'ü. 
oación hornos recibido la siguiente 

"Hago referonoia al rocíente partido B&n 
cekma-Inter, jusado en sans. 

La mayoría de los redactores deportiy» 
de la Prensa fiarla, en especial los de El, 
DILUVIO y " H l Liberal'*, al comentar i» 
falta de sino donde pudieran acomodarse los 
periodistas, en forma bastante despectiva, 
echaron deepladamenle dicha falta a la di-
reoliva del internacional K. C. 

Por encargo de esta última, a la cual m 
honro en pertenecer, debo hace'r público el 
disgusto que los mencionados oomenlnrírii 
le han ocasionado, ya que la orgianleaolón óe 
dicho match, a pesdr de celebrarse en su , 
campo de juego, corría sola y exclusivamen
te de cuenta del P. C. Barcelona. 

En cuantos partidos ha organizado el In
ter se ha procurado siempre reservar un sitio 
para la Prensa, y serla para nosotros dolo
roso que faltas ajenas recayeran sobre quie
nes ninguna participación tuvieron en ella. 

Veríamos, pues con gusto un último co
mentario sobre el caso que nos, ocupa, en 
especial de ios redactores deportivos de los 
diarlos que se citan, cementerio muy hala
güeño para nosotros, si se trocara, natural-
niente , en rectificación de los equivocados 
conceptos publicados. 

Gracias y disponga de su afectísimo S. S, 
y amigo q. e. a. m.—Juan Baró." 

Sacudirse las pulgas se llama esta Oguri, 

Debido a la época del año, el partido em
pezará puntualmente a las tres y media. 

» • • 
Hoy se jugará en el campo del P. C. ESs-

panva un partido entre los primeros equipos 
de los Clubs Bípanya-íBadalona. 

Aparte de lo Igualado de las fuerzas, cosa 
que siempre contribuye a que los partidos 
resulten interesantes, concurre la circuns
tancia de que ambos "onces" se presenta
rán reforzadisimos y bien dispuestos a de
mostrar que por su mucha valia pueden co
dearse con ío í mejores Clubs de la región. 

Tarrasa-Sabadell. — Sigue el Barcelona 
entrenando a su primer equipo con vistas al 
campeonato que empezará ei próximo do
mingo, y a dicho fln jugará noy en Tarrasa 
un partido que promete ser reñidísimo por 
disputarse ambos Clubs una .rtísUca copa, 
para cuya posesión deberá deshacerse hoy 
el empate que hubo en el anterior partido 
jugado también en Tarrasa. 

DI Barcelona presentará el siguiente equl-

Ío: Bruguera--IPl«na», Martínez—Torreila, 
ella. Sarajtier—Viñals, Martínez, Gracia, Pie 

ra, Martínez, Sagi. 

ATLETISMO 
La Associació Excursionista Deportiva Puij 

mal comunica a todos, sus socios que el con
curso de atleta completo organizado por su 
sección atlétlca dará comienzo hoy, a las dos 
de la tarde, en el campo del Club Deportivo 
Espafiol, cedido galantemente por diciia en
tidad, debiendo presentarse los conoursanus 
a la hora indicada al Comité técnico debi
damente equipados. 

Se ruega la puntualidad, pues las pruebas 
empezarán a las dos en punto. 

BOXEO 
Hay mucha animación en los Clubs por 

los entrenamientos para la velada que el 
dfa 11 so celebrará en la iBohemia, a bass 
de los grandes combates, Fernando Urtaaun-
Hioardo Alis y el "as" Italiano Gastón G. An-
derson-Angel Artero, vencedor de Ubach por 
k . o. 

Gastón, por completo restablecido de s" 
lesión en la mano aue le handicapó cuando 
su encuentro con Saez, piensa establecer en 
su combate una comparación con el de Saez, 
cuyo resultado podra preverse según el re- ; 
sultado del que celebre con Artero, a quien 
Sáez venció tan sólo con una ligera veáW1 
por puntos. No obstante, Gastón no olvida 
que tendrá frente a sí un temible adversa
rlo, que al su estilo no es tan brillante como 
el de 6áez, es en cambio mucho más con
tundente." 

* * * 
Para el día 16 del corriente se anuncl» 

una gran matlnée de boxeo, a las once de l i 
mañana, en el jeatro Doré, con el ring en I» 
platea y el siguiente e interesantísimo pro
grama : 

Primer combate: Cortés contra Oonz/Utó 
Segundo combate: Torelló contra Galmes. 
Tercer combate: Gastón-Anderson. contri 

Mogroel, campeón do Bilbao, y Chalanger us 
Sáez, para el titulo de campeón do Espani 
y, por último, el colosal combate de revaa-
clia Frank-Hoche contra Rustan. 

Dada la calidad y el prestigio de los M-
xeadores y las Inmejorables condiciones a ] 
local, podemos adelantar que tal solcmniiiaa 
promete ser un éxito. 

PEDESTRISMO 
Copa Murcia. — Para el 30 del corriente 

mes organiza el Club Sportiu Urano una <*• 
rrera pedestre reservada a corredores qu' 
no hayan participado en ninguna carrera » 
no hayan obtenido ningún primero, seguocj' 
o tercer lugar en las carreras de neófitos m 
que hayan participado. 

Para la misma, el notable atleta don T 8 ^ 
cisco Murcia ha ofrecido una copa y f'(,nflw 
medallas, además de otros premios que otre' 
ce el Club sportiu Urano. 

El droulto de la misma será de unos cu* 
tro a cinco kilómetros. Las tosorlpolones » 
reciben en la plaza dé San Agustín Vte;0-
Unión Bar. 
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L o s grandes p a r á s i t o s del E r a 
r io m u n i c i p a l de Barce lona 

CONTINUA LA SUSTANCIOSA CARTA : : REVISION DE VALORES OE LA ACTUACION MUNICIPAL DEL NUEVO REGIMEN RESPECTO A CULTURA 
de 1891, por un Ayuntamiento presidido por 
don Juan Col! y Pujol. La actuación de la 
iLliga se lia- limitado respecto a ellos a 
orear Juntas autónomas, mixtas de conce
jales y artistas o técnicos no concejales, 
con lo cual, sin duda, se ha tratado da 
subsanar la falla de aptitudes constructi
vas do nuestros ediles. 

En materia de archivos no llene el Ayun-
tamlento otro que el municipal, que dala 
de la primera mitad del siglo pasado, y su 
actual organización del año 1883. Las pu
blicaciones da los documentos importantes 
del mismo se han limitado al "Dietari del 
Antio Consell Barcelonl" y a las "Rübrl-
qu í s de tJruniquer", que Ayuntamientos ex
clusivamente caciqulsta.-i conllaron, si n i re-
oordames mal, a don Francisco Carreras 
Oandi y a don Kederici. Sohwartz en 1892. 

En cuanto a bibliotecas, el actual régl-
aen no parece haber sentido la necesidad 
le una exclusivamente municipal, pues la 

de Arús. que se instituyó en pleno periodo 
caciquista y que se hace figurar como del 
Ayuntamiento, es da íundaoión particular. 

Después de esto no puede caber la me
nor duda de que la obra cultural de la L l i -
ga dentro del A>untamiento, durante más 
de veinte años da actuación, queda redu
cida hasta ahora a un remedo del "mons 
paríuricns", siendo de creer que así segui
rá, a pesar do todas las iniciativas que a son 
de tambores y trompetas vienen pregonán
dose por los directores de ese ramo de ser
vicios municipales. 

• En materia de higiene, de educación ílsi-
ta y áa cstíimilo escolar, se ba limitado la 
acción munl:lpal de la Lliga a recoger ini-
dativas de la Sociedad Económica de Anii-
go9 del País, como ha sucedido con las co-
loolas, batios y deportes escolares. Aun no 
m ha hecho municipal la iniciativa de la 
propia Sociedad sobre colonias de vacacio
nes de aprendices y sólo se ha iniciado den-
t n de dicha actuación municipal la de las 
oantlnas escolares, de las que se han ins
talado una en la calis de San Jerónimo y 
J i n en la calle de Sarnft (Hostafranchs), 
t̂m cuestan «1 Ayuátamiento 1,000 pesc-

M3 mensuales oada una. En nuestros datos 
no consta ninguna otra cantina. 

La banda municipal fué creada, como es 
Sabido de todo el mundo, en pleno periodo 
paolquista. 

A concurso anual para premios al mé-
(tto artístico da edtfloloa y establecimientos 
industriales fué establecido en los últimos 
«fio* del mismo periodo caciquista. 

Las exposiciones bienales de Bollas Ar
tas se establecieron cuando el propio pe-
nodo caciquista estaba en auge. 

l » s museos todos datan del mismo pe
riodo. El de Bellas Artes, de 18 de Enero 
i e 1891; el de Ciencias Naturales, de 25 
de Septiembre de 1882, y fué Inaugurado 
por un Ayuntamiento presidido por Rius y 
Tüuiet: el Zootécnico, en l * do Enero de 
1899; el iParque Zoológico fué inaugurado 
ao 8o de Abril de 1 « 9 Í ; ol Museo de Artes 
decorativas y Arqueológico, en 29 de Junio 

A r t e y L e t r a s 
EN EL LIMIT DJOR :: POEWES 

Con este titulo ha publicado un libro de 
tersos Luis Bertrán y Pijoán, quien ha te
nido la atención de dedicarme un ejemplar. 
Ca ciertamente un libro de regalo por sus 
«xcelentes condiciones tipográficas, artísti-
eaa y literarias, coadiolones do gran señor 
y de un alma selecta y delicada. No es 
nn poeta trascendental el autor de este 
Hbro. Conoce bien la trama arqultectónic: 
de la poesía y ante la reaHdad construye 
fócilmente las formas de expresión de au.-
díversos sentimientos. Su afición a ese neo-
olaalcismo de ciertos poetas de Catalufia, 
por virtud del cual se adaptan al léxico 
conocido, palabras de dudosa e ilegitima 
procedencia, oscurece algunas veces la cla
ridad en !a exposición da las ideas. En este 
pecado cae en ocasiones Luis Bertrán y 
rUoáo por qpe afáa de originalidad ni aca
démico ni literario. 

£1 poeta convida al lector a que le atien
da, poniendo en su primera composición el 
festo atractivo de su noble empresa. 

"Vina, t l i e dlt, que't menaré a la rara 
«uavilat d'un lloo on no hi ha día 
ni massa rufol, que t'enutgi 
amb ela seus vens dispersos; 
n¡ ma«a pié de Uum. perqué íereixl 
ranveileutat eontorn de lea parpelUs; 

hoste oarisslm. 
Staó que el Sol hl brilla 

•n la nortina d'unes fullea verde», 
OMgudes per rorelg de marinada. 

AUl hl ha reoonel* d'ombra sonora, 
*D uns fonolls ilorits y alguna salvia 

sola d»ts porxoi. 
I Verdad que estos cadencioso» versos y 

íüiano?'^ ' '10 üeaeu Rl80 ^ •u8eíUvo Yir" 

El poeta acompasa luego al lector a tra-
-és de las visiones de la vida, rnAs o me-
uis fantásticas, mística algunas veces, con 
•iertos dejos de elegante paganismo, que 
no obstan para el mayor reaíce de la fe 
-•on que brillan sus creencias. 

Y termina con un canto de infinita deli
cadeza, dedicado a la amistad: 

"En nostres mans duem (lames enceses 
com un designi de promeser, 
que ens naixia on l'edat més jovenil. 

Havem sabut wrvar un nom humll 
de tú a 1ú, sonor de cara a cara: 
es aquell nom que te una Mengua clara 
per dir totes les coses tal com son, 
amb La nuesa amb que venía al món 
Aquella que va ser dona primera 
cintura plena, llarga cabellera." 
y por si necesitara el libro más adornos. 

" I dibujante Marqués Pulg, mediante una 
serle dé ilusrtraclones Boberi>iamente tra-
'.adas, realza el valor de este tomo tan 
üjoso y de tan buen gusto. 

CASA EDITORIAL THOMAS 
Esta importante casa, dirigida por los h i 

jos de J. Thomas, cuyos primores en los 
trabajos de imprenta y de grabado cono
cen todas las gentes ds alguna cultura, ha 
publicado recientemente el segundo tomo 
Ja la "Alhambra" correspondiente a la B i -
ilioleca da Arte español El Arto en Es-
pafla. Estet tomo a que nos referimos es 
el XVII de la serle, digno de ser visto, por 
el buen gusto y la elegancia de su presenta-
•lón. Los hilo» da J. Thomas continúan la 
Drlllante tradictón da la casa partema, hon 
-ando a España con su edltorla. 

EUSBBIO C0B0M1NA8. 

VIDA REGIONAL í 
GERONA 

PALAPRUOBLL 
¡En nuestro Ayuntamiento la formación 

del cartapacio municipal es "tout a íait", 
análoga a la de un Gobierno (?) de nues
tra alegre, hambrona y confiada patria. Así 
ic comprende que "cayeran" coiño vocales 

en la Junta municipal de primera enseñan
za dos señoras tan lerdos en la materia 

y en otras que sería prolijo enumerar", 
como don Pablo Coromlnas y don Miguel 
Balaguer, concejales con etiqueta reglona-
lista. Son ellos en meneiteres pedagógicos 
"pedagogos a pal^s". Pero como no hay 
atrevimiento superior al que de la gino-
rancla y fanfarronería se deriva, hétenos 
ya con que el señor Balaguer, con la aquies
cencia y regodeo mudos de don IPablo, se 
erige en reformador, cual nuevo Lulero, y 
"piensa" (es un decir) camliUp de tal ma
nera el sistema de enseñan»» primaria en 
esta villa (oh, mane* do *í»4r»nü!). ¡ue 
no la conozca I jíso ni la oasdre que la 
parló. 

Asi lo declaré, muy farruco j galleando, 
en la última sesión municipal. 

Nosotros, y con nosotros todos los maes
tros, salvo alguno "por lo que Importa", 
aguardamos con ansia el parto del formi
dable y en este caso Jararandoso don M i 
guel, con decisión firmo de "meterle en 
cintura" si se entromete en lo que nada le 
importa ni derecho tiene para ello. 1 Ani
mo, pues, señor Balaguer! ¡Sus, y a loa 
naaesfrosl Que estos enanos-"crecidoj con 
tanto holgar y tantísimo cobrar a punto del 
Ayuntamiento , le aguardan con la férula 
en la diestra y abierta de par en par la 
puerta del cuarto de los azotes. 

— Ha salido para Nutva York, su re
sidencia habitual, el hijo predilecto de esta 
villa y filántropo don José Torras, acom
pañado de eu esposa e hija. 

Feliz viaje. 
— Sigue el desbrrajuste enorme, colo

sal, en lo quo se refiere a subsistencias. En 
el mercado los vendedores Indígenas y fo
rasteros hacen lo que les viene en gana. 
En tiendas y' comercios se compite con 
aquéllos. 

Mientras tanto nuestro despampanante 
alcalde y su superior inmediato, el presi
dente de Mercados, Consumos, etc., etc., 
y concejal lerrouxlsla, don Francisco Ferrtr 
y Pujadas sueñan como el ciego del cuen
to. ¡Y hay aún quien niega Ta existencia 
del Limbo I 

El corresponsal. 

BAP.OELONA 
MATARO 

Continuando la razzia por la autoridad 
gubernativa, han sido denunciados buen n ú 
mero de defraudadores en calidad y canti
dad. No obstante, no estaría mal otra i m 
provisada visita de los inspectores de la 
provincia para continuar poniendo en orden 
la desacertada labor de los nuestros, que 
permiten que se vendan los huevos caros 
y un agua almidonada que llaman leche 

— Hoy ha sido día de buena sacia d» 
tabaco; pero, como siempre, so agotarán prest 
to las existencias de las expendedurías, n ' 
así en determinados cafés, bars y particu
lares, que hacen su agosto on pleno Octu-̂  
bre, cobrando sobrepujos de un 125 po:, 
100. Y hay quien lo compra., que es or 
colmo. 

El corresponsal. 

TARRAGONA 
¡RBUS 

Con asistencia da numeroso público, e* 
el teatro Barlrina ha dado una conferenolf 
con proyecciones luminosas don Asenclo Co 
dina Ferrer, desarrollando el tema "Una ex 
curslón entomológica a Marruecos". 

— Ha celebrado -sesión la Junta muni
cipal de vocales asociados, aprobando el pite-
eo de condiciones económicas pana el arrien. 
So por diez afios del servicio de llmplezl 
pública por la suma de 83,000 pesetas anua
les. , . 

££ corresponsal. 
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C ó m o a c a b a r á l a g u e r r a 

E l cnstigo y el p e r d ó n 
¿ C U A N D O Y COMO SE D E B E N A C E P T A R LAS SUMISIONES? 

PlaDteúbajnns en nuestro articulo de avor 
el problema llnal de la guerra, qUe con ra
uta preocupa « lodos, coBdlcionindolo a 
estas premisas: 

" i a guerra no acabará mientras ao se 
sometan les guelayas. Los cuelayas no se 
someterán mientras teman las represalias. Ksj.a/m no puede dejar sin castigo a los 
traidores j asesinos...'* 

Y, asi planteados lo» términos, parces, 
eroctivamente, que el problema es iúsoluble, 
•J, sin embarco, éste, como todos los ca
eos do lógicii, tiene eoncluslén, y . aun, si 
ustedes quieran, no una, sino varias. De 
dos hemos de hablarle nosotros, porque, 
, nuestro entender, a ellas nos tacaminm 
j u y directamente los hechos. 

CL C A S T I G O IMPLACABLE 
PUEDE DESPOBLAR EL RIF 

Que hay que castigar, y duramente, sc-
«erantcntc, es cosa que creemos nadie dis-
«ute. Si esta vez nos dejásemus ganar por 
ta sensiblerin, por los eseesos de benevo
lencia, se infligirla el mis grava dalia * 
(Cspafia, y, para siempre, quizás, se habria 
¿. ocado en imposible la anhelada acción de 
az, que es ia que Europa nos encomendó 
• i designarnos como mandatarios de su c i -
iilizacion. 

Hay que cnsligar, y más que nadie, a los 
^uclayas, es decir, a las tribus, cabilas y 
iOmbres que vivieron en contacto con no
sotros y recíbleado nuestros favores (qul-
2.1 alguna vez un poco disfrazados) du-
^mle doce afios. 

Pero ese oastigo ; t n de ser impiacablef 
4 Tenemos derecho a hacer una guerra sin 
cuartel, a sangre y fuego, en la zona de 
Meiilla? ¿Es que no so nos alcanza, a no
sotros mismos, buena parte de culpa del 
"derrumbamiento" t 

Una vez más (y ereemos haberlo des
mentido en anteriores trabajos de modo 
oonvinceote), repetimos, que, salvo esca
sísimas excepciones, el guelaya, el rifeflo 
en general, sólo vló en nosotros a los hom-
"hres de armas, « los conquistadores, a loa 
que se impusieron ñor la fuerza. Y si ello 
es asi, al rebelarse los indígenas contra esa 
dominación no cometieron ningún delito de
susado. Otra cosa es la forma en que re t 
azaron la defección. Los espadóles podemos 
ser acusados de torpes en nuestro trato de 
doce años con los rlfeños: pero, ¿de crue
les?... ¡Eso, nol Podrá haber existido (y 
lo dudamos) algún caso aislado; pero, en 
general, los espafluies fuimos en nuestro 
trato con los sometidos considerados, blan
d o s y condados, ¡demasiado confiados I 
Ellos, en cambio, al sentirse ducAos del 
momento, cometieron con nuestros atribu
lados soldados, faltos de dirección y ano
nadados por la rápida e inesperada catás
trofe, toda clase de desmanes, los más odio
sos, los m.v; repugnantes, los más InjusU-
ficados; injustiDcadus aftn entre bandoleros, 
porque ya el botín estaba «n sus manos, 
cuando con deslealtad repugnante a hom
bres expoliados e indefensos les hicieron 
victimas de barbaros saeriñeios. 

Quien suponga al rifefio como ciego 4e 
Inteligencia, yerra en alto grado. La clari
dad de espíritu es grande entre esas gea-
tes; su comprensión y buen enjuiciamiento 
«sombra a las veces. Por ello puede darse 
como seguro que el guelaya teme las re
presalias. Conoce, y quizás ya lamenta, to
da la gravedad de sus desbordamientos de 
salvajismo, y teme, lóglearaente, nuestra 
vengaaca, ya que entr? ellos, desde el sa-
•rraiio libro del Korán, está preconizada la 
"ley del Tallón". 

De ahí que no se sometan; de ahí que uo 
pidan el "Amán" . 

Y si no se aometftn y si no piden, t q u é 
situación so va a crear? Sólo se dibuja una. 

y muy firmemente ya, en el horizonte. Nues
tras tropas seguirán su avance victorioso. 
Cada día se señalará por la conquista de una 
nueva posición. Batiéndose en retirada, con 
mayores o menores reecciones, pronto que
da r i todo el terreno de Ooelaya por nues
tro. Pero... ¡el terreno nada másl Los ha
bitantes, na. 

Hoy toda la fracción de Mazuza está do
minada. Lo estarán también las dácharas 
de Bu-£rg, la de Benl-Euzar, la de Kra-
Jana, la misma de Sogangan. La población 
indígena de lo ya dominado asciende a unos 
lO.OOO habitantes. Pues bien; de esos 
10,000, ni uno sólo, i n l uno!, ha consen
tido en quedarse en sos doinlnlos, aban
donándolos a los españoles, huyendo con 
mujeres e hijos al interior. 

81 esto sigue asi, pronto seremos loa due
ños y señores do un desierto. 

Sin duda, y por la cuenta que les llene, 
ios jefes de ' ln rebellón han neclio correr 
la especie entre los cabllcflos do que ca 
nuestro propósito asolarlo todo, llevar la 
guerra con un criterio de exterminio Im
placable. Entre morir fusilados por los 
nuestros o perecer haciendo la guerra al 
cristiano, el dilema no da lugar a vacila
ciones. 

¿Te explinas, lector, la tenaz resistencia, 
verdaderamente Inesperada, q u e ofrecen 
rfiora los guclayas? 

i T e explicas cómo tras de un rudo ata
que, vueWen a rehacerse, y no se mues
tran, como otras veces, descorazonados, y 
mueren en los aduares y en Jas trinchoras, 
;ontra su costumbre, sin huir ni pedir cle
mencia? 

¿V no podría sor todo ello una Jugada del 
<3gaz Abd-el-Krim par* prolongar la resis
tencia de loa guolayas y alsjsr cen ciio la 
pocibilldad de versa a su vez amenazedo por 
las armas es panelas? 

EL CASTIGO NECESARIO NO 
DESCARTA LAS SUMISIONES 

Podemos asegurarte, lector, que, a pe
sar de esa realidad que dejamos expuesta 
y que jBsliflvi la obstinada irrcduclibllidad 
de los guelayas. han sido ya varios, bastan
tes <pasaa de doce), los eaids y jaUfas que 
han enviado emisarios al alto mando para 
inquirir «b qué eoridlcioncs se aceptara su 
sumisión. 

Y podemos asegurarte que el general en 
jefe no ha "podldó" hablar de ello, porque 
sobre «ate extremo aún no j ia exprésalo 
su orden y criterio el Gobierno. 

Serla oportuno conocer la opinión del alto 
comisario «obre las sumíwonos. Nosotras 
sabemos cuál es, pero no nos deja decirlo 
el señor censor. Allá él . H alto comisario 
sabe muy bien que todo ]o qne sea restar 
fusílese en el frente, por el momento, es 
provechoso y más taiae puede serio tam
bién. 

El general Berenguf r no ignora que cuan
do nuestras tropas hayan llegado al Kert 
y esté dominuda de heotM) y oeupada toda 
Uuelaya, si no bn ido acompañada la domi
nación efectiva do sumisiones de los coM-
lefios, continuará esa sangría suelta de los 
"paqueos", de los ataques a los convoyes, 
de las emboscadas, ds las sorpresas a las 
posiciones, esa guerra de guerrillas exte
nuad o ra, contra la que pueden muy poco 
n nada la previsión del mando, la bravura 
de los soldados, los oafiones y los aero
planos. 

Y piensa el alto mando que, si es posible, 
eso ta debe da evitar. Hay modos da ha
cerlo sin necesidad de acudir al extermi
nio. Una Vez más repetimos que loa eon-
ilioionese que más nos interesa imponer a 
los indígenas para otorgarles el ''Amán"" 

son la tiel desarme general, la entrega d» 
rehenes (los jefes) y la contribución d,. 
guerra. 

Claro está que algunas de' ellas, la Jel 
.losarme sobre lodo, parecerá poco menoi 
que Inadcnslble a los iadlgenaa, sobre to lo 
si dan en pensar que, lo misino que ellos 
exigioa a las posiciones «spoflolas euanJo 
las tenían cercadas, el desarme previo ue 
los defensores para luego pasarlos Impu-
numente a cuchillo, igual podemos hac«c 
nosotros. Para destruir el insultante i'cc-
lo. basta y sobra con recordar a loa gui> 
layas nuestra historia de lealtad en los Ira. 
tos de guerra. 

Peró lo que, dQsde luego, es preclao, ia-
dispensablc, es llevar al ánimo de los Indí
genas no de los amos, na de los je'et, 
sino de los humildes, de los cabileños, qoe 
España no se ensañará nunca con los hu
mildes; que, de exigir algún castigo *jp«i-
plar, éste recaerla sobre los dlreotores á« 
la rebelión, primeros responsables del "Je-
i'nim)>amienlo": sobre lo» que cobmlmn 
sueldos del Estado español precisamente 
para mantener el orden entre la familia m-
digena, sobre los que les impulsaron a uu 
guerra fatal para ellos, más por miedo « 
los urrlaguelea da Abd-ei-Krtm que por -lio 
hacia los españoles. 

Si hay media—y no faltará—de hacer co
nocer ludo esto a lo; indígenas; si se leí 
bate saber qne no se admiten -sumisi' 
colectivas", sino individuales, y que tadq 
moro, para volver a "estar amigo , no U«-
né más sino presentarse, entregar t u fiiNI 
y sus municiones y obligarse a pagar ta 
contribución personal de guerra en Olnero 
o en jornadas de trabajo, no tardarán ta 
desnutrirse las Mas de la jarea, que coa 
verdadero horror debe mirar en estos mo
mentos cómo nuestros soldados les empu
jan fuera de los lugares donde nacieron, : 
las tierras que regaron con su sudor, de les 
campos donde apacentaran sus ganados. 

Los más culpables, ios que forzosamenlo 
tienen que sufrir duro castigo, ya ponüria I 
buen cuklado en no pedir el "Amán y co-1 
rrer a reunirse con Abd-cl-Kritn. . . . quien, 
por otro lado, do parece menos dlflell de ! 
reducir de lo que muchos se piensan. .Ai 
tiempo I 

EL TCCIB ARBL'.MI. 
(De "Diarlo Universal".) 

La censura • i * , r; S 
Anuncia el órgano romaoonista para ph-1 

co breve, cual ca el regreso del señor 1' 
Cierva de Marruecos, el levantamiento • 
la previa eenaura. 

Hemos Olvidado cuándo empezó a *>l' 
Jblecerse é s t a ; sabemos, si, que hac.o de el! 
mucho tiempo, y celebraríamos que el p> 
riódico aludido acertara esta vez. 

La previa censura, dejando aparte el 
abuso que signilloa privar al público de 'a 
que tiene derecho a saber, produce las >n>' 
yores perl iirba«iones en la vida Intima de » 
Prensa, cuya normalidad queda interromp'-
da, resultando la roafeeeíóa de ua peí' ' 
co cosa dificilísima por «1 tiempo qu 
pkerd", cuando el objetivo principal de 
publicación diarla es ganar tiempo. 

Además, t i criterio de la censure es 
priehoso. Se oonsientc a unos periódico! : 
que se prohibe u otros. 

Levántese c«aato antes la previa c«ns*¡! 
ra; p^ro el día ijue esto ocurra evítese P»r 

UBI 
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ítoación 
*^aw* clandestino Un« 

atse luios Ulas se recibió en el Gobier
no oiWl la denuncie de que un industrial de 
U¡u4s dei Vallís tenia en su casa un mata
dero olsndestlno, y el aeflor Martínez Anido 
eaoargó al deflegado de obasteeiralenlog, se-

Iflor Efepino, que comprobase el fundamento 
de la denuncia. 

Bl seilor Eapino marclió a aquel pueblo y 
[tyer telegraílá al gobernador participándole 
ipie no soiamenta ea cierto el hectie deaun-

| ciado, sino que ademis lia comprobado que 
leí IndiiStrlal de LllnAs del Vallág hahla f ; i -
prloado eni'baUdo* con la carne di: una va
lija que, habla muerto de glosopeda y que 
I desenterró días despuiSs de baber sido eu-
I tarrada. 

la mitad de las butifarras hechas con es-
[ta carne fueron enviadas al ejército de ope
raciones en Marruecos y las reglantes fue-

tron traídas a Barcelona para ser vendidas. 
El desaprensivo Industrial fé delenidu ayer 

[nisfiana por la guardia civil de San Celonl. 
Ique acompafid aiseflor Espino en la roaliza-
J cdón del servicio, y fué trasladado a Barce-
[lona a disposición del gobernador. 

Los sindicalistas de La Rióla. 
De Palma de Mallorca dicen: 
"Los- fiindioalistas presos en La Mola, de 

Mahón, han dirip-ido una carta a la Prensa 
contestando a unas declaraciones hechas, se 

¡gún elíOB. por el gobernador civil de Bar-
¡oelona. 

Publican una lista en la que apareoen los 
Inombres de cada uno de ellos y los Ulle-
Ires donde dloen trabajaron hasta el nuimen-
tto de su dtenclón." 

Un petardo. 
AI Juzgado del Sur, secretaría del señor 

(valla, ha correspondido instruir el sumario 
¡por la explosión da un petardo, ocurrida en 
ia calle de Tamarlt, cruce con la de Vila-
doruat. 

I E! explosivo estaba colocado en los rieles 
i del tranvía y al pasarle por encima lino de 
lio» cocías de la linea Bamblas-Sins h iz i 

oiplosión, sin causar dafios ni desgracias 
pues sólo removió un poco la tierra y m 
se encontraron residuos del petardo. 

Según ha declarado uno de los pasajero? 
del tranvía, iunif-dlatamcnte después de ocu-
•Tlda la explosión, él y una señora que tam
bién Iba en el coche vieron correr a dos 
sujetos por la calla do Viladomal en direc
ción a la de las Cortes, no pudiendo precisar 
'-as seOas de dletios sujetos por la velocidad 

|del eoche y de lo» que huían. 

Agresión a unos guardias. 
Al Juzgado de la Universidad, seoretarla 

del neOor Oiaverla ha correspondido Instruir 
«1 sumario por la agresión de que fueron ob
jeto el viernes por la noche los guardias de 

I seguridad que preataban servicio da vigi
lancia en 5a calle de Provenza, cruce con la 

| >lt Entenza. 
He aquí el toecho: 
Por la primera de dichas calles pasaba 

; en bicicleta, con la lux de la máquina apaga
da, un sujeto al que los guardias dieron el 

; alto. 
H Ciclista, en vez de pararse, aceieró la 

marcha, al mismo tiempo que hacía un dis
paro sobre los agentes, ain herirles. Los 
guardias repelieron la agresión, disparando 
con sus pistola» siete u ocho tiros, que no 
birieron. seeún parece, al fugitivo y sos
pechoso oiobsta, que logró ponerse en sai-

Un exhorto. 
El Juzgado de San Follu de I,lóbrega!, 

Jiue instruye el sumario por el hallazgo de 
« documentación y sellos del Sindicato úni
co ea una casa de ta calle de Llobre-

8"'. del pueblo de Hospllalel, ha- dirigido un 
'Aborto al decano de lo» jueces de esta 
ciudad interesando se participe al detenido 
m esta círoel, Juan Trul l i s Solé, el auto de 
Procesamiento y prisión con lianza de 3,000 
fMeta» dictado contra él, por ser el que l le

vó dicha documentación a la casa en qué fué 
ocupada por la policía. 

También se ha dictado auto do procesa
miento contra el inquilino os la casa men
cionada, Juan Alslna, que por ser ciego ha 
quedado en libertad, aunque vigilado. 

Juan Trul i i s parece ser que lia manifes
tado que ¡levó la documentación mentada 
ignorando lo que era y que desconoce al 
individua que se la entregó. 

Detención y muerta de un atra
cador. 

Dicen úe Miinoada que desde algún tiempo 
se venía irjereisiido activa vigilancia ftn la 
carretera que conduce a Santa Cuicuna de 
Qrasianet por lo» continuos atracos de qu» 
eran victimas lo» carreteros y en la madru-
gida del 6 del actual, en al punto llamado 
Pujadas de Layano la guardia civil dló el 
alio a un sujeto que contestó haciendo dos 
disparos do pistola automática, sin hacer 
blanco, cuya agresión rnpolló ¡a guardia c i 
vi l , hirlúndole gravemente. 

Trasládado a Santa Coloms i'ué auxiliado, 
poro falleció, declarando antes llamarse Ma
nuel Liovet Sanz, de 25 nños, soltero, jor
nalero, natural de Glnebrosa (Teruel), y 
ser autor de muchos atracos, afladlendo que 
momemos unte» habí» robado a tres carre-
Kjíns de nailuloua, siéndole ocupada la can
tidad robada. 

Amenazas do muerte. 
Ka sido detenido en Sardañola Ilsidro Pe-

rea, jornalero, natural do Almería, ocupán
dosele una pistola cargada, con la cual ha
bla amenazado da muerte al encargado da 
la fabrica de uralita de aquel término, don 
Juan Rigol, donde trabajaba y hacia tres se
manas había sido despedido por el referi
do rncargado. Dicho sujeto fue puesto a dis
posición del Juzgado. 

Autoríraclón. 
La Sociedad deportiva Penya Rhin ha s i 

do autorizada para que celebre el dia 10 
ina carrera internacional de automóviles, que 
e correrá sobre la» carretera» que com-
irenden la ciudad de Vilafranca del Pana-
lés, la villa de Monjes y la localidad <le 
lombre La Alraunla, perteneciente» al Ayun 
.amiento de Castellvf de la Marca. 

El circuito Indicado y en el que se ha de 
veriflear la carrera truedará completamente 
cerrado al tránsito publico desde las diez de 
la mañana a las cinco de la tarde. 

Eu los dias 9 al 14, anteriores,^ la carre
ra, y durante dos horas, de seis a ocho de 
la mañana, con el fin de que los Corredores 
puedan hacer ensayos de su» coches y ad
quirir conocimiento de la carretera, no de
berá circularse por las expresadas, pudién
dose hacer al tránsito do carruajes por las 
que conducen a Villanueva y Oeltrú y San 
Pedro d» Ribas, que pueden sustituir en es
te caso la carretera directa de Barcelona 
a Monjes, en su trozo comprendido entre 
Vilafranca del Panadé» y la estación de Mon
jes. Para los que procodan de San Jaime de 
los Domenys tienen también carretera de 
salida a Veadrell, para de allí pasar a la» 
referidas carretera» que se dirigen a Villa-
nueva y San Pedro de Ribas. 

El nuevo servicio far
macéutico 

El Colegio O/flcial de Farmacéuticos de 
esta provincia nos comunica que para dar 
cumplimiento a la ley de jornada inercanlll 
y a la real orden aclaratoria de 6 de Agosto 
próximo pasado, que le confíe la organiza-
•ión del servicio en las farmacias y a fin 
,16 subsanar la» grandes deficiencias ^el ré
gimen seguido en la actualidad, se establece 
el siguiente nuevo servicio: 

Todas las farmacias estarán abiertas des
de las nueve de la mañana a las nueve de 
la noche, durante la semana, y lo» domingos 
de nueve de la mañana a do? de la tarde. 

Para los seniolo» de noche y hora» ex* 
Iraordlnarlas, se catableeen turnos de guar
dia, de manera que el servicio quede per^ 
fectaiuente atendido. 

Preslarán obiigalorlflmpnta este servicio 
de noche en Barcilona unas cuarenta farma
cias, contra diez y sois que io prestaban en 
la actualidad, oslando, adumás, repartida» 
equldistantomenle por toda la capital, no co
mo en la actualidad, que, haciéndose el re
parto a capricho del propietario, resulta
ban abiertas unas diez farmacias en un solo 
distrito. 

El Oolcgio ha onganlzado un depósito 
central do medicamentos de urgencia por 
si no eran suílciontes o se agolaban los de 
una farmacia durante las horas de guar
dia. 

El Colegio Oficial de Farmacéuticos hace 
público que al tomar las disposiciones an-
leiiores, se ha tenido en cuenta la organi
zación de dichos servicios en las prlnclpale» 
capitales extranjeras. 

En París desde hace tiempo — añade la 
rdferlda entidad — se derran las farmacia» 
a las siete de la tarde y en Lyon queda una 
farmacia de guardia por cada 80.000 habi
tantes, prestándose los servicios sin ningu
na reclamación del público; en cuanto a Bar
celona, tnnlo las horas de servicio como el 
porcentaje por habllnnles es muoho mayor, 
por lo cual quedarán atendidas perfectamen
te cuantas necesidades pudieran presentar
se. 

E l M u n i c i p i o 

IE1 teniente de alcalde del distrito quin
to, señor Coll y Ro»lés, en virtud de la» 
muchas quejas que ha recibido de los ve
cinos de dicho distrito, ha ordenado que por 
la guardia urbana se temen las medida» 
necesarias encaminadas a conseguir que de
saparezca la legión de vendedores ambulan
tes que ejercen su industria sin autoriza
ción alguna y que, como una plaga, ha 
caldo en la parte baja del citado distrito, 
asi como tanuiién que so obligue a circular 
a lo» vendedores ambulante» autorizado», 
ya que a lo inejor, situados en cualquier 
punto del distrito, no se mueven ya de él 
hasta muy entrada la noche. 

— Las cantidade» mensuales que perci
ben del Ayuntamiento lo» profc»ores »a pa
garán en Depositarla desde mañana a las 
horas de costumbre. 

— BU día 13 del actual, a la» doce de ia 
mañana, se celebrará la subasta a la llana 
para la venta de carros, carretones, bici
cletas, sacos vados, carbón, muebles, pia
les, placas y otros efectos de metal, booo-
yes, cajas vacias y otros efectos de dese
cho. 

El pliego de condiciones se halla de ma
nifiesto en la Mayordomia municipal. 

—i El alcalde accidental, señor Maynís, 
ha delegado al concejal síndico señor X I -
coy para asistir a los juegos Florales que 
celebrará esta tarde el Ateneo Obrero del 
distrito segundo y al concejal señor Viñas 
para asistir a la tómbola que a beneficio 
de las escuelas de Artes y Ofloios de San 
Andrés de la Sagrcra ha organizado el gru
po femlnal del Centro Popular Catalanista 
de San Andrés. 

— La Alcaldía, a propuesta de la .presi
dencia d« la Comialón de Abáslo». ha Im
puesto multas a varios Industriales por no 
tener expuestos los carteles anunciacfores y 
otras falta». i 

| ^late número ha sido = 
| sometido a la previa | 
| censura gubernativa | 
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Alberto G h i r a l d o en ei 
Ateneo B a r c e l o n é s 

na (^4«a <1< . 

4t ' - ^ t . « w } i «-«t i J» ; « :ií» I . 

i r . . . . . . et Ateneo Bareelonés, tan amarile 
de los verdaderos valores quo enalteoen 'ss 
letra» patrias. Invitó al eximio escritor a que 
diese una couferenola de ear&cter poétiou 
en el salón de actos de la docta Corporación 
oa ta Vana. 
> La oonferenela, o mejor dieno, la ¡eclora 
IkXlIca caaslltuyrt. sin hipérbole, uo ¿zllo 
pwft «I gran dramaturgo. 

Ante un pAblloo numeroso, en «1 qu» se 
destacaban multHtid de señoras, üló oomleo-
zo el soto a las diez y media de la novbo. 

Las primeras palabras del oonferenciante 
fueron para protestar de la deporlaei^a dt 
(>i>9 lf querían hacer vietima. 

• ^ ' v - t A . - « > ¡AL- 1 , ' -
••^* « • . . . 

Oontlnuó diciendo que hace cuatro afiita 
Vino a España con un plan literario y de 
aproximación ontre América y Kspíña, ya 
4|uc los pueblos que coniítituyen la primera 
son como una prolongación o desdublamicn-
lu de la segunda, l'cro, no obstante—sigue 
diciendo el orador—, espIrUnalmente eslAn 

separadas y él ha luchado y hicíia oon ma-
,rbó tenón y por cuantos medios Mtan 1 
•a alcance para que la idea que persigne 
iuranle tanto tiempo so convierta en ana 
realidad. 

Cuando en España se destacó su persona
lidad, los Gobiernos le diputaron como ele
mento peligroso, y ello ca falso, pues si 
puede eahirc¿i'sele de peligroso ha de ser 
con relación a la Argentina, de cuyos Qo-
hiernos protestó Innnidad oe veces, hasta 
que tuvo que salir de aquel país. Con gran 
tiocrgia rechaza dloho caliacatlvo, asi como 
lambían cuantas imputaciones se le han he-
oto 

A eontlnoaisión lee nca «arta dlr-gida a 
Caslruvido protestando de su deportación 
y negando que se hubiese mezclado en nin
gún momento en los asuntos de Kspaúa, ni 
en su poder se ha encontrado documento al
guno que le oompromcllera. SI se fuera de 
Bspafla «cria oontra su voluntad, pues la 
quiere oon coriflo de hijo. 
. Pasa a leer la confereno a cuyo tema era 
"La canción del deportado . 

La lectura dal fragmento "Hacia la cár
cel" produjo una gran emoción en el audi
torio. 

El autor de "Los salvajes" y "Alma gau
cha" recibió al final de la conferencia una 
ovación etirlfiosfaima. 

La Asociación profesional do dependien
tes de Farmacia previene a la dependencia 
el derecho que tiene a disfrutar del des
canso semanal de 2 i horas consecutivas, 
asi como la Jornada de diez horas para los 
internos y de ocho para los extornos, dis
tribuidas en forma de que queden doce ho
ras consecutivas de descanso. 

Además debe tenerse en cuenta que es 
f&otülaüvo de la dependencia el que se 
avenga o no a trabajar dos horas más re
tribuidas con el aumento correspondiente. 

j= Juguetes y b e b é s . Obispo, 3. 
Hoy, a las once de la mafiana, tendrá l u 

gar n solemne apertura de la Exposición 
latemaoional de AstronomJa y Ciencias afl-
nes que la Sociedad Astronómica de Espa
ña y Amtfrica lia organizado en el Palacio 
da ta Feria, oon la asistencia de los rc-

Iireacntantes dipiorniiico.; y delegaciones de 
as más importantes corporaciones cienli-

• ücas. 
M 

El Gremio de Cerrajeros y Herreros de 
darceloaa celebrará reunión general extra
ordinaria mahana a las cinco de la tarde, 

> en su local social, para tratar de la organi
zación de su ficala patronal, asi como de 
}* Exposición de hierros artísticos que ha 
tle tener Jugar del 1.* al 10 de Oieiembre 
próximo. 

Según nos eotnünloa la Federaoión Cala-
• tona de rsperaatistas, la Liga de Naciones 
'íHa deejdldo, según prepuesta de 13 K»U-II05. inscribir en el orden del día de la 

próximo reunión el tema sobre la ense
ñanza del esperanto en las escuelas y ha 
encargado al secretario general de la Liga 
prepara con anticipación un "rapport" com
pleto. 

ibybl m m m GIEL1T0 
. ¡I . . t í o - , l o s dtaau **" " ' 

Sefior alcalde: 
t i En la cuite del Hospital existe un solar 

míe, por tirar a ól la basura lúa vecinos de 
las casas inmcdlalas, constituye un verdade-
M foco de infcecMn. 
1 Corresponde este solar a dos casas que '•teron demimüadas hace poco tiempo y qne: 

por mis señas, tenían loa números 2-8 y 30 
de la citada calle. 

i Hay posibilidad de evitar que la salud de 
loe vecinos de aquel trozo de calle continúe 
en peligro T 

A n ! i a p O | / l é í i c o v e g e t a l 
cura y evita la APOPLEdA ( F e r i d u -
r a ) . Unico p u n t o de ven ta ; S E P U L -
VEDA. 170, F A R M A C I A . 

La RJorrpañia de ferrocarriles de Madrid 
a Zaragoza y a Alieaote avisa al público el 
cambio de horario en las lineas do Valls, Za
ragoza y Tarragona y de Barcelona a Empal
me por Mataré y a Francia por Granoilers. 

Dicha modiBcaeión, detallada en los carte
les de la Compajiia, empezará a regir ma-
Aaua. 

Interesa, pues, a los que utilizan aquellas 
lincas percatarse de los cambios hechos en 
las horas de salida de los trenes. 

Por ser el día 12 del actual 4a fiesta de 
la raza ei Instituto de Barcelona para la se-rnda ensehanza de la mujer comenzrá 

día 13 sus clases. 
Continúa abierta la Inscripción para todas 

las «signaturas del fiachilierato, clase prepa
ratoria para la segunda enseñanza, Pedaio-
gla, Telefonía y Telegrafía, Meeanogcafla, 
Lengua Catalana y nociones de la Griega. 

- ABADAL - Mauméticos MI CHELIN. 
Anoche fué inaugurada la suntuosa sas

trería Brllaoy, que don Domingo Martines, 
9. en C, abre al pttMfco. 

Este establecimiento, surtido de loa me
jores géneros y con corladores de primera 
oíase, so dedicará a la confección oe toda 
clase do trajes y abrigos de caballero y ga-
itardlnas e inpermeabl«a de señora, recibien
do los últimos modelos de Inglaterra. 

El acto de la inauguración estuvo muy 
animado, siendo mucha la r que desfiló 
para admirar los modelos que se exponen. 

TINTURA PARA TE* IR CABELLOS 
D r . Sastra y H a r q u é s , Hosp i t a l , 108. 

Don Rómulo S. Rooamora nos participa 
que en méritos de deleniunados olrcuna-
tanclas, se retira en absoluto del movimien
to esperantista. 

En eonsklcraolón al hecho da haber ac

tuado eon singular energía y tomado acti
va parl iapaclúa en actos de singular relieve 
en el predioMo orden, presidiendo la pri
mera Asamblea deliberante di¡ eíperan-
listas de tierras ibéricas y la segunda, ae-
Icbrada en Zaragoza, mueven Al sefi'ir Ra-
camura, para desvanecer todo c>iuIvogo po.; 
aible, a formular el ruego de dar pubiici-' 
dad a esta retirada y al cese Inmedlaio n ; 
lodo cargo y represeuUcióa hasta hoy vi
ten tados. 

Queda complacido dicho sefior. 

= C o n t i n ú a la U q o i d a ú i ó n verdad, 
de la i m p o r t a n t í s i m a j o y e r í a , platería 
y r e l o j e r í a LA ISLA D E OUBA, Pía. 
za Real, 12, siendo m u y vis i tada por 
una concur renc ia üo lo m á s di.slin-| 
gu ido de Barce lona y real izándose 
o i a r i amen le numerosas e i m p o r U a - j 
tos ventas. 

Dada la ba ra tu ra a que resal tan las 
Joyas y ot ros objetos que s« l iqui . 
dan, es verdaderamenta u n otMequis 
que t\ d u e ñ o de d icho establecimienio, | 
agradecido, hace a l p ú b l i c o . 

En el expreso de mañana saldrán pul 
Madrid los representantes de la AssocaeH 
deis Camissers que han de asistir « b l 
Asamblea nacional tle oarniceros que se ce
lebrará en aquella capital los días 11, U I 
y 13 del actual. 

En el Dispensario que sostiene la S'V '.'•= 
P. de Socorros Mutus del Centro Autünv 
mista de OcpvndenU del Comer? I de 1« 
Industria se han efectuado durante el f i - l 
aado mes de Septiembre tas visitas qu I 
a continuación siguen: 

Medicina y Cirugía, 266; nariz, gargmü 
y oídos, 73: sislema nervioso, 1 1 ; vías res-1 
piratorias, * ; oculista. 164j Infancia, partos I 
y ginceologla, 6 1 ; d ta t í sU, 78; pedicora, 1,1 
haciendo un telal de 655 visitas. Junto cosí 
104 reoonooimienlos de mievos socios <iíi| 
desean ingresar en dicha sección. 

La Agrupación de alumnos y ex alumnal 
de la Bsooela Mualoipal de Artes del dU-l 
trito VIH. ha oonflaao la d l R c d ó n de «I 
boletín mensual "Cultura", al abogado n 
publicista don Hómulo S. Rocamora, qncrldil 
amigo y colaborador nuestro. 

Un obrero llamado José M.» Casar!, dcH 
pués de pasar la tarde oon un sujeto w l 
que sólo sabe que tiene por apodo El 
no", se dió cuenta ai separarse de éste * I 
que habla sido aligerado del rsloj y de l> | 
cantidad de 16 pestlas. 

La Asociación Nacional da fabrloantea A 
juguetes y artículos de basar ha acepl»* 
Ta dimisión del cargo de presidente que '¡a* 
Federico Barceló, director de la Feria 'J'-1 
cial de Muestras, ha presentado IrrevocaW*-
mente, fundada en motivos de inoompa«li|-
lidad que han sido debidamente apreciailA | 
por la Junta directiva. 

José Carola Domloguez, <(ue sustrajo * ' 
bolsillo de ia americana a José Flores "̂ J 
155 pesetas, yendo arabos en el tranvta. f* 
detenido, cuando bolo, en los campos i): -1 
futura Exposición de Industrias El^cf' 
cas. 

= Sombreros, Moda, Pelayo, 5. 

Se ha celebrado una reanión de fuuci»' 
•arios de Correos para discutir el regia* 
mentó de ta Cooperativa Postal de Vivica-
das. .tf 

Después de amplia discusión y d« "|r 
alienta de sos trabajos la Comisión o^z* 

al Gobierno elvil. 
En la reunión, que fué numerosa, r*"" 1 

el mayor enlnsiasmo. 

Dofia Amparo MiQana Catalá »e ha 
sonado en nuestra Redacción y nos J* j i 
pilcado muy encarecidamente hlcMra|*J 
constar que no intervino an el heouo <í 
relatamos ayer. 



Como que no ea deseo nuestro pertu-
i dioar a nadie, muoho máa siendo la noticia 
de origen ofloial, como se To demostramos a 

! la interesada, gustosos hacemos la acla-
| ración que nos solloila. 

s r S e g ú n referencias, que creemos 
I ftutorlzad«fl, locan a sti t é r m i n o las 
[obras efectuadas para la i n s t a l a c i ó n 
Ide ia casa P a d r ó s on el Mercado de 

I Ban J o s é . 
Nuestra enhorabuena a dicho seftor 

S t a m b i é n a sus olientes, que e s t á n 
aseando sur t i r se nuevamente de esta 

Icasa. 

Domingo U Je Uclubrc de 1921 PAG. « 

Del almadén de la Compafifa Nacional 
• de Electricidad, sito en la calle de la D l -
Ipulación, número 880, fueron substraídos 
I dos motores valorados en unas 800 pe-
1 setas. Ignorándose los autores del robo. 

Al pasar un Jornalero que ay í r llegó de 
I Francia para continuar viaje para un pueblo 
Ide la provincia de Tarragona por la plaza 
[de Palacio, un sujeto se encontró un sobre 

me dljole oontenla 5.000 pesetas en billetes, 
n aquel momento se presentó otro recia-

mando el sobra, porque él lo habla per-
Idldo. 

Al desaparecer este último, el otro, en 
eonversaclrtn con el obrero, dijo si tenia dl-

¡cero y como le enseBara un billete de 50 
¡pesetas, se lo tomé de la mano v desapa-
Irecié rtí un tranvía. 

La Sociedad asperantlsta Nova Senta, do-
jmiclliada en la calle de Enna. número 156 
[(Cooperativa Antigua Independiente), a»fa 
I nuevos cursos del Idioma Internacional cs-
Iperanlo en su local social el próxinvo mar-
Ites, continuándose las clases todos los mar-
Itas y viernes, de ocho y media a nueve v 
Jm^día de la noche. 

La matricula es gratuita. 

= Toda persona predispuesta a ser 
Utacada de APOPLEGIA ( F e r l d u r a ) 
dsbe prevenirse en cada cambio de es
t a c i ó n , y lo e v i t a r á lomando el a n t i -
jruo " A N T I A P O P L E T I C O B E R D A -
Q U E R", y c u r a r á qu i sa e s t é atacado 
da esta enfermedad. De venta en p r i n -

¡ o t e a l e s farmacias . E x í j a s e el nombre "BERDAQUKR" y su marca . A v l a o : 
Esta remedio vegetal YA NO SE V E N 
D E en la farmacia da la calle S e p ú l -
veda. Para informes , a l L A B O R A T O 
RIO, ca l le SEPULVEDA. 172. PfliAL. 

Ha sido detenido Bernardo Martinex P i 
cón por entregar un billete falso de 100 pe-

[ setas en un establecimiento de la calle de 
Montserrat, propiedad de Matías 'Francos 
Qarola. 

Requerido «1 ingeniero fiel contraste de 
oro y plata por el tasador de Joyas del Mon
te de Pledaa para que dlotaminara sobre la 
c&'.ldad de una sortija, aquél pudo compro
b é que la sortija tenia dt oro solamente 
• i parte en donde iba puesto el grabado de 
contaste y siendo el reato da metal ordi
nario. 

En vista de que casos oomo el indicado 
suelen repetirás, el citada Ingeniero del 
nel contraste le ba puesto en conocünien-
*» de la autoridad. 

Detenido al portador ds la sortija, decla-
' to que la habla adquirido en 90 pesetas, ea-
«ndo sentado a la puerta ds un café, de un 
individuo qii« se la ofreció oomo oro da ley. 

!•* Delegaotén de Heeleoda no ha hecho 
Wra maAana ningún sedalamiento de pago. 

* Aproveche la o c a s i ó n y c o m -
P^e u n medio servicio ds copas oom-
Pneeto de: 6 copas p a r a agua, 6 copas 
^ " a v ino , ft para jerex, 6 para l i co r y 
» n j a r r o , po r el Inf imo e i ncompara -

proolo do ITtO pesetas; pero ssta 
p n g a só lo i a s n o o n t r a r á on las o r i s -
j w e r í a s de L u i s Ing lada do la Rbla. da 

f l o r e s , 8, y Rda. do 8. A n t o n i o , 6. 

£1 día en la Bolsa 
8 de Octubre. 

Sin notas interesantes y dentro del ma-
rassio absoluta que doade hace algunos días 
aqueja nuestro mercado bursátil, ha trana-
ourrido el dia ds hoy. 

Poca co.aa dan de si las acciones ferrovia
rias, estacionadas alrededor de 58 enteros, 
en lo que respecto a Nortes y Alicantes. Î as 
Orcnses llmllanse a sostenerse en su tipo 
con alguna dificultad 

Del grupo de acciones bancarias se operan 
únicamente a fin de mes las del Banco Es-
ñol del Río de la Plata. Del de mercantiles 
utizance con algún sostenimiento Tabacos 

Filipinas. 
En Deudos del Estado se distingue el Ex

terior por su flojedad. Muy indeciso el Amor-
tizable 1917 e inactivo el Interior 4 por 100. 

Las obligaciones oscilan en torno de loo 
oaniblos ya conocidos. 

En moneda extranjera tampoco pueden se
ñalarse cambios ds importancia, pues apar
te del destfenso ds las coronas el resto de 
divisas siguen coa tipos parecidos a los on-
teriores. 

Por la mafiana en el Bolsín los valores con
tratados a fin de mea marcan el siguiente 
curso: los Nortes abren a 5í'30, bajan a 
fi8'10 y cierran a 58'15. Los Alleantcs em
piezan a 58'10 y cierran a 58. Opéranse Añ
i l , luces, que clausuran a iS 'W. 

Por la tarde, en la Bolsa, debutan loa 
Nortes a 5TI0 . descienden basta 57,60 y 
cierran a 5T80. Los Alicantes abren a 5T90. 
bajan hasta 5T55, y clausuran a 57'6i5. Se 
operan Andaluoes a íS'BO y Cáceres a 32'60. 

Por la tarda en el Mercado Ubre de valore» 
se negocian solamente Nortea a 57'75. 

COTIZACION OFICIAL 

Jarpelas prov. 4 •/• , e. 1919 varias. 
Interior 4 •/*. emls. 1919, serie A . . . 

" - " " B . . . 
" " " " " C... 

D. . . 
E. . . 

" " " " " P... 
" " " " " OyH. 

•xterior 4 • / • (sstamp.), seria A. . . 
" - " D . . . 

" " " " E... 
" " " " F. . . 
" " " " Oy'H. 

Amortlzable 5 •/• , serie A 
" B 

Amortlzable 5 •/•• e. 1917, ser. A. 
•• " •• " B. 

" " " C. 
Oblig. Tesoro vano. 1.* Julio 1921 

5 •/• , seria A, 1 a 90,000 
• B. 1 a 141,000 

Oblig. Gobierno Marruecos 5 •/*.. . 

Juntas ds obras públicas 

Obligaciones del Puerto de Barcelona 
Obllgac. P.* Tarragona, s. A. 6 •/•. 

' " OIJén-Musel. " . 
Ayuntamientos y Diputaciones 

Ayuntamiento ds Baroeiona.—Deuda 
municipal Interior 

Em. 1903, 4 l / í V 

66-9Í 
tií'ÓO 
66'65 

67,00 
t r t s 
•«•715 
81'85 
SS'OO 
93 00 
W 6 5 
OÍ'SO 
92'50 

iOO'tS 
64-00 

93'50 

Ferrocarriles y tranvías 

Caminos de Hierro Norte de Espada 
!.• serie, 8 V , títulos 

" " " naolonalisad. &6'85 f.« '• " " 
"• " " 'nacVonáiízadl Be'?» 

" " " nacl'onáiixa'dl BO^S 
Espuolales Pamplona, 8 V . Htuioi. 

" tlt. na. 5T25 
Prioridad Barcelona, 3 •/*. títulos. 

•• tlt. na. 60 00 
Esp. Almansa. Valencia y T A 4 •/•• 71'50 
Alsasua y S. J. Abadesas, 4 1/t •/•. 76-75 
Huesca a Fra.* y otras lineas, 4 • /• . 70'50 
M. Z. A. C* hip.. 3 V , s. l a i » . 5320 

2. * s. 17 a 19. 
3. ' " " s. 20 54 00 
serie A, 5 • / • 

" " D. " 68-75 
" E, 4 1/2 • / • 72 75 

" " F. 5 V 8100 
T.* a Barcelona y Francia, 2 1/4 •/•. 47'29 

Aguas, das y Electricidad 
C* Barc. Electric, em. 1900. 5 • /• . 100 00 

" 1907, 4 • /• . 78-50 " " " 19Í2, 5 •/*. 83 00 .. m3 .. _ 79.75 
B.* Oral. Aguas Barc*. s. B, 3 • / • . . . 

s. A, 4 • / • . , . 
2.» s. A. 5 • / • 80 00 
l .»s .A . 5 • / • 

" " " 6 V 84-00 
Catat.* Oas y Eieotr.', s. C, 5 • / • . . . 

s. E, " 62-25 
" s. F. " 60'00 

" " " s. Bonos 8 • / • 
s. " " 74-50 

Energía Eléot.• Cataluña, 5 • / • . . . . . . 80"15 
" " 6 V 90 00 
" » bono,. » i oo 

S.' Prod. Fuerzas Motrices, 6 V*. h. 
" 7 V . . . 94 03 

Varias 

Compafiia Trasatlántica. 4 • / • 
> " 5 • / • 

6 V 
Astilleros Cardona, S • / • 
8.' An.* Bsp.« Casas Baratas. 6 " / • . . . 

Cada obligación pesetas 
Sevilla, Jerez, Cádiz, 3 1/2 •/•, 1." s. 

• variable, 2.* s. 
" " " variable, 8.* s. 
" " " 3 1 / 2 V , " 

Acciones 
Ferrocarriles y Tranvías 

F.-C. de Sarrlá a Baroeiona 
" Andaluces 

1904, 
" 1905, " 
" 1906, * ssrie A. 
" 1906. " " B 
* 1Í12 , " " E 
- 1912. " - r 
- 1913, " " B, 2,' a.. 
• 1915. " " B. 3.' a.. 
- 1918.. " " B. B.* a.. 
" 1»1», " " B, 6* a.. 

Diputación Prorinelal de Barcelona 
I Emp. 2.000.000 pto. 4 1/2 V 
' " í.000.000 " " 
.' Mancomunidad Catalana. 4 1/t */*. 
Caja Crédito Comunal. 4 1/2 */*... 

100-00 
71-00 
90-50 

i . y o o 

145*00 

85 'M 

75-50 
75-50 

77,15 
71-00 
71 50 
74-85 
75,00 
T4'75 
74-85 

7400 
70-00 

Varias 
S.* Oral, de Teléfonos, pref., amort. 92'^5 

Cada acción pesetas 
F.-C. Madrid, Zaragoza y Alioants... 287'00 
Banoo Hispano Colonial 810-00 

Valores extranjeros 
B. ' EspaAol Río Plata (pesos), 1.* e. 
- " - - t.« 8. 255 00 

Cambios extranjeros 
París, cheque, 54-95: Londres. 28,75; Bkr 

Un. 6-45; Vlena, 0'55; Roma, 30-60: Bruse
las, 54; Zurioh, 134 50; Nueva York, 7 60. 

BOLSA DE MADRID 
Interior contado. 6«,70: Interior On ds 

mes, 66,60; Amortlaable 4 por 100, shndl 
mes. « í ' 6 0 ; .\mortlsable 5 por 100. 92; Bx-
terior. (2; Banco de España, 49l9; Banoo Es-

EiAol ds Crédito. 125; Banco Rio ds la P l -
l 180; Banco Hispano-Amcricano, 254-50; 

Tabacoo. 258; Azucareras preferentes, 84: 
Cédulas, 87: Nortes, 288; Francos, 54 80 
Libras. 28'GÚl 

Hilos de f . Mas Sardá 
20 — B a m M a do l Ooatro — 30 

C A U B I O — V A L O R E S — O Ü P D S E B 
Desdo el d í a 17 del cor r ien te paga

remos el c u p ó n n ú m e r o 38 do las Ac
ciones Fomento de Obras y Construc-

70 00 clones » r a z ó n de 20 pesetas. 

file:///mortlsable
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A N U N C I O 
PURA EIIFERHEOflQCS DEL 

ESTOMAGO t INTESTINOS 

l # V » U S MMtST- F*fn.*ctunco 
Bipvta cián,JúSBA#ceiOflA 

Ot VEMTrt 
m T O D A S PARTCS 

CURACION D E F I N I T I V A 
SERIA 

ECAIDA PO 
POB LOS 

i O a ñ o s de é x i t o s I n i n t e r r u m p i d o s 
Proparado por J . Q- IBHIRT, farmncéulico eapeciallsta doL* cla

se do lo Universidad de Paria.—Doscubrlinienlo r é d e n l e y sencacio-
nal, destinailo « revohicloniir «I inucdo médico y a la terapéutica 
mudarna.—Tralsraicnlj fácil y discreto, «un de ylaje. 

L A C A J A . D E E O O O M P R I M I D O » . I O P E S E T A S 
Den. grala Karm. J. «IBEIVr. 19. rae d'Aubasno, Mursello. Fronda 
Baróulonn: BALTÁ, Rbla. Cataluíia, 1, y principales farma. do Kspaña 

IUK EARCELON/.) V 1 • ' . . i í . .\ . 
8e curan radlcalnieitie en pocs días eon el 

FREPAHAIlO MüDKK.SO BXCLU8IVAMKNTB VKOKTAL 
Venta: SEOALA, Al.SINA, ANDREU. TAOIN jr MAKTÍ. farmnclas 
y en la 'leí ^utor Lir. J. A. DE OODINA. A r a r á n . * s « s . 

A£tes. Oreles.; AH3-NATORA, S. A. {S. p. q.¡ Notariado. 3.- BABCBLONA 

C ^ ^ S l X l E L S 1 ^ 0 . 1 1 1 : 0 1 
Es una composición nueva que seca pronto y ageptlz-i los tejidca in-

. Bamndoa tíe las vías nrlunrias en los casos crúnises o rei lentes de hleno-
rragla, cysutis. prosiatilie. Nurntrotaa aiest('di~n''s que provienen de 
poertos, colonias y pamea Conde las enf^ri' «lades uríniifias reinan mus 
fuenemeritp. í:ada caja de mlniol contiene un pnwpecto índlspenaabte 

íSCbre el r íc 'men alimenticio > la luírleni' ael blenoriAfflco para uní! cu-
raclím rítpida y definitiva- Laljopatorto Ucel. PARIS. Laca/a, pesetas 5. 
Dep'.slto general: Dalinau Oüveres — Barcelona. 

V i u d o s y s o l t e r o s 
p a r í c n a a r s e c o m o D l o a 

. m a n d a , d l r i f a n a e a E . A r -
n a u , Crap&SIfaíis. 11." 9, r>rat. 
( c e r c a P. Bte . A n a ) . N a d a 
d e l í o s . U n i c a c a s a l o r m a l 

C H A U F F E U K S 
Ensellaaza rftulda y econrtmlca. 

Eny lerdones día y noche, práctica 
iiaocáulCb.Taataraatana,i, 9 

m m m m m 
• les1, fístulas, lupus, ulceras, jrra-
non, huesossiu operar. I)r. tingué . 
Calle Mallotva. VJ». hijo del dli'iintn 

*niédico<lerecul a, visita.- Dea».". 

CONSULTA para OBREROS 

de 
sikis-is PURGACIONES O R I N A 
8. PABLO, 18 

O» !0»-2 , ; .9-1 pl». 

VIAS URI1TAEIAS 
Cl,I?nCA DEL DR. OIM'SO 

Rambla-Llano BoqueWa, S 

m i m • sifiiis • k i i m 
Cera rAplda y s in dolor. 

Consulta de 9a 1 mañana y de 
6 a 9 tsrdo 

Económica para forasteros 
y obreras 

V ñ a n C r t a con capital, se cá
f i l a . U O l l a , garlan leítulnion-
le. Tallera.fl1). 1.* Df»p»c!insr. Itofin 

CONSULTA ESPECIAL 
Seria y reservada. Cura pronía 
VINÉREO - S l m i S - tíRINfl 
mPGTEIICIflpSr^: 
S,r,"R PIIB8AC10ÍIES 
m Ú i OKSUtlOHO t'JMU ititt bit V-MS 

Rambla ds Canaldjis. 1 a pral. 
Se i«a 1 va>-3n'; rrsnvoirtc 10» I . 

MñNHlwa. Espedid in MnraiJ 

• 2 7 X S X ^ - " T O S 
CurnclCn !ni>taniánea de ia tos 

y aUoco (oíeci por el lany.aiofento. 
Carai l . n rte la tisis, brom,nHls, sib-
ma. deliiUdad. tor el sUteiun anl-
Renio. Co.'i.uit> rio praii:lto. R^nrta 
S. raolo. 11: de S 1(2 a 8 na >• de 7 a 8 
Fli'slas: de 11) a ¡1. Vlslui partizulnr 
Pelayo, 7, I . ' ; de 1 a 5. Fiestas; 12 a L 

Píslsiia í-toraüM. - Besa m \ i . 
(aea 4. a * s,í i M M M Ü M " * * 

y c o i o c a & i o n e t 

IvaUtot- Se necesitan oOciales za LafQMÜi, pateros para escarpín.— 
Verdl. 23. — Urada. Pncarinra y medio oficialas pora bUuabUld .-n,^ cartón, necesi
tamos. Llull, 21, fabrica calzado, o 

F • l « a n buenas cnmlscras para 
Í P d l l •eüo'a-Vlrpen del Pilar, | j 

_ » , « " » pral. - Confecelonea. 

F a l t a n o f i c i a l e s 
y oficialas en la rsbrlcn de artícu
los ce pleide HFRNADA6 y UIK.-
Ronda San Pablo, I L 

B u e n a s c a m i s e r a s 
te necesitan en casa Vda. de Alslna 
y Compañía. Laurla, 83. 

D e p e n d i e n t a s 
para la la venta de calzados, cono
cedoras del arUcolo. hr.cen falta.— 
Cuitados UINfiRVA. Plaza Real, 4. 

P a r a c a j a s d e c a r t ó n 
faltan ofltílalag.-Mallorca. 380. 
•plesadoraa _ 
*• eonficcidn do pafUielos '•vora 

y plandiadoms pnra 
. I de paTiuelos «vor 

f^radada». Baja S. pe«lro. B3, pral. 

BastrCk Falta oficiala y pantalone 
ra. - BaDos Nuevos, 18, ?.*, L* 

A n r o n d l r ^ y a-"; 8f"''s' ffF* 
buuiz, caraiíerl». iiuesea ins 

itiuldo. se necesita. Furest. paseo 
de Gracia, 12-11, Presen tarse de 10 a i u 

S a s t r e : ^ n ^ 1 
aprendlza adelantados, bien utr..! 
bumos. t'ouaejo da Ciento. &5. í.-.l-I 
nnr'vañri- p r ícüeoen "ei cafi:[ 
UOrreUOí , do:5porloOdecoU| 
sióu. — Porvenir. liftíS. 0.)_ 2 

aedista. — Fa'tan metilo o:iii¿¡| 
modlsias. Sicauiiiora.ju.a.- ; | 

•palta medlooflrlal cort'uW püfl 
* gorras. Uospiial. 101. entrl.' i.-1 

i C a j a s c a r t ó n " 
otlcirlis. faltan. — DlDutacijii,í| 
\enire Lauria y Bruch.) 

O P E R A R I O S 
En importante fábrica de Mad-I 

quled. Muñecas. Bebés, etc., tuA 
se necesitan: 

Ol'lClALKS y medio oflclalrs^l 
cultores H^urlslas [.ara el repasojl 
colocai-lón de ojos. 

MUI,DEADORASy REPASADO 
de cañón. modistas 'jue eoiiozcsn el ioili| 
y sepan preparar el trabajo «eUl 
secch^n. niiinecas, etc. 

OP'- UAKIA.S peni embalar y ti-
mxi'úii. 

Kazún: Consejo de Ciento, X I 
•pan an ortlladorasa mano y apr»! 
* I\\7.,\H. .tannido B pesetas. Calli 
oeronn, número 68. L ' , 1." _ 
ISaltan chicas para trabajo fac¡l-| 
* Amalla, número29. L*¿ 
F-xH-in esia'adores do ': | 
l d l l U l l i)OS » dos pesetaií 
cien, en "arrasa, callo San Jaluie,-! 
RazOn: Marqués del Duero, 1C1. 

Apren r I n a » de 14 » \6 i\ñ'if,*l 
noces!tun para 1 

bnjo I11au.-1t.-ial. Ansia» Marcb. 
Cíe nccsstbi un :iproiid!z,tle ISaMi 
a aüus. kranaudo. Honda de SaiiN| 
dro, 28 y 3J, «Perfect-House». 2 

S e n e c e s i t a n S M t l 
corar arüculns de ceiulojido, i;a/jjt;| 
Calle Verdl- 50. l . " — oraciu. 
SÍ'ifÜSrfiít do l í a Hnfios que »-| 
iHJlaiílnJj pan ieor v escribir 
ropartlr noíolos, sueldo y roiuit» 
Ccnsejo de ciento, a i 2.'. 2.* 1 

Brucli. 15-
sa.-.trcsaí', falmn m.. . 
talleres Diputación,»! 

entro Kocaforty Entenzs.) 

Modista ^ S f - S i 
de l.apanto. ¡LS, a,". L ' S 

Falta de nnéVo. ea*! 
GnllleriBs. 2.-<iracttl 
So necesitó ana nM-l 

J M I C nio oficiala atlelM-J 
tada. trabajo loan el Bflo V l)len*| 
mbülda. BlcaJ'jiier, 3, UiaS.'. 

roi.ilU dorador: Se necotlla.*] 
•Radas, número 11.J,0,^.' 

S a s 

A i 

F a l t a e m p l e a d o 
slinnc^n calle Cortos, para oblo I 
facti.raa. Haaza.aoJO ptas. Ra»»'| 
Pasaje t rédiio. ii. entresufiio. 
Lunes, de 4 a 8 tarde. 

Sillero fino sabiondo barlll^aJ•,, I 
ofiece. R.: Hospital,^), tioaos-,! 

- y ^ 
muras, muy pr'11-'1!̂ ! 

y aprendiz so necesita. Fonl Aun" • 
y CoinpaSla.-s.'neca. 1. .1 

iianaadn. ijuo seiwn coser. « i 
cosliaa para peletería. — Cali6 " i 
vniarrcol. número 12,2~ 1 
Oh.'ifer-raozo, Sú ofrece para «¡í* I 

•vi!. Ko-eildn, nS praL. '- • —•I 

I U p t C l O r en i» m»lVID.iliI¡| 
de elaborar madera. fSjiecinlw'Jjj 
la tnpl, se ofrece para la^c-^f'r 
foera. Escribir EL DILUVIO j " : 

M O x > ^ 
Faltan aprendlzas ganande. '• 
ai lorea, 214, eutreiuelo 2. 

file:///enire
http://I11au.-1t.-ial
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I 

íaurlflarlaa 

imporezas ils la sasp 
BeMW D8ítfl95a 

Basta da «u.'rír Inútllment* 
dichas entttrmedndos 

¿ r o c l o » ai maravUluso 
dcseubriiTiieolo de loa 

V í a s u r i n a r i a s : 5»m5S?ISSS: 
festaclonea, ut-etrit- ,̂ prosiatiti», orQuitia. clstlll*. úota militar, etc. i lionibre. y vuivitis. vatflnltla. me
tritis, uretrltifi. clmlil». enexiils, {iuJoh. etc. (1« la mu-
1er, por crónlc. b \ rp|ieliir-.s que sean, se curan pronto y radical-
mecie con los Cac> el» dai Dr. Solvré. Loa enfermo» se 
curen por si solo.-, sin üi v.e ciones. iHTado* y aplicación de son-
(lag y bujía», etc., tan pell^roao siempre y que necesitan la pre-
ti'ncia dol mídlcn. y nadlo «e entera de su enrermedad.—Venta. 
fS'OO Desetan cafa. 

I m p u r e z a s d e l a s a n a r e : 
3ífíUaiSvarloBU¡. »cas«ma», tierpes. úlceras v a r í e l o * 
sna (lispas de luí. pieruHa'. erupciones e s c r o l u l o s a s , 
eritemas, acné, urticaria, etc., euferinttoadeB qud tleneu 
per causa huiuorcs, vict >8 o liiferrloues de la sanare por crónicas 
y rebeldee que (.oau. se curan pronto y rud leal mente con las Ríi-
doras depurativas aei Dr. Solvré. qud bOn la luoüi^a-
cíón depurativa li.<:ai y i.eff^cta poroue actnan reKeneraado la 
sanare, la renuevan, aumentan tnda» lm eueriíias dol organismo 
y fomentan la salud, resolviendo en breve tiempo todns las ulce
ras, Uagns, firnnos. forúnculoit. aupuracldn do las mucosas, caída 
del cabello. InflamecíoneH en (íeneral, etc., quedando la piel lim
pia y reircneroda, el cabello brillante y copioso, no >!ejaado en el 
orgintsmo huellas del pasado. Venta, S ptas. frasco. 

D e b i l i d a d n e r v i o s a : ^ ? ' " " ; 
vigor sexual;, poluciones nocturnas, espermatarrea 
(yordld»» seuimaUiai. cn»«ancio memo!, perdida d« 
niemorla.«dolor de cabeza, v e n i d o s , d e b i l i d a d 
muscular, fatigo o-rporal, temblores, oalpiiacio-
ne». trastornos nerviosos de la t a u f e r y todas las 
mnuifestscioursae ¡u i>i«urastenia, o atroiainiento nervioso^ 
por cionlca» y r. ueide» nue «ean se curan pronto y nirtlcaltu^nt» 
con las Oradeas potenciales del Doctor Soivr*. — 
Mftsque un medli auirtuto son un alimento esencial del cerebro, 
médula y todo el sistema nervioso. Indicadas t-sp.iclaliaontea lo» 
agotado» en la Juveirtud. por toda clase de excesos (vlpjoBsvn 
anos), para retíi;perar int-gramente toda» sus funciones y con
servar ha»ta l \ extreiPH vele», sin violentar el onramlsmo. el vi
gor sexual, propio de la edad. Venlai « ' O O pts. frasco. 

Altame exctoslvoi Mijo de ^•ts¿ V.nal v Ritoss, » 
f?" '*»P"eada. 21. Ba>-calonn. Vwn'a Scá«ílá. 
Kambia de las Flores. 14» farmacia Oelart, Princesa. 7. J' 
prlnclonlas farmacias de E s p a ñ a , i'orlulíiil » 

H n w M U H B B U i i E n H H n n a n a B B U i a a i a i B a i 7 
F " 1" A . 

' htbítacidn con • t ln mueble», de-
I fecho cocina. Calle Puertafrrrlsa. 

"umero I I . principal, i . ' 

iVl U J E R E S 
tne sepan hacer cuellos y capas de 
raial de pie!, se les dan naLa o pa-

| ra hacerlo en su casa. — Calle de 
VlUarroei. nfimero 42. - i * 
Ristre: Faltan medio óflclala». — 
^Frelxurag. nñmeru 1% i . ; I . " 

S o l I c l l a H i o s X ^ e r a : 
Mr: BI^DiLUVlO laO, 
O?1 '̂*168 zacatero»: Fa'tan para 

toda clase de composturas. — 
g^sag de j a n Pedro, ti. t enda. 
M n H i e t a * Paitan sprendlzas. 

| ^ ' ^ » a i a . Leona. 14,3 ' . 2." 

; Píií? "Prondlza" somhr^rosr Ra-__iún: Hosauon. 232. tienda. 
S a s t r p * Paitan medio ollclal 
hm- r apren'llms, trefe 

I tolo Si".8»"".? ^ Jílhtar. trabajo 
S2g e' afio. Manso. 64. a.'. 3." 

S I L L O N E S 
Se comorarut soi'a y gllloue» piel o 
pegamold. — Escribir: C. y N. Znr-
bano. 3, Anuncios. 

A p r e n d i z " 
Kalta uno oou baenaa referencias, 
para camls'.-ria. Calle del Cali, H y S 

B O r d a d O r a ™uíoa onclala,EfaÍ 
la, trabajo seguido, iornal 5 ptas. 

Conde Asalto. 83. tlenaa. 2 ~f 

i i 3 T E U « i i F : ü s r i ? ^ c o P r n r ; e « s 
J. Font Pulri. Alta San redro, a . 

« S i t a escode 15 a HaPos. pa-
CaMo^Üí / * Umpteza y recados. — 
g g e n a l Caaañas. l i . tienda. 
WQÍÍ73! 7 awendlces: Faltan 
KSbuíL1'',™ t',lb»J08 raciies.-

n n l I P T f l meti'0 oficial, se nece-
l l H i t m l H Blt3 — Hny, d»onc«a 
U U a i U l l i una. Hambla de Santa 
Mónlca. mlmeros, 1.' 

Ritan oficiala y aprendlza sastre 
.as. — Obisiio. 2 bis. 1.'. 1.' 

Q a c t v o ^e nPcealtan chlc»a*y 
O c i o i . C mujere» para trabajo 
fici l . Calle Vlllarroel. 42, 4.*, 4.' 
A prendlces cerrajeros, faltan. Al
e d a ñ a , 9. — Inútil presentarse »i 
han trabalado en otra cas». 

APRENDICES L A M P I S T A S 
be desean en la calle de Mallorca, 
n." SOS, 1.*, 2.*, hoy, domingo,» a 4. 

Soiiero y que conozca la iue>llda, 
falta para í an Sebastián. — Rszdii: 
Prjvenza, IflO. ?.*; de i a i n? tarde. 

r i C S ^ H a medio mozo, con 
wo UCv/CdlbOi buenos Informas, 
para llevar es eras. Qanara de 20 a 
25 pegrtas semana. 

Calle Valencia, 8DB, esterería. 

F a l t a c M c o & ^ é W 
Murlllo. 15, tienda p-it-bb' Seco), 
iwiqutnas de co.-er y especíale» 
*•* pira toda club.! de confeccl.) n, 
se componen. - Olivo, 88. 1.* 

a 

a a atva Falta aprendlza. trahi 
«acanu15 Jo todo el aao. - Caile 
Cadena. 24. principal, 3,* 

i V & o d l s t a s 
So neceslian medio oOclalag. — Ra
zón: Tapiólas. 43, t.% 2 " 
T a i t a Oficial zapatero. — Calle 
£ «MU* Vlllarr^ol. 63. 
Ita/as de cartón. Faltan oficialas a 

jornal. — Riereta. lo. 5 

Cajas de cartón. Faltan oficialas-
Carretas, n." 13. 5 

astre. — Palta buena óflclala y 
aprendlza. — Luna, 6. 3 

'" îlf-iTi maquinistas y monta-£ AílAlí lloras del I al 21. Inútil 
si no sauuii su otdifcfacl-'m. — Calle 
de Badas. 79 iPueblo Seco), 3 

C h i c o de anos 1 4 a ñ o s 
Se u< cesna para recados en una l i 
brería. Ulniilrse; Kiosco Francés.— 
Inútil presentarse sin Informes. 
4 £ ¿ a se'A'm a Falta medio ofl-

*3 cíala y a|,reudl-
za.—Aragón. 2T3, l . ' . 2.*(entre Ram
bla de Catalufia y Raimes;. 
T T a l t a n chicas para hacer bol-
l a i U A U sasyeajas d6 lujo. Di
rigirse a Llbreter.a, l i ¡lecberla). 
I T i l + o uua noya. de ir. a 16 any» 
I «11 Cu. Rn^al, 26 (Poblé Sech).— 
Kls diumenges e» ooert. 
^ a n o r o c i + u una aprendlza de 
iJO Ü C t B S i b d so n^.-eros.Ronda 
de la Universidad. 27. l . " 

M a q u i n i s t a £ajDoata^crsaa: 
falta. - Uunt 'slón. n.* 15. 
Calderero en cobre (Instalador) 

i iac»ralt3. Oav&, 69. Sans. 

Faitsn oficialas modistas. Karabia 
_ catalufia. n. ' 106. a.'. I . ' 
orapateros. Faltan maquinistas y 

ollciales. Eafios Viejos, I I . 

M ichacha» Faltan, 14 a 16 aflo» 
para trabajo farll. — Vlrpen del 

Pilar. 22. pral. Domingo, de U a 12. 
UTcifííc+flC rae"1'1 ofleraia'!^ MlUUlüMH aprendlzas. faltan. 
Blasco de liaray. 51, I .* , 2." 

Falten maqulnlstog de festó I ca
láis de C'itS. Vlllarroel. btl. 

Cajista. Falta aprendiz - d Canta
do. Calle Puja, S, Imi re,i ta. 2 

r^lta oficiala planchadora. Calla 
mputaolón, 212, entresuelo. 

Calxlst» 1 mlnervlsta. falten mlt-
Jos fadrína. Trafalgar. 21. 

Sastra. Falta aprenent o acrenen 
ta. Riera Alt». 10,3.*, 2." 

Sastre. Falta aprendlza adelanta
da, trab. todo a fio. Arlbau-23-IM' 

Modista. Falta »preDdiza, ganan
do. Consejo Ciento. 319. 3,* 2 _ 

Falta plecero sastre y aprendices. 
Paseo de Colón, S. 

F a l t a n a p r e n d i z a s 
chalequeras. ArUau. 37. 4.', 2." 
Se necesitan medio oficialas mo-

JUtaa' trabajo todo el aOo. — 
Poniente, 27, pral., 2.* 

C a j i s t a r e m e n J i s t i 
falta.j- Córcega. 281. 

Lltóirrafog: Faltan aprendices, — 
jldutaclón. número 411. 

frailan maquinistas practicas pa 
a ra estandart.', genero» punto. 
Condal, número 16. 

hiña» que sepan poner papel 
en puitura. se necesitan. Calle 

Diputación, número 411. 

E. Bocciolesi 
Sa.-tre Modisto. Rbla. Catalufia. "4. 
s- necesitan buenos o.ici:>lHg. infu 
t i l present»rae sli. buenas referen. 

Sastre: Fnha aprendlza ad^liñ^ 
taoa. %'alencla, 197, pral. I . * 

tHodista; se necesita gprendlza 
***Kauanno Arco de S a n Ramón 
del cali. 5, principal. I.» 
r¿-)|<-<in •••InervigtaB y oficialas 
A <*' • blm retribuidas pan 
la confección (te bolsas de paiifi. — 
Dirigirse: Caile lianros. 17.—sans. 

F a l t a n c a m i s e r a s 
Traba.o todo el a-'o. Mallorca, 213 
(lnulo RíHnbla Cataluna.l 

C e r r a j e r o s S ^ / V i 
/•tilico para recadas, v i s u r a unl-
^fonu--. falla. Pepo. ::2 pn i . sas. 
C A C T D p » Falla oticlala. medio 
ú n O i n L - oilc;iala r aprendlza. 
l asaje Baños, letra M 3.° 

Mlnarylsia 
ñau Huos. — Verdaguer y t all.s, 8 
(entre aiih y Baja San red rol. Inútil 
preseiuijrae sin buenasrefi-renda» 

S stre: Falta oficiala o medlo'oS 
Jiala > medio otlcliil trábalo 

seirnido — Torroute viladet. nú-
" ^ •*•*• --' — Oracia. 

F an me*lio oficialas de ropa 
.anca tina -tauart tmen sueldo 

. r.iíine: Bailen, 21». eutrl." L ' 

S 'stre; Falla aprendiz y apren-
iiza adelantado». — Calle de 

Ta:lers. 16, principal, I . ' 

Faltan apreudizas de 12 a 14 año» 
Cali, número 10. 2.*. I " 

I — l l H M ' l;*lta ' "«ta para 
ídpalelUI. Barcelona, tra aio todo 
el afioy corlador pa. . .aurlca d» 
Sitges. Cortes. 403, esquina calle 
de Vilamarl. 
Rallan aprendices para taller de 
* lujarcalzíd'í. Foiitrodona. 62. 

Falta cuíco da 14 a mafiospara al-
ioacén muebles. '! aranru, 173. 

Se necesitan una buena chale-
luera y auren-líza para sastre, 

honda Universidad. 13.1.* 
•C5»aitan medio oficiala» para ropa 

i.lanca. — Oroch. número 4, 
baios. travesía digna». 
ISalu modltTTinclal hojalatero y 
1 ii;edio oficial repulsador. Calle 
Ros l . número 71, 

P l a n c l i a d o r a 
Falta ouciala y medio oficiala y 
aprendlza ganando. 

Moneada. n.° 1. tienda, 

E M B U T I D O R E S 
Faltan. Razón: calle SlclUa."n" 275. 

V E N T A S 
T r a s p a s o s 

d e E s t a b l e c i m i e n t o s 

G u a i . - t e r a . 51, e s p í a 
h a c e m á s t r a s p a s o s q u e 
t o d o s l o s d e B a r c e l o n a 
j u n t o s . T i e n e 1 1 g r a n d e s 
p i z a r r a s c o n 3 0 0 e s t a b l e 
c i m i e n t o s a l a v i s t a y m á s 
d e m i l s in a n u n c i a r . 
N o c o b r a p o r a n t i c i p a d o . 

Nadie puede competir la CASA 
G u a u t e r a . 51, 

Teléfono 699 A 

O R A M, O F O N 
vendo a cualquier precio por mar
chamo» a Malilla. - Martínez de 
la Rosa, a/ 22; 8 ' 
BlolcleU vendo. — Provenza, Slo, 

portaría ¡ J unto • Claris). C 
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TRfiSPÁSOS y YEHTAS 
UE Tt»ñ*a CLASBS 

B-STABLKCIMIKSTOS V LOCALKS 

m ¡f 1.a; Uml 47. lÉÉÜ 
Dospaciio Ort ¡o a I y <l« 3 a 8. 

.fhrfm (te acelWi y juliones. üv.eu 
ilüiii.a sit:o. se vde. » duen «recio. 
|Xn.9 ile pan y oíros cf-aoroí» c. í l -
r í l a vieniiay pailj). «d. p. ausenr. 
t o 'isa «e vlium y Uc.-.res, ir aros el 
I Bi i j í iuíhií o .i u rto. c ede mirar . 

•ftista íonwaiilííos, «on vlvltnd-.». 
liiaaa ne. uifica ¡o. sn ceoe ífMtíi 
li'fhTÍa c,>n 0 s'n 'a'''"', '"n'le ifli) 
í,i;li!il!B ¡iiroo día. ?e i-ed^ a ur. re?. 

a l i tukí.BI diriioi-obu»to*faatiilti 
lifh'ir?» ú '"W'r.o i . iiaji y i rienda. 
tfcwilí <T , l ; i . li- .eim vivienda y 
IKban p-. t • r- na. • i ; - »•»• por un. 
Fnnufa J otr"8 S^uer»- «o venda 
ShiuBiiU por 400 iif., es. gnugra. 

Snlro-'in al Knsanciie, por vrecinur 
BluíStt'J mwentarse, cede a plazos. 

TihiFt-'i en c.irretera, afuera», se ce-
IStEilla rtf ¡Mir 3f0 dums. 
OiroHsin animciar. BorrelU^I, prl. 

S con kunrnieloneB m 
* * « » ^ - * * tía» y rnrrtio se 
vende. Playa Somoiroatro, 4. tienda 
couiestlblea. -- Puente saa Carlos 

bamin un ElOf Co de refíeaci • 
IldH'U'" >lilo cíuirico. con mu

cho ceapacho. por retirarBe el rtue-
Bo. Hazóc: Ol le Alta de Saa Pedro, 
flfuiK'ro 45. pcrterln. 

C A Z A D O R A S 
ierro perulguero ne caza se vende. 
k:i2ún; i>e i a 6, Comercial. Pasaje 
Bscucillers. número 1. 

I N C U B A D O R A S 
Se venden ' s. automáticas, Ü6 

180 y 160 huevog. — Calle llarlllo. a 
•«enaa íPueblo Seco); 

Discos Gramofón 
de dos cara», nuevos» vendo uartid 
da n 4'i^ pías, opera», ballet, etc.— 
Escribir UUuvlo n." 145. 

Jacas navarra». Han iietfado un 
vapón suuenorea- Cas» Pep del 

Olí. San Adrián de Beads. 5 
T7ñn cahallo para silla y tiro 
V CiXUv/ en el cuartel de la R-iiar 

illa i ' lvi l . Ausla.s Marctt. propiedad 
del sargento Indalecio Martin, i s 

81 tiene clunchBS en cas» es por
que inilere. Va rr.isco patentado 
A K a n t i - o l . lo» extermina para 
Siempre. L'nlco producto que se 
vende a Dnie&a. en el despacho: 
Dr. Doa, 11. ent." De venta soílore» 
Banüsy Soler. Vicente Ferrar, Mo 
aesral Dalmau y Ollvcre». Vidal 
Blbas y praies. urógena». 

Fonrtiírafo» y ajfiijas que no estro
pean los discos. Boqueria. 47. 3 

wsm u rmsmm 
¿latea mi% $9 BMttiÉiM 
Abarca Hermanos 

Esta casa se lo traspa
sará con rapidez y re
serva. No cobramos ade
lantado del ci mprador 

ni vendedon 
Abarca Hermanos 

Ronda San Antonio, 62, 
frente la Bohemia 

Discos a sios pesetas 
Oramol'ún de ocaslvio, vendo 

muy burato. 
Martlacc de la Rosa, núm. 22. 

a r s e b i e n 
D I S C O S a 3 Ptas. 
Beparacidn do fonógrafos, eco-

ndiDlcas. Tallers. 16. 0 

A N T O L L üii2 5.PgLla./1í 
T R A S P A S O S 

de Establecimientos 
Tenemos en venta 

s , o O O 
La casa ANTOLI, nada 
ob ra adelantado a com
prador ni a vendedor. 

No ccnfuudlrno» 
con los Imitadores 

mkU 11s1iile3a8. 

vleto» aunque estén rotos, so i 
cambian por nuevos. Repara
ciones de fonOjrrafoa económi
ca». — Tallers, M. 

de ocasión, preciosísima, de gran 
valor, vendo a cualquier precio. 
No compmrsln verla, que es lo mas 
claro y potente que existe. Martí
nez de la uosa, nnmero i2. 

H3 IISQZdO navarraA-C^fíia8 
rroel. USi, Salvador Barber. 5 
C U O T A S E f f i ? l a d ¿ a -
Hazón; P. Borne, 1!, a •, J.* a 

INSECTICIDA «PA-RADKLL» 
:il minuto, I p**»!». 

ASALTO, B8, FAHSSACJA 

F O N Ó G R A F O S 
ELÉCTRICOS 

IPatenlndosi 

Marca P f - P M 
I A ñlUma perfección. — Fun
ciona con tonas las corrientes. 
El que mejor resollza. 

Fonógrafos comp! tos 
desde 
Vario» modelo». — Adqulrauló 
Eecuidai:¡' ntey seconveucerán 
de su perreucion y al lo tienen 
üe cuerda, la casa ae ¡o cambia
ra módicamente. — Para mas 

dotailes: 

Mi 35I37.IMU5H. 
Traspaso bar 

Bcdepa y casa de comidas. Razón: 
Xucla. ln.—Madrid Postal. 

Bicicleta ocasión vnndo baratísi
ma Rda. á. Pedro, IS, pañería. 

Sierra cinta 
V é n d e s e piano f̂'cSlil 
Provenía, 243. conductoras. 

Íe i»de hablutción «mueblada d«-
reclio cocina. C, S. Pablo, ai). 1.°, 2." 

S*> « . I n r r i l n . 'ocal propio pa-
botas, ue (¡rsn Uilo, pumo muy cén 
trico. — Ofertas: D iuvlo V. C. 

LOS lóenle*, ílliP f i l T o i tallci'fis 
EL INGENIO 

se alquilan, propio para _ : 
tnlleru- de Industria o Socieda
des Recreativas, l i . : do 0 a 12 y 
de 2 a 4. Ualguón, 1. <3. 

Se desean uno o dos caballeros. 
Taller», n¿iaero54, 1." 

ía aimila cuarto cou vistas calle 
|S CMHIld Fernando, a señora o 
caballero.—(Quintana, 16, S.* 

378 pisos - 74 torres 
disponibles por alquilar de 'arln 
precios. ;OJo; que no es engas^-. 
Seriedad y rapidez, ftazóu: En a i 
Gran Centro do Propietarloa y fn. 
Curailoros de la Rambla de la-i i'io.' 
res, 21, 1.* —Despacho: Oe 9 a 1 j (, J 
1 a 8. — Los domíneos, da 9 a 1 solv i 
me n le. 
f í f i f í r t haOllarl. n » »"fior soi» 

loüo ostar o dormir. (.'mS 
Resomir. n.* 1,3,*. 2.' 

Matr." sin hllns alnuila 1 o 2 salji I 
p. dor:nl-. VArlrallanx. 5bt<-i.*4>l 

Deseo I ó 2 caballeros a todo esln] 
osólo comer. Trato famil l i . - i 

Rlpoll,¡B, pral.. »•, entre Pl. Sai Aw 1 
y Heforma. No preguntar a porten 
A ixinos semanales, a 16 ptas. lía 

comidas v a v»i'anen«l' n • 
B a r G A R R I ! 0 
C a l t a X a o l n c i - i a « iAm ' a j í 
En casa particular so damlt«n Ig j 

¿caballeros a comldse. econt.] 
mico. Ronda San Antonio, 1,2.' 
1 a j Jóvenes, todo estar, o soloc? j 

B i w.r. en familia, precio ew I 
nómlco. Baflos Nuevos, 1,1,°. V 

D'soo Joven a todo estar o ai'.loi ] 
dormir. Capelluns. 8, lOy 12 ^l.r j 

»*»*«®SS.« '«*v«««B««S' i MI I 

S I R V I E N T E S 
S i F V l o n t a con buenos Informíi I 
011 l l a m a ganando BO pem-ta, | 
laita. Razón: Montafia. núm.351' 
Almacén de Vinos. 
¿ " f i n a n essa descomidas a» I 

cosita sirvienta qMI 
sepa de cocina, a todo estar, buea I 
sueldo. Arajróo. «09. — CIO». 
tfhicit '•,l> todas clases coloca-1 \\lmt) pasaje Virreina. M. 
f t y ' a A a la'l»i)endlente.—CsUtl 
*** - Sau Pablo. IJ, 1.' 

¡I ka tntiUr) Pilones de arraiiqA | 
S Sí | B M i de moto, en la caM 

de Alfonso, cerca la Travesera.-] 
Se ifrallficaríi su devolución: Calí-, 
po saifrudo, número 22. í _ 

E L día 7 por la tarde, nn pj 
bre obrero perdió deide a 

Ronda de Sun Pedro pasemlo I» I 
laPaza de Cataluña y Kami.l^ 
un billete de » pesetee, por tmuf-
se de un caso de pur» necesldal 
se suplica su dev. Poniente, 5i, 1 .r 

SERVICIO TELEGRAFICO Y TELEFÓNICi 
i Z~\ M A D R I D Y P R O V I N C I A S F T 
v • I ™ i v CUS N U B S T S O * CORRBSPOKfaASaESa t*"'wvv''*n,TW,w' 

E l emperador del 
J a p ó n enfermo 

Madrid, 8. 
. En Ut Legación del Japda de esta corte, 

te han recibido noticias oonflrmancío que el 
emperador se halla gravemente enfermo, 
pero los Informes oficiales no reflejan la 
rrapresión de que el enfermo esté en peli
gro tan inmlnenle como las agencias lele-
gi&llcas fian comunioado. 

Lo que dice M a u r a 
V • : • .' 8, 

Hoy ha despanhado «1 señor Maura con 
el rey a ja hora de costumbre y «1 salir 
ce Pala «lo ha conversado breves Instan
tes son los periodistas, ain SicillUrles not i 
cia alguna de interés. 

Se ha Uinitado a manifestar que las no
ticias de Melilla toonlímlan siendo satis-
faolorlas y <iue el seOor La Cierva sigue 
en Málaga, porque el temporal Impide la 
wlids del "Giralda". 

Concentrac ión 
de tropas | 

Sevü». 
Se ha recibido orden de que se lOJ^jC ' 

rea en esU Capitanía general, ^ . ^ ¡ ^ 
de ejército de reserva, los ^ e ^ ^ L a / t , ] 
tallones de los regimientos de ^ " r r ^ - i 
León, Alcántara j Sicilia, que en y 
garán HwnéMMM de Madrid, Barceioo» 
Sao Sebastian. 

file:////lmt
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El ministro de la Go-
barnación y los pe

riodistas 
Madrid, 8. 

Bl ministro da la Qobernaolún ha telo-
frailado a Zaragoza dlolendo que probable
mente ao fiodrt Ir a presi^..;- la procesión 
dal Pilar, como deseaba, porijue ahora han 
éa celebrarse vadlos Cooseius importaules 
«o los que se tratarán ouosuoneg militares, 
jr como él es el único militar que hay en 
«t Gobierno, el seflór Maura le ha manl-
fagudo que aa presencia es necesaria. 

Ha anunciado el. conde de Goello de Por
tugal que, ylsllendo el uniforme de Estado 
*fayor, aaislirá esta tarde a la Imposición 
id lia fajas a los nuevos ollciales de este 
sunrpo. 

lia dicho que después de los telegramas 
i ie anoche de Málaga dando cuenta de que 
fno podía salir el Giralda", por el tem
poral, no se han recibido nuevas noticias 
oflíiales. 

Un periodista ha preguntado al ministro 
: si el Gobierno tía acordado ya la supresión 
! .5 la censura para la Prensa, y ha contes-
í ísio que no ha oído nada en lal sentido, 
i piro supone que desaparecerá al abrirse las 
1 Cortes. 

Después ha faclIHado los s lgu i íQtes te-
i l é g r a m e : 

Valencia. —. Han sido libertados cinco 
, presos gubernativos. 

VaUádotiai — Ha quedado soluoloDada la 
huelga de obreros del campo de la Seca. 

Alieante. — En una fábrica de paños de 
| Alooy el volante de una máquina ha co -
íldo «ü obrero Remigio Cllment, habiendo 

[ hablcto.necesidad de amputarle una pierna. 
Córdoba. — Se han declarado en huelga 

l ioi obreros de los talleres del ferrocarril, 
[por no querer trabajar con los no asociados. 

Lugo. — En la caretera del Cementerio 
Incendio ha destruido una oasa. 

Aranceles 
y valoraciones 

Madrid, 8. 
Se ha reunido la Junta de Aranceles y 

¡Valoraciones, examinando la base sexta, que 
] trata de productos quitnicos, que ofrecen 
[ pocas modiOcaelones, pero éstas son de bas

tante consideración, porque las reclama-
cienes a determinadas partidas eran copio-

¡ s . -
La discusión fué empeñada. 
Los derechos que han de satisfacerse por 

loi sulfuroe, bajaron de 70 a 25 pesetas, 
los de agua origenada varían de 70 a 100 
péselas, los del extracto de quebavi des-

1 oendieron de 00 a 18 pesetas, los del fúculo 
de uso industrial subieron de 5 a 18 peso-

! tai, y los de aprestos preparados, dextri.-.a 
¡ y senegallna, de 20 a 25. La caseína se 
cssdobló en dos partidas, separando la sim
ple, que se utiliza en la fabricación de le
che artificial, de la caseína fabricada. Esta 

, pagará diez pesetas de derechos. 
Al llegar a la clase de papel se suspen-

|<14 la dbcusión. 

La «Gaceta» 
REAL DECRETO 

Madrid, 8. 
La "Gaceta" publica el siguiente real de-

¡ereto de la Presidencia: 
r "Bl real decreto de la Presidencia del 
Consejo de ministras de 7 de Mayo último 
*ulorizá la venta de buques nacionales al 
«xtraniero, que fué prohibida en su día y 
ooQ'IlcIonada entra españoles en la de 7 de 
Enero de 1016, y 26 Enero, 15 Marzo y 
j3?r)¡cif.mbre de 1917. y 22 Octubre da 

Ta:iib¡¿n fueron derogados por el prime
ramente citado, pero el cual solamente afec-

«n sus disposiciones esta mencionada 
veni« de buques. 

El articulo sexto del real decreto de 7 
Enero de 1016 dejó en suspenso la apli-

«oion dü las partidas 587 y 602 inclusive 

de los arancelo» de Aduanas, declarando i 
exento do dereohot aranc^iarloi la tmpor- • 
laolón de buquw «xlranjaros que tuviesen; 
más de diez aflot de conslnscclón log de j 
hierro y acoro, y olsoo afioa los de madersu} 

Es indudable que la derogaoión de esta; 
decreto sólo aféela a ia v«nU de buques,* 
y no a la expresada franquicia da derechos 
de abanderamiento, quo debe subslftir en 
atención al bajo precio con que «« coliza en 
todos los mercados el tonelaje flotinte y e l 
elevadlslmo da la oonslruoolón naval, sln^ 
que pueda olvidaras la nacesidad de faci
litar la adquisición de buques que vengan 
a reponer los nacionales da excesiva edad 
muy numerosos an la marina mercante na
cional. 

Por otra parte la construcción durarvle 
el pariodo de la guerra ha sido deficiente 
por necesidades urgente» y calidad do los 
materiales y podría darse el caso de en
contrar buqi'-es d« más de diez años do 
navegación en mejores eondloione» de u t i 
lidad que aquellos otros del periodo citado 
más modernos y de menos resistencia, lo 
cual aconseja establecer un plazo justo en 
relticlón con estas condiciones. 

Fundado en lo «xpuesto, el presidenle que 
suscribe, cd acuerdo con el Consejo de 
ministros, tiene el honor de someter a la 
aprobación de V. M. el adjunto proyecto de 
decreto, aclarando los términos del de 7 
da Mayo del año pasado. 

Real decreto. — De conformidad con lo 
acordado por el Consejo de ministro? y a 
lo propuesto por su presidenle, vengo en 
decretar lo siguiente: 

Articulo primero . Se doolara subsistente 
durante el plaoz de seis meses contados 
a partir de la fecha de publicación del pre
sente real decreto en la "Gaceta" de Ma
drid, la franquicia de derechos de aban
deramiento señalada en el arancel vigente 
para los buques extranjeros que adquiera 
la marina mercante nacional, declarándose 
en vigor, por lo tanto, el articulo sexto del 
real decreto de 7 de Enero de 1916. 

Artículo segundo. Dicha Tranquluia se 
aplicará a loa buques de hierro o acero que 
no tengan más de dieí años de construc
ción el 1.° de Enero de 1910 y de cinco 
hasta la citada fecha de lo d« madera, siem
pre que su tonelaje de arqueo sea superior 
a mil toneladas y hay tenido la máxima 
i-iasiflcación en el Lloyd Register. 

Dado en Palacio a 7 de Octubre de 1921, 
— Alfonso. — El presidente del Consejo d« 
ministros, Antonio Maura y Muntaner." 

El pleito farmacéutico 
PROTESTA 

•Madrid, 8. 
Los farmacéuticos contrarios a !a real 

orden sobre el cierro de las farmacias i - i -
sisten en su protesta y hacen público ¡o 
siguiente: 

"La ley de jornada mercantil excluye 
a las farmacias de la obligación de fijar 
horas de cierre y apertura; Ta del descanso 
dominical las excluye del «Ierre; la ley 
de sanidad, las ordenanzas de Farmacia y 
la conciencia profesional son opuestos al 
espíritu y ia letra de la real orden refe
rida. 

En ninguna farmacia se fuerza la resis
tencia física de! farmacéutico en el despa
cho de recetas, va que tfstc se efectúa por 
auxiliares competentes. 

El servicio de guardia de las Casas de 
Socorro médicas no prohibe a los médicos 
no de guardia asistir a enfermos. 

La imposibilidad de que todas las far
macias estén provistas de todos los medi
camentos hace que al no permitir despa
char a las que no estén d« guardia corra 
peligro la salud pública, resultando inefl-
eaj el depósito que pueda existir en el Co
legio de Farmacéuticos, por la dlslancla que 
resulta desde muchos puntos de la capital 
que pudiera hacer que el remedio llegara en 
muchos casos tarde (casos de hemorragia, 
difteria, enfermedades del corazón, etc.). 

El ejercicio de la farmacia es distinto 
en otEDs países de Europa. 

El fijar el precio de las fórmulas nada 
tiene que ver con el encarecimiento de los 
precios por la disminución de horas de tra
bajo. 

El número de loa que proíastao contra la 
real orden representa, por la clientela, la 
casi tohüldad de Maoria. Barcelona v So-
villa. 

Como prueba Anal de que el servicio Üar-
mauéulloo e» indispensable par» l& salud 
pública, está que el Estsdo ordenó a la» 
cinco farmacias militares que esluvicsea 
abiertas día y Boche." 

MAS DECRETOS 
, Madrid^ 8. 
La "Gacela" publica: 
Real decreto del ministerio de Hacienda 

disolviendo la Junla del Catastro oreada por 
el real decreto de 9 de Octubre de 1908. 

Otro declarando comprendidos en lo» be
neficios del articulo 70 del reglamento di' 
7 de Septiembre de 1918 a los Jefes supe
riores de Administración que habiendo cum
plido ti7 años de edad y contando con un 
'miiilrno de 33 años abonables para su Ju
bilación hayan sido nombrados estando en 
servicio activo para cargos de aquella cata-
gorla en el mismo ramo a que perlenoelií-
ron cuando íonnalian parte de un cuerpo 
de la adntfnlatraolón civil del Botado. 

Real decreto de instnii-clón pública y He
lias Arias Ajando el niicleo fundamental de 
enseñanzas neoesai.as para ia ostenclón de 
IOÍ tilulos profesionales de oaráoter untve';-
sllario. 

Keal orden uispomendo oou oaráoter ge
neral que la exención establecida en el nú
mero 3 de la tarifa primera del articulo 
cuarto de la ley de utilidades, texto refun
dido de 1» de Ootubro de 1920, para las 
clases de tropa y sus asimilados no es apli
cable a los cuerpos de la guardia civil, ca
rabineros y seguridad, cuando sus haberc-
sean iguales o superiores al de alférez. 

Otra declarando tendrán derecho a efec
tuar en la forma que se Indioa las pruebas 
de suficiencia de que se trate todos ios opo
sitores a plazas dependientes de este mi
nisterio que se hallen incorporados a filas 
en la actualidad o que sean llamados a ellas 
en lo sucesivo. 

Los titnlos 
profesionales 

Madrid, 8. 
El real decreto fijando el núcleo funda

mental de enseñanzas para la obtención de 
los títulos profesionales, dice lo siguiente: 

Seflor: la base segunda del real decreto 
do 21 de Mayo de 1919, reservó al Estado 
la'facultad de lijar el núoleo fundameni ^ 
do eneeñanzas necesarias para la obtención 
de loa tduloa profesionales de carácter unl-
vei'sitcnu. pero no obstanlo la reserva de 
tal derecho, atento el Gobierno de V. M-
a que en la profunda transDorraación del r é 
gimen de nuestras universidades la opinión 
oe éstas constituye el más autorizado ele
mento de Juicio, solicitó de los claustres 
aquel valioso asesoramiento que le permite 

establecer con las mayores garantías y 
acierto el cuadro minimo de materias para 
cada una de las facultades. 

En su consecuencia, recibidos los dictá
menes solicitados sobre tan esencial asunto 
Y realizaiU la tarea de fundir las aspira
ciones comunes y armonizar en lo posit¡i)é 
las discrepantes, el ministro que suacrúu 
tiene el honor de someter a la firma de Jf. 
AL el adjunto proyecto de decreto. 

Madrid 7 de Octubre de 1921. — Cé»«p 
Silló." 

Real decreto. — Conformándome con la» 
razones expuestas por el ministro de Ins
trucción pública y Bellas Artes y de acuer
do con el Consejo de ministros, vengo en 
decretar lo siguiente: 

Articulo primero. Los núcleos funda
mentales de enseñanzas correspondientes a 
las secciones en que se halla dividida la fa
cultad de Filosofía y Letras, serán los q t » 
siguen: . 

Sección de Filosofía: Psicología, Lógiéa, 
Etica, Estítica, Historia de la Filosofía, una 
lengua anligua y un idioma moderno, frann 
césl inglés o alemán, en el caso de que no 
hubiere sido ya cursado como enseñanza 
preparatoria. 

Sección de Letras: a) Lengua griega. L i 
teratura griega, lengua latina, literatura « -
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Una; b) Lengua arábig?, literatura ur&bl-
ga. trabo vulgar, lengua hebrea, literatura 
neure; c) Kiimogla románica, historia de ta 
lengua «aslellana. lllerafura espadóla, b l -
l)liúlugia. l'ara cada uno de loa apartados 
anteriores, una lengua rnoderna, fruacia, In - j 
Hite o alemán, en el caso de no haber aidol 
ja cursada como cnseñanta preparatoria. I 

l.a separación en grupos indicadas con 
las letras a. b y c, deben entenderse en ri'. 
aentidu de que dentro de la seocidn se lo ; 
i^ncede al alumno el derecho de especia
lizar sus oonoclmionlos, cursando cualquie
ra de los expresados núcleos, como nuoieo 
runiUmculal para obtener el correspondien
te titulo de lioenclado en Letras. 

Sooolón de Historia, Palengruria v Latín 
m.-lioevnl, Arqueología, BpigraJa dlplomá-
tlaa, Oeogi-alla, Historia universal, Historia 
de Esparta, Historia de Arto, una lengua ao-
llgua y un klloma moderno, francés, inglés 
« alemán, en el caso de no haber sido ya 
cursado como enseñanza prcparatorlk. 

Asimismo habrá de aprobar el examinado 
cuaiqulora que sea la sección que haya cur
sa.lo, hallarse capatMtado para el uso de la 
Blbliogratia cientftloa y estar al corriente do 
log métodos y prácticas de la «nseflanxa. 

;</ Artlouol seg-indo. Los núcleos funda
mentales de enseñanzas correspondientes a 
las secciones en que se halla dividida la 
Kmiiiltad de Ciencias, serán los siguientes: 

BMMóa de Ciencias exactas: Análisis al
gebraico y análisis matemático, complemen
tos de Geometría, Geometría analítica y Oeo» 
inelrla proyecliva y descriptiva, Klslca, co-
nto auxiliar para las rieoolas exactas, me
cánica racional. Astronomía general y es-
ferina. Topografía y Ocodosla. 

Seecián de Ciencias físicas: Análisis a l 
gebraico y análisis maloraálico, complemen
tos de Geometría y Geom«trla analítica, me
cánica racional. Química, como auxiliar para 
ta Física, Física teórica y experimental, 
abarcando la Física molecular, Termologla, 
Electricidad y Optica. Nociones fundamen
tales dn Klslca técnica. Física del globo coa 

• Metercologla. 
Sección de Ciencias químicas: Matemá

ticas especiales, Elementos de ciencias na
turales. Física como disciplina auxiliar. Quí
mica Inorgánica, Metaloides y metales. Quí
mica orgánica, EclcDca y cíclica. Nociones 
de electro-química y Química técnica. Qui
ndes analítica, cuantitativa y cualitativa. 

Sección de Ciencias naturales: Matemá
ticas especiales. Física y Química, como 
auxiliares. Crislalografia. Mineralogía y Fo
tografía, Geografía física y Geología, M I -

, foroliiolugfa e nlstologla. Organografla y Fi
siología vegetal. Anatomía cuniparada. Em
briología y Fisiología animal, Zoografía, 
abarcando moluscos y animales inferiores. 
Antropología. 

En oada sección de las en que aparece d i 
vidida la Facultad de Ciencias se exigirá al 
<aluinno el conocimiento de dos lenguas mo-
MIDas, francés. Inglés o alemán, caso de 

- no haber sido ya cursadas como ensefian-
za preparatoria. 

Asimismo habrá de probar el examinando 
hallarse capacitado para el use de la Biblio
grafía científica y estar «I corriente de los 
métodos y prácticas de la enseñanza. 

Articulo teroero. El núcleo fundameoUI 
de enseñanza correspondiente a la Faculta 
de Oereoho será el siguiente: 

Introducción al estudio de Derertío, De-
"rscho romano. Economía, Historia del De
recho. Derecho político. Derecho canónico, 

• Derecho civil. Derecho penal, Dercoiio ad-
• tmlnlslratlvo. Derecho internacional, Derecho 

procesal. Derecho mercantil. Hacienda, dos 
leBRuas modernas, francés, Inglés o ale
mán, caso de no haber sido cursadas como 
enseñanza preparatoria. 

Articulo cuarto. Los núcleos fundamen
tales de enseftanza correspondientes a la I I -

' "MBeialura en la Facultad de Medicina, asi 
como s las carreras especiales da odontó
logo, praetleantcs y matronas, serán respec
tivamente los que s^uen; 

»<••:• Facultad da Medicina. — Licenciatura: 
Física médica, Química médica. Historia Na-

>'tural aplicada a la Medicina, Historia hu-
f mana y su técnica. Histología, Flslningia, 

Anatomía Patológico, Terapéutica, Patolo-
i gfa general, Patología médica. Patología qui

rúrgica. Obstetricia y Ginecología. Derma
tología, SlflllogratU. Oto-cíno-Uringologla, 

Urología, Ti'iiropatologla y Fisinlrla, Higiene 
y Legislación sanitaria. Medicina legal y 
Toxlcologla, dos lenguas modernas, alemán. 
Inglés o francés, caso de no haber sido cur
sados en Ja enseñanza preparaloria. 

Carrera de odontólogo. — Para comen
zar el estudio de la carrera de odontólogo, 
donde s« hallen ya establecidos los servi
cios, deberán tener aprobadas en una Fa
cultad de Medicina las enseñanzas de Ana
tomía, Fisiología, Histología, Anatomía Pa
tológica, Patología general y Terapéutloa. 
Las materias especiales de la carrer serán 
Odonlologl. Prótesis dentaria. Patología y 
Terapéatloo especial. Estomatología, Orto
doxia y Prótesis buco-facial. 

Carreras de practicantes. — Anatomía y 
Fisiología elemental. Antisepsia, Asepsia, 
Apósitos y vendajes, Clrngla menor. 

Carrera de matrono. — Anatomía y P l -
sioffogla elemental; Asepsia, Antisepsia y 

elemento* de Higiene, Obstetricia normal. 
ArUeuoi) quinto. El núcleo fundamental 

de enseñanzas en la Facultad de Farmacia 
será el siguiente: 

Física especial «plkada a la Farmacia, 
Química aplicada a la Farmacia y a la H i 
giene, comprensiva de las siguientes par
tes: 

a) Especies farmacéuticas de origen m i 
neral y elementos de análisis cualitativos. 

b ) Espeoles químico-orgánicas de uso 
Rarmaeéutico y de aplicación a la higiene. 

e) Especies qulralco-orgánlcas aelclicas 
de uso farma»!uUco y de aplicación a la h i 
giene y análisis elemental orgánico. 

d) Especies quimico-urgánicas do la se
rle cilla de uso farmacéutico y de aplica
ción a la higiene y elementos de análisis 
fundamental orgánico; análisis cuantitativo 
y especial de medloamcatos y de venenos. 

Botánica farmacéutica (estudios especia
les de plantas medicinales y venenosas). Zoo-
logia y Parasitología aplicadas a la farmacia 
y a la higiene: Química farmacéutica vege
tal en las prácticas corrientes; Higiene con 
prácticas de bacteriología sanitaria; Farma
cia práctica. Incluida la opotarapia; estudios 
comparativos de la farmacopea vigente; ela
boración de medicamentos en grande escala 
y legislación sanitaria; dos lenguas modor-
haber sido cursadas como enseñanza prepa
ratoria. 

Articulo sexto. La obligatoriedad dentro 
de cada Facultad no alcanzará solamente a 
las materias comprendidas en el mínimum, 
sino también todas aquellas que cada Fa
cultad estime necesario imponer para la ob
tención del certificado de aptitud, sin el 
cual no podrá solicitarse el examen de es
tado. 

Articulo séptimo. Los catedráticos t i tu 
lares de enseñanzas Incluidas en el míni
mum continuarán encargados de ellas. Igual 
criterio será alpioable a los catedráticos en
cargados de enseñanzas que existiendo hoy 
en los cuadros oHciales no aparezcan en el 
núcleo de los Xundainenlales establecidos 
por el presente decreto aunque si en el de 
la complementaria oue las Universidades pue
dan en su día eslaolceer. 

Dado en Palacio, Octubre de 1921. — A l 
fonso. — El ministro de Instrucción públi
ca, SIMO." 

Movimiento bursátil 
Madrid, 8. 

Los fondos públicos acusan mejor situa
ción que ayer 7 gana la partida del Inte
rior 15 céntimos, al quedar a 6610. Bl 
Exterior cede 35 y 45 céntimos en las dos 
series mayores y los Amorllzablcs están 
Irregulares. 

Los Tesoros no varían, las cédulas del 
Banco Hipotecarlo siguen pedidas y las A r 
gentinas se tratan como si día precedente 
a 235 por 100. 

De los valores ladustrlales están Dolos 
los Ferrocarriles, el Banco de España y los 
Explosivos. 

Los francos suben 10 céntimos y quedan 
a 54*80: las libras bajan de 28*71 a 28'65; 
los dólares, de 7'6S a 1*35 y medio, y los 
marcos, de 6'30 a 6 25. 

También se cotizan oQalalmente escudos 
portugueses a 0"J8 y pesos argentinos a 
2'45. 

LOS METOOCS DE ENSEAAKZA 
Madrid, 8. 

El "Diarlo Universal", comentando el real 
decreto que publica hoy la "Oaoeta" sobro 
el pino mínimo do estudios para las Uni
versidades, dice que diOero poco de los pu
nes vigentes, aunque hay algunos nombr. j 
variados. 

Pero el plan — añade — es lo da meno .̂ 
Lo Importaste seria variar los métodos da 
enseñanza. 

Loa métodos moderno 1 son enormemant« 
costosos, y la Universidad, autónoma o ao, 
carece en nuestro pala de los reennos in
dispensables para ese gasto. 

De ahí que la reforma del señor Silió Ina-
plre pesimismo. 

SI a esto se añade el peligro de que se 
conviertan los claustros en instrumentos po
líticos, aun reconociendo que hay un evi
dente progreso entre la organización ante
rior y la que ahora se decreta, no sa pue
den tener grandes entusiasmos hasta ver 
por to menos de qué manera empiezan la 
Universidades a vivir t a exiatenala autó
noma. 

Es Indispensable qne los claustros res-

Eiondan al honor y al crédito que el Estada 
e hace y Ubres de trabas contribuyan a la 

mayor efleaeia de la obra cultora). 
Si las Uoíversldadas se convierten ea 

leudos de partidos, banderías, congregacio
nes, etc., o lo que aun Mria peor en feudo 
do determinadas personalidades y lugarei 
donde el personalismo lo sea todo, la auto
nomía habrá sido un mal y el señor Sibó 
ve r i fracasada su generosa obra. 

LOS FAMELICOS DE OCCII>ENTE 
Madrid, ?. 

Ha visitado las Redacciones de los pe
riódicos una Comisión del Centro Hlspano-
Americano de Nueva Bretaña, para exponer j 
la critica situación en que' se enouantra Ii 
colonia española da los Kstados Unidos, puea 
el hambre y la miseria se ha enseñoreada 
de tal modo, entre nuestros compatriota!, 1 
según dicen los comisionados, que más bien 
parecen esqueletos ambulantes que sereJ j 
vivientes. 

Dicha Comisión viene a España para re-1 
cnbar de los poderes públicos la repatrU-
clón general de los aúodltos españoles rs-
dicados en los Estados Unidos, ya que, de 
no ser asi, ¿l Invierao que ae aveolna sev 
bará 000 la vida de nuestros desgraciados 
compatriotas. 

LOS SECRETARIOS MUNICIPALES 
Madrid, 8. 

El presidente de la Asociación Naclow 
de secretarlos municipales, acompañado W 
senador señor Bermejo, ha visitado al nir 
nlstro de Gracia y Justicia para recomes-
darle algunas mejoras en favor da la 
y pedirle aulorízacldn para celebrar oM 
I-IÍ, ¡ LH en que se estudien otras asp^ri-
clones. 

Los visitantes han salido muy satlslc* 
chos. 

LA SITUACION DEL QOBIEHNO 
Madrid, «• 

Varios periódicos recogen Impresiones so
bre la situación del Gobierno, que cona-
deran delicada. . 

El hecho de que se deolare terminaila » 
primera parte de la campaña de Marruecos 
sirve do lema a los eomentartetas Par*,''i' 
cir que cumplidos los fines fundauicnUf" 
que se perscir-iiün con ¡a constitución aei 
Gobierno actual, es muy difícil lo c'>ir:lina-
oión de las opiniones de liberales y cfms.'iy I 
vadores para asuntos qeu siendo it'.uy '"¡' 
portantes no llenen el carácter nacloaal ^ 
<i cuestión de Marruecos. 

El "Heraldo" asegura qua el señor wa^ 
ra consultará en breve la opinión de los 
fes liberales y de las msyores represen" 
clones del partido conservador con ""J 'L 
de saber t i puede «onlar eos t u apoyo 
la obra legislativa que se propone rc^^||I*'• 

EL JUEGO FULMINANTE 
Madrid. *• , 

En un Casino o4nttrieo de Madrid f 1 ' 
un caballero dirigiéndose a la sala ae 

Í
croo. flaB-

Apuntó a un nfimoro de la rulota una «JJ, 
tldad y al oírla cantar por tres veces ' 
tal la emoción que experimeató que 

• rió reflantlaamente. 
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rica 
NOTA DEL MINISTERIO DE LA 
QUERRA. 

©n «I ministerio de la Guerra facultaron 
b siguiente noticia ottoial: 

Comunica «1 aito comisarlo oue el ge-
nerai Sanjurjo ha ocupado hoy la posición 
del avanzamiento sin resistencia, de las que 
garantiza la seguridad. 

VIVERES PARA LAS TROPAS. 
LUCHAS ENTRE LOS CABILE
SOS. 

MeUHa. 8. 
Reina tranquilidad en las lineas avanza

das. 
Las fuerzas que guarnecen la posición 

de Tizza realizaron ayer tarde un extenso 
«conocimiento, regresando sin novedad, ü n i -
oamente sufriere ligerisimo paqueo, al quo 
ni siquiera contestaron. 

Ha llegado a Segangan un tren blindado 
llevando gran cantidad de víveres y munl-
oloaes para las tropas que guarnecen di-
eh« población. 

fil Gurugú durante todo el diq de hoy 
aparecía deshabitado, viéndose únicamente 
gran cantidad de banderas blancas. 

Hí. circulado kislstentemonte el rumor de 
los cabileBos de alguna parte de Gue-

. , ante el durísimo castigo sufrido, es-
Uñ dispuestos a no luchar, originándose con 
el resto de la haroa algunos encuentros en-
toe ellos, habiendo tenido por ambas partes 
aJffuaos muertos y heridos. 

Posteriormente se ha comprobado que las 
«Alias de Beni-sicar, Oeni-Bugafar, Beni-
Sdel y Benl-bu-Ifruorse niegan a seguir 

Sobando por los fracasos obtenidos en los 
Umos combates. 

EL CURUCU SILENCIOSO 
Helllla. 8, 
Se dice que los rebeldes están dispuestos 

g entregar los callones quo tienen empla-
Bkdot en el Gurugú y con los cuales dis
pararon por última vez. 

Según nota oficiosa facilitada por los 
aooialistas, ay«r tarde «n el domicilio de 
Pablo iglesias, que guarda cama, se re
unieron los dípulados del partido seBores 
Beateiro, Prieto i Saborlt, para cambiar 
Impresiones respecto a los problemas de 
•mnalldad. 

j , *»UMJ • V r * v 5 - U * 

I T t i - • » r »Í r . . 
Indalecio Prieto marcha a Melilla esta nn-

Kie para estar de regreso hacia el día 20. 
IMPOSICION DE FAJINES 

Bita tarde a los cinco ha tenido lugar 
he el salón de ayudantes del ministerio de 
la Guerra el acto solemne de imponer el fa-

K del Estado Mayor a los 17 capitanes don 
tael Alvarez Serraao,, don Josá Jiménez 

Díaz, don Arturo del Airua Güell, don Juan 
Oarefa Salcedo, don Santiago Neira, don 
Miguel Rodríguez Pavol, don José Hijar 
Artfio, don Ce&rlno Garda Garda, don Ma
nuel Villegas Catzoqul, don Gonzalo Ben-
Boeb, don José Molina Roldán, don Antonio 
Pinta Oomáles, don José Lomo Grinda, don 
' M é Atiensa Llgea, y don Fernando' Amallo 
Herrero, 

M número uno de la promisión le impuso 
M faja el general eitbscoretarlo de Guerra 
•efior Romero Bienointo, al número do» el 
general Ochando, al tres el ministro de la 
Gobernación que vestía de uniforme de co-

de Estado Mayor y al cuarto el oa-
W*a general da Madrid sefior Primo de Ri-
™ra. Los demás fajines fueron Impuestos 
PM los generales Agar. Bazán, Torné, San-
«• ' . Toral, Suares inolán y coroneles Alón-

so, Inceda, Lópe», Garda, Escribano v Cues
ta, todos da Estado Mayor. 

Terminada la Imposición, hablaron breves 
momentos para felicitar a los nuevos oapl-
lanes el general Ochando y el conde de Coe-
lio, y el general Primo de Rivera pronun
ció un elocuente discurso cantando las clo
nas del Cuerpo y mencionando hechos b r i 
llantísimos re&lizadós por sus individuos en 
la actual campaña de Melilla, dedicando un 
sentido recuerdo al heroico coronel Mora
les. 

Bl general Weyler no pudo asistir a esta 
fiesta por encontrarse enfermo. 

TRANQUILIDAD ORI (VAL 
El parte, de Marruecos facilitado esta no-

cha en el ministerio de la Guerra dice asi: 
"Participa el alto comisarlo que no ha 

ocurrido novedad en los territorios de Me
lilla, Tetuán, Ceuta y Larache." 

CAMAS DE HIERRO 
La firma de Guerra coatiene un decreto 

autorizando la adquisición por el Parque ad-
nunislralivo del material de hospital de cin
co mi l camas de hierro. 

ALCALA ZAMORA 
Esta mafiana ha regresado de Melilla el 

ex ministro seflor Alcalá Zamora. 
He aquí una Impresión de su viaje: 
—En pocas palabras concrctaríT mi opi

nión. Del valor, de la «Iteacla, de la adapta
ción de nuestro ejército a las dificultades de 
la campafia, sólo puedo hablar en sentido de 
elogio. He presenciado la operación más dt-
ricil de la guerra actual, y aseguro que no 
se puede combatir mejor, con mayor bravu
ra ni con mayor serenidad. De la prudencia 
del tacto, de la habilidad, digámoslo asi, del 
alto comisario, cuanto yo dijera relleiarla 
débilmente la realidad. En la batlla de Sebt 
el alto comisarlo conservó el pleno dominio 
sobre todos y nada uno de loa momentos 
de la acción. Ni una sorpresa, ni un movi
miento imprevisto. Los generales, los Jefes 
de columna y de Cuerpos estuvieron siem
pre frente al éxito con sólo seguir al pie 
de la letra las Instrucciones de Bercnguer. 
En cualquier acción el triunfo depende en 
gran parte de los servicios auxiliares. Pues 
bien; allí las columnas ds amunlclonamiento 
recorrieron las lincas no antes ni después 
del tiempo previamente fijado y siempre ba
jo el fuego enemigo; y en cuanto a la sani
dad baste decir que a la ca :da de la tardo 
todas las bajas estaban evacuadas. Creo que 
el alto comisario tiene una concepción de ia 
acción militar y de la acdón política en 
Miirruccos tan acertada que no se puede pen 
sar de otro modo si se mira exclusivamente 
el bien de España. 

— i Cree usted que el Gobierno tiene idén
tico criterio en «1 problema de Marrue
cos? 

—'Aquí empiezan mis dudas. SI el Gobier
no mantiene su punto de vista y difiere de lo 
que constituye el ideario del general Be-
renguer, creo que pueden sobrevenir mo
mentos difíciles. Yo he llevado a Melilla j u i 
cio formado en un estudio sincero y deteni
do del problema de Marruecos y lo he con
firmado. 

Por esto cree que es necesario que cuan
to antes se inicia la disoución, en la que me 
propongo intervenir, coniplacléndome en que 
el Gobierno anuncie una declaración 1amuiia, 
para que sobre ella ee pronuncien las Cortes. 

Supone el sefior Alcalá Zamora que el 
Gobierno comenzará a cuartearse cuando se 
llegue a los presupuestos, que vendrán a 
ser una especie do Allaten de Marruecos. 

CONTRATIEMPO 
El seflor La (Cierva ha conferenciado esta 

tarde por teléfono desde Málaga con el pre
sidente del Consejo, expresándole ta viva 
contrariedad que experimentaba por no po
der continuar el vl«3« a Melilla por la per
sistencia del temporal de Levante reinante 
en toda la costa. 

Uo es exacto que el sefior La Cierva se 
propusiera realizar el viaje en aeroplano, r u 

mor que han recogido algunos periódicos, 
porque subsisten los mismos peligros atmosv 
férlcos. ' ' 

íl seflor La Cierva ha anunciado al se
ñor Maura que de persistir el temporal » 
vería precisado a suspender el viaje a Má»-
rruccos y regresaría a Madrid, pero qdb 
aguardaba a mañana, domingo, por si en esíe 
espacio de tiempo amainaba el temoral. 

Bl contratiempo motivado por el aplaza
miento del viaje del señor La Cierva a Me
lilla ha obligado al Gobierno a modificar su 
primitivo plan de celebrar el anunciado Con
sejo el próximo miércoles. 

El seflor Maura, estimando que en esto» 
momentos, no deben ••nconlrarse dispersos 
los ministros, lia rogado a los sefloros Fran
cos Rodríguez y marqués de Cortina quo i<a-
lieran para Alicante y Octágona, respectiva
mente, que se hallen de regreso en Madrid 
el lunes, porque este mismo dia piensa coú-
vocar a Consejo de ministros, aún en el caíto 
de que continuara ausente el señor La Cier
va, 

6e aplaza el Consejo del miércoles, par
tiendo del supuesto de que mañana conti
núe para Melilla el sefior La Cierva, para 
el Jueves o viernes, y en esta reunión te 
adoptará el Importante acuerdo, en el que 
están conformes todos los ministros, de pre
poner al rey el ascenso a teniente general 
del alto comisarlo en Marruecos, generial 
Bercnguer. 

Sobre esta noticia se viene guardando 
una gran reserva. 

El martes saldrá para Zaragoza el minis
tro de la Gobernación, con el ruego ex
preso del sefior Maura de que si para el 
jueves se encuentra en Madrid el seflor La 
Cierva se halel presente en el Consejo el 
conde de Codlo de Portugal. 

UNA OPERACION 
Aun cuando en el eomuoicado de esta 

noche del Bcrengucr no se acusa novedad, 
el señor flaura nene noticias de que nues
tras tropas cen escasa resistencia han to
mado Segangan. 

CONTRA E L RAISULI 
La movilización de las tropas en la zo

na occidental en estos días revela ci plan 
del Gobierno de combatir al Ralsuil en pla
zo breve, acabando así con la campafia de 
agitación que viene realizando para soli
viantar a las escasas cabilas que aun se 
mantienen fieles al peligroso rebelde, 

RECALO DE AVIONES 
Hasta la fecha han sido regalados al ejér

cito 22 aviones de los tipos fijados por 'la 
Aeronáutica Militar. 

UNA INICIATIVA. 
Los centros oomerdales hispano marro

quíes teniendo en cuenta la necesidad apre 
mlante de loealeá para los heridos de Afr i 
ca, han acordado tomar la Iniciativa de di 
rigirse a las Cáiaaras de Comercio, Indué-
tria. centros, circuios y demás organismos, 
para que por suscripción se construya en 
Melilla un edificio para hospital, prestando 
asi un gran servido a los enfermos v lio -
ridos. 

DEPORTE ACUATICO. 
Melilla, 8. 
En la Restinga, en el campamento mil i 

tar de Mar Chica, se ha celebrado lia ani
mado y lucido concurso de natación. 

La idea partió de varios deportistas • de 
algunos clubs da Barcelona portenecientos 
al primero de montaña que está alii de güar 
nieirtn y que fué acogida entusiásticamente 
por los Jefes y oficiales, que concedieron 
diversos premios. 

Tras de varios concursos acuáticos so 
disputó una prueba de 200 metro» con 12 
participantes. 

Llegó el primero Pedro Scrra, de Bada-
lona, y en segundo lugar, ompatados, Gul-
lera y Llimonn, del Club de Nataoióa de 
Barcelona. 

LOS PRISIONEROS. 
El moro amigo Sldl Drls dice que todo» , 

los prisioneros l e encuentran bien. 
No es exacto que estén en un solo puüto, 

sino que están repartidos en las cabilas da 
Benlurrlaguel y Benl Sald. 

Un esta última hay muchas mujeres y fu
ños, que pertenecían a la Compañía A l i 
cantina. 
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OBSEQUIOS 
El Ayuntamiento, en sesión extraordina

ria, acordó que una Comisión acuda a reci
bir a los legionarios cubanos, ofriiotcndo en 
su obsequio varias cajas de botellas de vino 
de Jerez. 

Ese obsequio se liar* tamblón exlensivo 
a los representantes legionarios que liay en 
este campo melillense. 

OCUPACION DEL AVANZAIBIEWTO 
Llegan notic'as a la plaza procedente de 

fiador asegurando que el general Sanjurjo, 
en un avance combinado líesdo Scogangan y 
Sebt, ha ocupado la posición llamada Avan-
xamiento. 

Esta posición «sU al Anal de la linea fé
rrea llamada do la Compañía del RiXf, esta
ción de San Juan de Us Minas. 

La operación se efectuó sin que el ene
migo pretendiese oponerse a ello y casi sin 
disparar un tiro. 

Con el avance do hoy vuelve a quedar en 
nuestro poder toda la linea férrea de la 
Compjñia Española. 

La estación esti casi en mitad del camino 
de Sebl y Monte Uncan, en donde tuvo el 
cuartel general Abd-el-Krlm. 

So domina desde la nueva posición la par
te de Asara y un gran trozo de ferrocarril 
de la Comp.ifiía Francesa y las minas cérea 
del zoco El Mcgian de Beni-bu-lfror. 

La posición de Avanzamlento es una cie-
veda colina, la más Importante acaso d d 
collado de Atlatcn, que domina el inmediato 
sitio y el zoco de Beni-bu-Ifrur. 

Al pie de la Importante altura desfiende 
una gran barrancada, en la qjje el enemigo 
podía ocultarse, hostilizando a nuestras fuer 
zas. 

Sobre la eolina se eleva un Importante blo 
cao, construido en 1903, al ocupar la posi
ción el ejército mandado por el general Ma
rina. 

El becho de babor ocupado la posición de 
Avanzamiento sin haber hecho rápho resis-
lOOeía el enemigo demuestra el grave que
branto sufrido por éste en los ülumos com-
baíes. asi como los propósitos de someterse 
que se han inkiado. 

PROIKESA RIFE»A 
Ayer se presentó al general Sanjurjo una 

Comisión de unos 300 moros capitaneados 
por un caid. Dijeran ser de la eabila de Ma-
zuza y que Iban a solicitar el "aman". 

Promeucron que se someterían también 
otros muchos cabllefios por la parte del rio 
Querl. 

El areneral Sanlurjo. después de oírles, les 
dijo que lo pondría en conocimiento del alto 
comisario, y, efectivamente el geoerul ha 
dado cuenta de esto al general B':rcnguer. 

Alrededor e esta noticia, que es absoluta-
rtimlli cierta, se dlee que los muros sufrie-
FoM muy uro castigo cátos días, sobro todo 
el domingo, y empiezan a tener serios temo-
rrn de que «e les castigue muy severamente 
y por esto piden perdón y se ofrecen sin 
eotMbcionea. 

E L HELIOGRAFO DEL MORO 
f El enr roigo, cuando ya terminaba el blo
queo, hizo uso de un "heliógrafo, es decir. 

.«nsas raras con un heliógrafo, de.-de la falla 
del Monte Imon. 

E L MAL TIEMPO 
A 8e ignora si el ministro de la üuerra po-
' a r i llegar a Melilla. porque el tempcral de 
Levante es muy fuerte. 

E L PROBLEMA C E LA CARME 
Madrid, 8. 

Al recibir -el gobernador a los periodis
tas les manifestó que la Comisión designada 
para estudiar el problema ár la carne, ha 
terminado sus trabajos, HegAmlose por una
nimidad a aprobar las principales conclu
siones. 

Figura entre ellas la relativa a la elasl-
-Hcacidn y valor de una res en venta en las 
tab la jer ías , base especial para el resto del 
trabajo. 

«f Han quedado aprobadas unas oséalas gra
duales para fijar el precio en ta* tablaje
rías en relación con las oscilaciones del 
Mercado, acordando dar de ellas cuenta a 

"la Junta de Subsistencias, por al estimara 
procedente, dado ei aumento de precio de) 
ganado, hecbo natural en la época actual, 
acordar ia apiieacióo de dichas escalas. 

El tiempo nación en Abril del pasado año. formuWh 
al mismo tiempo la propuesta de una din: . 
alción que estableciendo dicho régimen it* 
una manera general y nniforme atendiera 
a la vez a la Indole especial de los serví-
cios farmaoéutlooe. 

TJ propuesta fué remitida a Informe (i? 
la Academia de Medicina, del Conseju dj 
Sanidad y del Instituto de Reformas Socia
les, y en vista d i «atoa aaesoraMlentos. u 
•"• de Agosto último se dictó por el minis
terio del Trabajo una real arden establecien
do el régimen propuesto por el Colegio Far
macéutico de Madrid con algunas raoditiea-
oiones q eudnbun mayor garantía de que «I 
interés público quedarla atendido en tod* 
momento. 

Mas para que hubiese tiempo de que lle
gase a conocimiento de todos la nueva for
ma en que se han de prestar los servicias 
farmacéuticos se dictó la real orden de 8 
de Agosto disponiendo que el nuevo régi
men entrarla en vigor a partir del primero : 
del mes actual. 

Llegad esa fecha dicha disposición ha cc-
menzado a regir automáticamente. 

R E Y E S DE VUUE 
Tingar, S. 

Bl día 3 del actual llegaron los r*ycs N-U 
gas, que están recorriendo Marruecos, des
pués de haber visitado toda Ja Argolla. 

Desde Uxdar y Tazza se dirigieron el dli 
i a Pez, donde fueron recibidos por el ro-
ronel francés Caatelnou y numerosos oficia
les del coartel indígena. 

Los reyes de Bélgica recorrieron la ciu
dad y lomaron el te en Drar Jama. 

La reina recorrió el zoco mientrak al rey 
visitaba el aeródromo y campo de aviación. 

También risiuron ol palacio del sultio j 
le allí marcharon a Mequinez. 

En las primeraa horas de la mañana sal
drán en aeroplano para RabaL 

Madrid. 8. 
Los Ollimos telegramas metereulóglcos 

acusan sólo el comienzo de las lluvlaa a 
raKón de un litro por metro cuadrado en 
Badajoz y Melilla y siete en Cádiz. 

La temperatura más bala se registra en 
León y Valencia diez grados, y ta máxima 
en Jaén, 31 . 

En Melilla la mínima 18 y la máxima 26. 
En Madrid ha oscilado ebtre t r / j y 23. 
Tiempo probable, abundante lluvia. 

E L ARANCEL 
Madrid, 8. 

Dice un periódico que el Arancel no será 
llevado totalmente a las Corles. 

Sobra la materia ha r i el Oobierno una 
declaración de criterio y acerca de ella de

l iberarán las Cámaras. 
El Arancel será proteccionista más la ten

deada del ministro se encamina a rebajar 
las cifras actuales. , 

LA CUESTION DE LAS FARMACIAS 
Madrid, 8. 

En el ministerio del Trabajo han íaclll-
tado la siguiente nota: 

"La ley de la Jornada mercantil autoriza 
ba en su articulo sexto a los gremios de de
terminados establecimientos para acordar la 
distribución de los horas de despacho. 

En este eso se encuentran las Carmaclas, 
siWftl |0« Colegios de Farmacéuticos los 
uue, después de oir a las Asociaciones de 
ocpendicnteá, pueden determinar las taoras 
de abertura y cierre de esta clase de esta
blecimientos. 

Haciendo uso de tal autorización el Co
legio Farmacéutico de Madrid y la Unión 
Farmacéutica Nacional eordaroa un régimen 
que eomunicron al ministerio de la Gober-

E X T R A N J E R O 
i ! . 0 

¿Abd-el-Krim 
capturado? 

Londres, 8. 
"Morning Post" puMiea un despacho de 

TAnger segíin el eual Abd-El-Krim ba ai-
do capturado por las tropas españolas. 

CARTERAS ACEPTADAS 
. * Vienn, 8. 

Bl señor Jurtter, cristiano-social, y ei 
coronel Vaochcr han aceptado, respeetivx-
mente, las carteras do liaeienda y Guerra. 

L a cuestión 
de Chantung 

Pekín, 8. 
Contestando a la nota del Gobierno Ja

ponés relativa « la euesiión del Chantung, 
el Gobierno ohino ha declarado que era en 
absolifto Inaceptable y reeaba al mismo 
tiempo la restitución de Kiao-Tcheu y la 
evacuación del territorio chino ocupado ac
tualmente por las tropas japonesas. 

LAS DEUDAS EXTRANJERAS 
A LOS ESTADOS UNIOOS 

Washington, 8. 
El secretario del Tesoro, Mr. Mollon, ha

blando a la Comisión del presupuesto ra 
la Uámora. insistió vivamente para qua el 
Cungreeo tome lo más pronto posible las 
medidas convenientes a un de que le sean 
otorgados plenos poderes para negociar la 
consolidación de las deudas extranjeras a 
lus EsUdvn Unidos. 

£ > • tm A M a n c U t U n v a n y tíe m t a a t r o » 
t c o r r < e B i x o n a n t « a 

P 

La Conferencia 
de Wiosbaden 

Londres, 8-
"Westminstcr Oezslte" ae muestra satis

fecho de los resultados obtenidos en 1» 
i.'onferencia de 'Wiesbaden. y dlee: 

"Franela ha obra muy cuerdamente }>uv 
•ando los medios de asegurara* ta recons-
trucc^dn de las regiones devastadas y es 
le esperar que ninguna de sus altadas ma
nifieste celos por cito. 

El acuerdo de Wiesbaden es ana etap* 
en el camino emprendido pora retornar * 
las condiciones económicas normales y * 
la estabilización de los cambios, y por cllj 
debe ser bien acogido por parta de todos.' 

LA DELEGACION IRLANDESA 
Londres, í-

Esta tarde llegará a esta capital la ** 
legación irlandesa. 

E l deseo de Irlanda 
Parí- (• 

Interviuvado por el correspensal da 
celslor, el señor O'Goallalge, presidente 
Dalí Crean, ba declarado que I r u u J i ; 
deseaba más qua una paz duradera e**» 
Inglaterra. j>ero con al reeonoounienU) 
su territorio indivisible y distinto, y recM; 
zando los eatatiilot concedidos por 
larra a los dominios. Una vez reconocida w 
ndependencla. Irlanda no tendrá l0*>a!2 
rúente en ñrmar una «ItaBtn eslroeba 
la Oran Bretaña y aolidarisarae con los Jí-
.moa da ésta. 



E L DILUVIO Domingo 9 de Octubre rte 1921 PAG. 31 

La cuestión 
del Burgerland 

Budapest, 8. 
Los representantf-s de Francia e Ingla

terra han Informado al conde Baafll, minis
tro de Negocios Extranjeros húngaro, que 
«us respectivos Oobicrnos aceptan las pro
posiciones de mediación de Italia relacio
nadas con el arreglo de la cuestión del 
Burgorland e Invitan al presidente del Con
sejo de ministros do Hungría, seflor Beth-
lañi, y al conde Banfil a que vayan a Ve-
oaola para empezar las negociaciones lo aa-
••33 posible. 

En la India 
Londres, 8. 

Comunican de Calcnta a "Morning \Póst" 

£8 un grupo de unos doscientos moplahs 
a efactuado una incuisión a î is pobla

ciones de Ponnnannl y Taluk. matando a 
nueve personas e hiriendo a seis. 

Detención de Fatti 
San Francisco de California, 8. 

El tribunal ^superior de Justicia ha de-
oldldo aplazar la causa contra el aotor de 
olne Fattl ; pero al volver éste a San Fran-
olsoo fué detenido por la policía por In
fracción contra la ley prohibiendo las be
bidas aicchól.cas. 

M. BRIAND A NANTES 
París, 8. 

El presidente del Consejo de ministros, 
seflor Briand, ha marcliudo esta mañana a 
Mtiitas. 

HUEXQA FERROVIARIA 
Atenas, 8. 

9« han declarado en huelga los obreros 
Iferrovlarioa do la Tracia. 

COMISARIATO SUPRIMIDO 
Eámirná. 8. 

El alto comisariato griego en Asia Me
nor ha sido suprimido y reemplazado por 
b administración general helena. 

Conflicto ferroviario 
Buenos Aires, 8. 

Tiende a empeorar el conflicto provocado 
•OT el ministro vle Obras públicas con sus 
Olsposlolonos modlfleando las tarifas ferro
viarias. 

Muchas Compañías han resuelto suspen-
dar la aplicación de las tarifas sólo por 
«n mes y si no les son concedidos los ap-
naatos solicitados reducirán los salarios de 
tos empleados y restringirán el tráfico. 

España en Africa 
Londres, 8. 

Lo telegrafían da Tánger a "Morning 
Post" que en las reolentes operaciones oí 
•Járcito español en el Hlf no sólo ha ocn- , 

Íido Importantes posiciones, sino que se 
» apoderado de grandes cantidades de ví

veres, armas y municiones de los rebíldes. 

Próxima Asamblea 
Ginebra, 8. 

La Otliciaa Interhaeional del Trabajo reu
nirá su Consejo a.lmlnislrdlivo el día 19 del 
eorriente. 

Las sesiones durarán una semana. 
A partir del día 25 se reunirá la asamblea 

general, que durará cinco o seis semanas. 
En esta asamblea estará representada 

••niolén Alemania. 

LOS INSURRECTOS C E LA INDIA 
Londres, 8. 

Morning Post" le comunican de Cal-
« t a que una partida de doscientos rebeldes 
•wo una incursión en Ponnani y otra en Ta-
r~; matando a nueve perFonaa e hiriendo a 

La crisis del trabajo] 
en Londres 

—KTrwjfl .r Londres . -gj^ 
El número de obreros sin „ri-

tos el día 30 da Septiembre ascendía a 
1.¿.(13.700, con una disminución de 40,650 
oou arreglo a la semana anterior. 

Las visitas 
del presidente 

París, 8. * 
M. Millenind ha visitado el Salón Auto

móvil, recorriendo varias instalaciones. 
Esperaba la visita del jefe del Estado o! 

elemento olicial y numeroso público. 

NOTICIA TENDENCIOSA 
Berlín, 8. 

Varios periódicos, especialmente "Dtuts-
che Allgemeinc Zeitung" y "Schlasische 
Z.eilung , de Breslau. han promovido un 
KTan revuelo acerca de la noticia del pTCf 
toadidf) asesinato por soldadus franceses de 
un refugiado alemán en Zabrze, llamado 
Maluschok. 

Las autoridades aliadas de Oppeln han 
declarado que la noticia es una burda in
vención alemana y una nueva prueba de la 
campaña emiprendlda contra las tropas fran
cesas. 

Negociaciones 
aplazadas 

Berlín, 8. 
El presidente de la Comisión interaliada 

en Coblenza ba dado cuenta a la Comisión 
del Imperio en los países retínanos de que 
las negociaciones con los delegados alema
nes han'sufrido un retraso debido a no es
tar terminadas las deliberaciones en el seno 
de aquella Comisión para la creación de un 
organismo de vigilancia ya previsto en ante
riores reuniones. 

Según "Lokal Anzelger", las negociacio
nes entre el Consejo del Imperio y los re
presentantes de la industria alemana acerca 
del acuerdo Armado en Wlesbadcn no em
pezarán hasta el jueves próximo. 

El Brasil y España 
Ginebra, 8. 

En los círculos de la Sociedad de las Na
ciones domina la impresión de que a conse
cuencia del voto del Brasil contra la desig
nación de España en el Consejo permanente 
de la Sociedad, el actual Consejo será man
tenido. 

En la próxima eleemón serán modificados 
los cuatro miembros no permanentes y se
rá el Brasil el único pafs americano que no 
podrá (formar parle del Consejo. 

Buenas relacionen 
París, 8. 

Los diarios aplauden unánimemente e)l 
acuerdo de Wlesbaden y hacen resaltSr el 
carácter práctico del mismo, considerando 
como una fecha el día de la firma do un 
convenio que señala el camino definitivo pa
ra el restablecimiento normal de las relacio
nes económicas franco-alemanas. 
LA HUNGRIA OCCIDENTAL 

LA ALTA SILESIA 
París. 8. 

La Conferencia de embajadores se ha reu
nido esta mañana bajo la presidencia de M. 
Jules Camben. La Conferencia ha estudiado 
la cuestión de loa oomltatos de la Hungría 
occidental y se ha ocupado de las medidas de 
orden que deben adoptarse para cuando el 
Consejo de la Sociedad de "Naciones publi
que su fallo sobre el reparto de la Alta Si
lesia. 

China y Japón 
LA CUESTION DE CHANTUNG 

Londres, 8. 
El Gobierno de China envió aver al del 

Japón la contestación a la nota relativa a ta 
cuestión de Chantung. 

China estima que Kiao-Tohou debe serle 
restibiído Integramente y sta con-iiolones 
de ninguna clase. 

Añade que el Gobierno chino dió a cono
cer oportiniamente su propósito de abrir 
la bahía de Kiao-T'chou ai comercio extran
jero, por lo cual no lia lugar a un acuerdo 
con el Japón acerca de esta factoría. 

China pide ¡a cesión del ferrocarril do 
Ohantuntr sin otra condición que el pago de 
la mllad de su valor y se niega a la explo-
taekln con el Japón de la linea Ghantung-
Tsinanfu. 

ln.itte la nota china en que la apertura 
de los puertos chinos al comercio extranltí-
ro es de ta delusiva incumbencia del Go
bierno chino. 

Finalmente, y por estimar poco satisfac
toria la ñola japonesa, el Gobierno chino se 
reserva la libcrlr.d de buscar por si mismo 
una .solución cuando se le presente ocasión 
favovable. 

POLONIA Y RUSIA 

Varsovla, i . 
Continúan Jas conferencias entre el minis

terio de Negocios extranjeros y el delegado 
del Gobierno bolchevique, señor Karachan, 
Se ha conseguido zanjar varias divergencia!» 
surgidas entre Polonia y Rusia y que moti
varon un cambio de notas entre ambos Go
biernos. 

LAS RESERVAS BRITANICAS 
Roma, 8.'* 

El "Messagcro", ocupándose de las reset1-
vas de Inglaterra acerca el procedimiento a 
seguir en la medinción de Italia frente al con
flicto austro-húngaro cree que dichas re
servas han podido quedar solventadas des
pués de nn cambio de impresiones entre los 
Gobiernos de Horna y Londres. 

CAMBIO DE TACTICA 

Simia, 8. 
Según los informes que sobre la situación 

militar da Malabar posee el alto mando h r i -
lánico, los rebeldes han cambiado de táctróa, 
adoptando la guerra por guerrillas, las eih-
bosoadas, el saqueo y la destrucción cuando 
hs tropas se retiran. Se estima que la poJ 
líota es insuficiente para mantener el orden 
cuando termina la misión d i l ejército. Las 
autoridades piden el envío de refuerzos. 

VIAJE PRIMAVERAL 

Londres, 8. 
El "Evening Standard" dice que es posi-

nlo que en la primavera próxima los reyes 
de Inglaterra visiten la ciudad de París. La 
princesa Mary acompañaría a los soberanos. 

Inglaterra e Irlanda 
Londres, 8. 

Varios periódicos opinan que las nego
ciaciones entre la Gran Bretaña e Irlanda 
durarán hasta fines del mes de Diciembre. 

Turcos y griegos 
LA RETIRADA HELENICA 

Angora, oficial. Comunicado de la mañana. 
Las tropas griegas tratan de establecer uaa 

.línea de defensa en Bnquichelr, pero se en
cuentran muy hostilizadas a canea de que laa 
fuerzas turcas no dejan da atacarles conti
nuamente.. 

En el sector de Afiun Karahlssar ha ha
bido fuego de artillería y escaramuzas do 
infantería.. 

Los turcos han ocupado laa líneas de S»}-
lumenll y Karakalta. s 

http://ln.it
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Formidable explosión 
IWREPSBSWDO HUNICIOHES : OETOK»-
CiON HORROROSA : UN JEFE V UM CABO 

(fiuERTOS : KERiOOS QRAW18JMOS. 
CONSTERKACtON 

Vilorta, 9. 
A I ts osee y media de la mañana, se Ua-

Uabaji en el Parque de Arliliería, preparan-
Jo munieionea para envir a Marrueeos, el 
comandante don Mariano Trabü, los capitó-
nes don Femando Kigueras y do Lueio Me
rino, el auxiliar de ariiüerla ilon Pelipe An-

Íulo, el maestro artilloiero Mariana Lacalle. 
as cabos y 1* soldados, todos de artille

r a . 
Bn el centro del patio se haHab» e.olocada 

Jona mesa donde atacaban los balines. 
Se supone que a causa del viento rein.uile 

se introdujo "alguna piedrecilla en 1* gra
nada que cargaban y al atacar con la maza 
explotó el proyectil, oceioaando la expiosMo 
de a t rás 24. 

La detonación ha sido horrorosa, saltan
do inünkl-ul de cristales. 

Rl vi'Cloilarlo corría consternado. 
| En diversos sitios y a gran distancia han 
asnrecido balines. 

'Inmediatamente se organizaron rápidos 
auxilios. 

;.vi,*a eumandaate seftor Trahú estaba muer
to y su cuerpo todo mutilado. 

El auxiliar sefior Angulo, apenas ingresó 
en el bospital fué necesario aorputarle oaa 
pierna. 

Los dos cabos estaban tan grave» qne 
uno de eDos falleció a Jos pocos momentos 
de ingresar en el hospital. 

También hay .ppcas osperanzas do sal
var la vid.» de <-rnco soldados, algunas de 
ios cuales se hallan en estado agónico. 

IV. los 21 homlires sólo han sa.iflo ilesos 
doce. die« de ellos porfiüe estaban en oíros 
grupos, y los capiísn'í-s por haberse ausen
tado motnentáaeamcnic ael lagar d« la ex
plosión. 

La catáálrofe ha causado profunda cons-
lemaclón. 

i.Mañana se veriflcsrA el enllerro del co
mandante y ydel caoo que han resultado 
Biuorlos. 
LOS MINISTROS DE LA GUERRA Y QC-

BERNACiON 
Madrid. 9. 

En el ministerio de la Gobemac.Mín has 
dicho esta madrugada que a las nueve de 
la noche hablan conferenciado con Müaga, 
desde liont'w han manifestado que paréela 
<(ue el temporal de Levante ¡imainal-a, en 
cuyo caso a las doce de la noche,zarparía 
pl "Giralda" conduciendo a Melilla al m i 
nistro d.-; la Guerra. 

También han manifestado que el conde 
He Coello de Portugal man-haria el día 11 a 
Z a r a c o 2 a y emprenderá el regreso para estar 
en Madrid e! día 13. 

Balance del Banco 
Madrid, 9. 

El oro ha aunsentado »6«,?75 pesetas. 
La pbta ha disminuido 7.903,283. 
Las billetes han aumentado 60.411,990. 
Las cuentas corrieaíes b u aumentado 

14.287,060. 
f * . - » * * i M M a » e — w a w » — » B » » » 8 < a « « 

Aocldente del trabajo. 
En el Dispensario de Casa Antún^z f u i 

auxiliada Francisco Torralba Martínez, de 
30 aííos, casado, habitante en la «alí» de 
Vidrio, número 13. qj» presentaba diver
sas quemaduras en el cuerpo, de pronóstico 
reservado, que se las produjo trabajando 
en la fábrica de abonos del sefior Massó 
por caerse dentro de una caldera de agua 
Sirviendo. 

Pasó al Hospital Clínico, 

Escándalo. 
Anoche hubo un regalar escándalo en la 

plaza del Rey, porque teniendo que dar aW 
un concierto el coro Violeta, por Imiprevi-
sión niunieipal — jeo ía estrafial — no se 
pudo dar luz a tas Uníparas eléctricas que 
alumbran aquel reeinto. 

Por Un, a tais once y coarto, se alumbró 
la lústórioa placa y el oooeierlo se celebró. 

El SOTO Violeta Mé muy aplaudido por 
el numeroso público que acudió a niri*. 

Intoxicación. 
En su propio domicUio, Clot, 45, i,», buho 

de ser asistida Carmen fiantes, <¡e 28 aBos, 
casada, piir presentar intoxicación de pro
nóstico reservado, uor babeT ingerido uaa 
paslilla de sublinsado. 

Choque. 
El tren eléctrico número 17 de la linea de 

Sarriá ehoeó ayer en el cruce con la calle 
de COreega con el automóvil número 7,404 
de esta níslriivula, guiado por su propio due
ño, Hlginio Barufat, habitante en la calle de 
Viladoinatl, número 58, t.», 3* 

A con-secuencia dei choque resultó herida 
Mary Wiener, de 30 años, habitante en la 
calle de Ros'.-HAn, 203 principal, que «e ñegú 
a ser asisUa en ningún Dispensario. 

Quemaduras. 
Un mé-ii' r- ; ' - • ' • ; - . ' . i - asistió en su pro

pio dmímiio, Torréate de la Marisa, n ú 
mero 2, 1.', i . ' , a la juven de 13 sCug, Con
chita Martí B.iiTgué «pie prtsenUha quema
duras ea ta cara y brazoa, de pronóstico re
servado, que se la» cansó trabajando con 
materias iaüamahles en las "Cafs.s Verdes". 

La .Tcfatura de Obras púbi^-as anuncia ijni 
se ha solicitado la «BBcesióa de un faro-I 
•arri l funicular destinado a cntaaar la pt-l 
biacióa de Gélida con ia estación del -t i 
nombre, señalándose un pkzo de veinte dlkl 
jura que los propietarios iotareaados ea kl 
expropiación, o sus representacles, formulál 
tnle el alcalde le Gélida las reciamacioaal 
lufi eslimon pertinentes. 

^s^^'^s^®vv»e'e^%»%fei»»a'ai»a^i»ie»«<6»afe»stt^&g^afca*,a«.>,fta'»aa><w»aaa< 
La Administración de Correos recomien

da muy especíakaeoia a los expedidores de 

correspondencia para Madrid cuiden de OOB, 
signar en los sobres o cubiertas de les «t. 
lelos el número del distrito postal a quo ct. 
rresponda el doimciUfb del destinatario, '.•: ¡\ 
•le eela forma la entrega de esa correspoó, I 
leocia será mucho más rápida y segurij 
siendo menos probables les retrasos y «{,1 
travius. 

En el vestíbulo de ta AdmlnisU ación «e bi.l 
da expuesta la relación de las calles de. u»-| 
írid con expresión de los números de íuA 
distritos postales respectivos. 

Los mozos de eseua,i3ra d d puesto de PntJ 
de Llúbregat detuvléron al presunto dema-f 
ta Juan Bagés llibera, por haber atrgpe 
do y amenazado de muerte a la joveu Mariij 
Ribas Ferré, cuyo sujeto fui) fiúewo a db-J 
posición del Juzgado competente. 

El Monte de Piedad de 'Barcelona, mxnt-̂  
sal número 4 (Son Mart in) , avisa a los i . 
tengan ropas empefiadas cuyas fechas '(kl 
renuevo o empeño sean anteriores al 30 o I 
Octubre último incloaive que en la subMid 
pública que se celebrará el día 28 d<-l M-l 
críente se procederá a la venta de las prN-l 
das de los préstamos número 25,631 I 
11,790 que no luyan sido prorrogados, 
•empellados o vendidos anleriormeot-. 

"Los leones do Castilla" en No
vedades. 

Cuando, haca ya aSos, el ilustre maes
tro Serrano esfrenó "La reine mora'", el 
Obra, por ser de los Quintero, podia otre-
cer interés; tanto, por lo. meaos, como la 
arús- a. Pero en'el aflo de gracia de 1921 
una obra de Serrano can letra de SIojTóa 
sól« merece respeto por io que a la parU-
tura se refiere. 

Hablemos, pues, de ta parti'ura y espe
remos a que Mojrón ingrese el dia menos 
pensado eft la Real Academia encargada de 
dar luz v esplendor al idioma. 

En "Los leonas de GastiUa" empiexa a 
notarse lo que podríamos llamar deaaden-
cia de Serrano. Este ha ganado en moao-
toaia lo que, excepción hecha del -coral do 
ia inrúcarión a Alah con que priscipta la 
i-bra. ha perdida en originalidad y, de ca 
modo especia!, en inspiración. En la música 
de "Los leones de Castilla" se echa de ve í 
en seguida que Serrano ha aprovechado ma 
cha cosa qúü tenía ya escrita, lo cual no 
deja de ser siempre m i s honrado que esp! 
gap en campo ajeno, y par encima de todo 
•e advierte, ad.'-más. que al autor de "Ma
ros y cristiafloa'* quiere, a copia de habi
lidad' hacer olvidar la ausencia, antes alu
dida, de inspi''ac4foi y originaJwad. Y mar
cha Serrano tan confiado, por cierlo, en esa 
habilidad suya_. que no repara en servirnos 
una porvión t í fallas de concordancia do ta 
música con la acentuación rítmica áel ' ver
so y en tolerar'qne un cantante hable, por 
ejemplo, de Záldá — asi. coa la a final 

acentuada — y que otro exclame: "Ya me HnwW* 
Mny poca cosa más puede decirse de ta 

música de " ¿ o s leones de Castilla"', a no 
ser que consignemos el número, bastante 
llaraaBvq, de la carta de amor y una danza, 
d«l segundo cuadro, que Mercedes Serr» 
ejecuta a la perfección. 

En cuanto a la Interpretación sentimos no 
compartir la opinión de los "alabarderos". 
No es el seDor Antón barítono para "Los 
leones de Cas l l i l i " ; su voz es poco exteo-
ea y dura y su escuela, como cantante, es 

muy e:cmcnlal. & tenor, «ojo, tan ñoM 
que la Empresa hubiera salido ganar.ilo t i l 
hubiese persistido en "pedir firestarto" ell 
leaor Cavaller de! teatro Victoria. Y I ^ ' l 
López y Teresita Ide l—de qutaa «e di''I 
equiwcadamcnts ar̂ er que no habla tona-1 
do parte en la obra— cumplieron aisJth| 
[ajuentc, mucho más discretamenfe que 
guelito Tejad,'., que está coa el oarg) úe 
mer aelor y director de la compañía aiis| 
contento qae tifl cJílch cbn zapatos nue " 
aunque ello Je etieste. de vez en cuai 
aigúa "miqucl" cora> el que días paBatój 
tuvo que aguantar del maestro Serrano al 
observarle este,: ea na ensayo, que le W-l 
cía maldita la gracia el pijama que Mig'W'j 
Uto lucia saüslocho. — A. 

"Las tres ce«as de Juanita" « 
<; Victoria. 

Venimos del Victoria. 
Acabamos de asistir a ta rnpresenlacMj 

de "Las tres cosas de Juanita". 
¡Lo que nos hemos refd'i!... 
Blaaca, que se liace el tonto, tiene e"?f;' 

sarso con su prima, Inés García, o sea J'-!; 
nitat pero como la croe sosa, dejaría ow* 
muy a gusto lo del casamiento si los auiM 
res, en cotahoraclón coa ta Tórnamira 
VaUejo. que figura un frescales como a" 
casa, no cuidaran de demostrarle que IEP I 
García es una mujer desenvuelta y P''&'~. 
con lagracia por arrobas y más sal que 
agua de mar. ' 

El segundo cuadro de esta obrita es " ! | 
pas de tiaeer perder la seriedad a un »cr{^ I 
dor del Banco de Barcelona. ¡Vaya éxito 1 
risa I 1 

Vailejo, en su papel, se encuentra C'" I 
pez en el agua, i El Paralelo é s suyo' RCZ¡*. 
ío Blanca no le va a ta sega. Ledeeroa, ^ 
poco. La TarGamira «cha e! resto. Y r f ' ' i j o i 
a Inés Gareía adjetiven ustedes y »M*r-
oetw al t i«s del ytulo, porque las "^¡ÍJ, 
de Juanila, digo, de Inés , son para t'-nw^- | 
i:on máquina de sumar. 

Se apíaude un chotis. p ^ i 
He aquí les nombres de los autores, 

y Romero, de la letra, y Barrera y U™' I 
de ta música.—H. i - ' -

teaveata AsK. mactFAOO. Escudillen Blaatba. 3 bto, t * m . 


